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RESUMO 

 

A literatura complementa a construção da identidade humana por meio da reflexão 
que promove, dando acesso às mais variadas culturas por meio da expressão 
individual e do pensamento. Obras contemporâneas com protagonistas gordas não 
passaram por uma análise crítica que aponte se há uma representatividade positiva 
da sua identidade ou reforço de preconceitos como a gordofobia. Este trabalho tem 
como objetivo analisar e sintetizar aspectos formadores da identidade das 
personagens femininas gordas em duas obras da literatura de língua portuguesa 
contemporânea: o livro infantil A chata daquela GORDA (2005) de Regina 
Drummond e o romance A Gorda (2016) de Isabela Figueiredo. A opção por este 
tema leva em conta a importância de investigar a representação literária de duas 
protagonistas pertencentes a um grupo estigmatizado em suas vivências infantis e 
experiências adultas. Partindo dos percursos de autoconsciência das mulheres 
escritoras estabelecido por Elaine Showalter (1977), analisamos as obras dentro do 
Bildungsroman e como a trajetória das protagonistas relacionam-se com o discurso 
de Susie Orbach (1978) da gordura como uma questão feminista. A construção dos 
elementos de identidade das protagonistas segue a manifestação de gordofobia 
presentes na estética e enredo de ambos os livros, conectando-os com os registros 
de experiências reais de mulheres gordas na sociedade brasileira contemporânea 
colhidos por Agnes Arruda (2019) e Maria Luisa Jimenez-Jimenez (2020). A mulher 
gorda recebe tratamento diferenciado carregado de exclusão, humilhação e 
violências em todas as áreas de sua vida, principalmente no ambiente escolar e 
familiar. Esse comportamento gordofóbico baseado no preceito de que o corpo 
gordo é “ruim” normaliza o preconceito fazendo com que a vítima internalize estes 
discursos discriminatórios. O “final feliz” das protagonistas gordas destas obras 
remete à solução dos problemas pelo emagrecimento, matando sua identidade 
gorda figurativa e literalmente. 
 
Palavras-chave: Literatura comparada. A chata daquela gorda. A gorda. Identidade. 
Mulher gorda. 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 

Literature complements the construction of human identity through the reflection it 
promotes, giving access to the most varied cultures through individual expression 
and thought. Contemporary works with fat protagonists have not undergone a critical 
analysis that indicates whether there is a positive representation of their identity or 
the reinforcement of prejudices such as fatophobia. This work aims to analyze and 
synthesize aspects that shape the identity of fat female characters in two works of 
contemporary Portuguese language literature: the children's book That annoying FAT 
(2005) by Regina Drummond and the novel The Fat (2016) by Isabela Figueiredo. 
The option for this theme takes into account the importance of investigating the 
literary representation of two protagonists belonging to a stigmatized group in their 
childhood and adult experiences. Based on the paths of self-awareness of women 
writers established by Elaine Showalter (1977), we analyze the works within 
Bildungsroman and how the trajectory of the protagonists is related to Susie Orbach's 
(1978) discourse on fat as a feminist issue. The construction of the protagonists' 
identity elements follows the manifestation of fatophobia present in the aesthetics 
and plot of both books, connecting them with the records of real experiences of fat 
women in contemporary Brazilian society collected by Agnes Arruda (2019) and 
Maria Luisa Jimenez-Jimenez (2020). Fat women receive differentiated treatment 
fraught with exclusion, humiliation and violence in all areas of their lives, especially in 
the school and family environment. This fatophobic behavior based on the precept 
that the fat body is “bad” normalizes prejudice, causing the victim to internalize these 
discriminatory discourses. The “happy ending” of the fat protagonists of these works 
refers to solving problems by losing weight, killing their fat identity figuratively and 
literally. 
 
Keywords: Comparative Literature. That annoying FAT. The Fat. Identity. Fat woman. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A identidade tem sido objeto frequente das discussões acadêmicas nos 

últimos anos, cada vez mais pesquisas a respeito das representações de grupos têm 

sido produzidas. O objetivo desses estudos parte primeiramente de uma ação de 

reconhecimento dos marginalizados ou inferiorizados na hierarquia social, seguindo-

se então para ações de apelo à tolerância e ao respeito à diversidade e à diferença 

entre indivíduos. 

Num primeiro exercício intelectual, parece ser simples definir ‘identidade’ para 

si: “identidade é o que sou”. Eu, Aline Cristina Souza dos Santos, sou mulher, sou 

mato-grossense, sou gorda. Uma forma de pensar alinhada com a perspectiva da 

Sociologia de Zygmunt Bauman (2005) para a pós-modernidade (ou 

contemporaneidade) na qual se define a identidade como uma ‘autodeterminação’ 

da sujeita, o eu postulado. Ter uma identidade também se relaciona ao pertencer, ao 

ser incluída, ao fazer parte de algo ou algum grupo. Da mesma perspectiva que 

Bauman, o teórico cultural e sociólogo Stuart Hall (2003) apresenta o conceito do 

que denomina “identidades culturais” como aspectos de nossas identidades que 

surgem de nosso “pertencimento” a culturas étnicas, raciais, linguísticas, religiosas 

e, acima de tudo, nacionais. 

É possível encontrar na literatura locais de pertencimento para muitas 

pessoas diferentes, complementando a construção da identidade humana por meio 

da reflexão que promove, dando acesso às mais variadas culturas, ao valor da 

palavra, da expressão individual e do pensamento. Antonio Candido (1995) associa 

diretamente a literatura a um processo de transformação do ser humano. Ele é bem 

específico sobre isso quando escreve: 

[...] a literatura tem sido um instrumento poderoso de instrução e 
educação, entrando nos currículos, sendo proposta a cada um como 
equipamento intelectual e afetivo. Os valores que a sociedade 
preconiza, ou os que considera prejudicais, estão presentes nas 
diversas manifestações da ficção, da poesia e da ação dramática. A 
literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, 
fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas 
(CANDIDO, 1995, p. 175). 

Ou seja, temos na literatura uma ferramenta que pode reforçar certos 

conceitos tanto quanto extingui-los por meio de uma vivência ficcional. Uma 

personagem pode ser retratada de forma a denunciar e combater preconceitos 
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nocivos, assim como pode ser explorada na trama para confirmar e apoiar discursos 

de ódio e exclusão social. 

As histórias criadas pelas escritoras e escritores que fascinam leitores 

mostram existências possíveis para quem é diferente, incomum, desviante. Afinal de 

contas, não existe despertar de emoção naquilo que é ordinário, comum, ‘normal’. E 

desde os anos 2000, com toda essa atenção para questões do multiculturalismo, 

pluralidade, diversidade e tantos outros termos mais que tratam de conhecer e 

aceitar o diferente, temos obras retratando vivências de personagens representantes 

de grupos marginalizados ou estigmatizados socialmente. Podemos citar como 

exemplos desta produção com representatividade dos marginalizados, as obras com 

protagonistas femininas gordas como: A chata daquela GORDA (2005), livro infantil 

de Regina Drummond; Por que sou gorda, mamãe? (2006), romance adulto de 

Cíntia Moscovich; Amor Plus Size (2016), romance juvenil de Larissa Siriani; Poder 

extra G (2016), romance adulto de Thati Machado; A Gorda (2016), romance adulto 

de Isabela Figueiredo; Gabyanna negra e gorda (2018), biografia de Gabriela Rocha; 

Se deus me chamar não vou (2019), romance adulto de Mariana Salomão Carrara; 

Costuras para fora (2019), antologia de contos de Ana Squilanti; Osso de baleia 

(2019), antologia de contos de Lorena Otero; Sabendo que és minha (2020), novela 

de Fabrina Martinez; Nojo (2020), discurso sem gênero textual definido de Divanize 

Carbonieri; Gordes (2021), antologia de contos de vários autores; Meu corpo ainda 

quente (2021) romance adulto de Sheyla Smanioto. 

Mas estas obras que representam as mulheres gordas em papel de 

protagonista da trama possuem qualidade literária? A trama apresenta um discurso 

de combate ao preconceito ou reforça marginalizações sociais contra as gordas? 

Foi levantando estes questionamentos sobre os livros com protagonistas 

gordas que a ideia dessa pesquisa tomou forma para ser proposta no programa de 

mestrado. A maioria destas obras não passaram por uma análise sobre a qualidade 

no texto, ou que aponte se há uma representatividade positiva da identidade da 

mulher gorda. É importante determinar se existe valor estético nestes textos, bem 

como investigar se o discurso presente no livro acaba por reforçar a gordofobia e 

criar locais de exclusão na vivência de mulheres gordas como as protagonistas 

retratadas. 

O processo de escolha das obras que seriam objeto desta pesquisa obedeceu 

os seguintes critérios: ser escrito originalmente em língua portuguesa; ser de autoria 
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feminina; conter protagonista mulher gorda. Optou-se por dois livros cuja análise 

comparativa possibilita evidenciar o contraste da representação da gorda na 

literatura por duas ‘vozes’ distintas em períodos diferentes da contemporaneidade, 

porém dentro da mesma língua. As obras escolhidas foram: A chata daquela 

GORDA (2005), da brasileira Regina Drummond; e A Gorda (2016), da portuguesa 

Isabela Figueiredo. 

O trabalho que resultou desta pesquisa está assim organizado: 

O Capítulo 2 está dividido em duas partes, reunindo os trabalhos teóricos que 

tratam da temática da mulher gorda na sociedade e também na literatura. Na 

primeira parte está abordagem da temática gorda, iniciando com os conceitos 

associados aos corpos gordos pelo viés dos Estudos Críticos do Peso/Estudos 

Gordos (Fat Studies), dialogando com os trabalhos de Georges Vigarello, Jean-

Pierre Poulain e Denise Bernuzzi de Sant’Anna. Em seguida explorando o 

funcionamento do estigma associado ao corpo gordo que dá origem à gordofobia 

conforme os Estudos Transdisciplinares de Ativismo Gordo (Fat Activism) presentes 

nos trabalhos de Aliana Aires, Maria Luisa Jimenez-Jimenez, Agnes Arruda, Natalia 

Rangel e Magdalena Piñeyro. Na segunda são abordadas as reflexões que marcam 

as personagens e também as autoras dentro da literatura brasileira, relacionando 

obras clássicas com o percurso proposto por Elaine Showalter para a 

autoconsciência das escritoras e como isso está ligado ao desenvolvimento do 

discurso da voz ativa dos marginalizados de Dijamila Ribeiro e das representações 

de corpos protagonistas na literatura de autoria feminina de Elódia Xavier. 

Em seguida temos o Capítulo 3 apresentando todo o levantamento da fortuna 

crítica das duas obras que são objetos da pesquisa. Dedicando uma parte para o 

resumo da trama dos livros analisados: A chata daquela GORDA (2005); e A Gorda 

(2016). Outra parte abordando as informações a respeito das autoras das obras, 

respectivamente, Regina Drummond e Isabela Figueiredo. E também realizando um 

breve levantamento da fortuna crítica a respeito das referidas obras. 

Finalizando temos o Capítulo 4 inteiramente dedicado à análise das obras 

apresentando os elementos relacionados à protagonista gorda e suas vivências 

dentro dos dois livros, adotamos como metodologia a abordagem qualitativa 

tomando como referencial a semiótica de Roland Barthes e complementando com os 

relatos de mulheres brasileiras gordas presentes na pesquisa de Maria Luisa 

Jimenez-Jimenez e as representações midiáticas explicitadas por Agnes de Sousa 
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Arruda. Os elementos que fazem parte da construção da personagem e forma 

narrativa foram apresentados sob os conceitos de Beth Brait, Antonio Candido, e 

Anatol Rosenfeld. Para a análise referente ao valor estético das obras são utilizados 

os estudos sobre ilustração em livros infantis organizados por Ieda de Oliveira, os 

usos e significados da casa por Gaston Bachelard e as delimitações de gênero 

textual por Sérgio Vicente Motta. 
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2 A MULHER GORDA NA SOCIEDADE E NA LITERATURA 

 

Na sociedade contemporânea, ou pós-moderna, o corpo feminino de maior 

valor é aquele que possui menores dimensões volumétricas, ou seja, os perfis 

chamados esguios, delgados, esbeltos, enxutos, esquálidos, magros. Não é por 

acaso que faz parte dos desafios diários da mulher contemporânea a reflexão se ela 

está dentro ou fora do padrão de beleza feminino. Camila Camacho Bohm (2004) 

analisou como este padrão está apresentado em revistas brasileiras 

contemporâneas e explicitou em suas considerações que três publicações diferentes 

que são voltadas ao público feminino promovem um “culto a um tipo de mulher ideal, 

perfeita, quase impossível de existir.” A autora aponta ainda as principais 

características desse modelo corporal quando diz: 

O padrão estético de beleza atual, perseguido pelas mulheres, é 
representado imageticamente pelas modelos esquálidas das 
passarelas e páginas de revistas segmentadas, por vezes longe de 
representar saúde, mas que sugerem satisfação e realização pessoal 
e, principalmente, aludem à eterna juventude (BOHM, 2004, p.19) 

Este padrão de beleza impossível de atingir e que não representa saúde 

corporal, quando transformado em objetivo de vida, promove o que chamamos de 

Pressão Estética. As mulheres são as que sentem mais isso durante sua vivência, 

visto que seus corpos são o foco de diversos mecanismos de controle social. 

Independente das características corporais que se tenha, a insatisfação feminina 

com o corpo é estimulada e percebida em todas as mulheres contemporâneas, 

refletindo a corpolatria e a “religião da beleza” promovida por sociedades patriarcais 

(WOLF, 1990). 

Com a normalização de que o corpo feminino ideal é magro, o corpo gordo é 

percebido como um problema para a mulher contemporânea. Todos os ambientes, 

relações e gostos são construídas baseados na percepção da gordura corporal deve 

ser evitada, algo a ser resolvido ou eliminado do corpo. Com a inclusão da gordura 

corporal no catálogo médico de doenças, o medo de engordar passou a igualar-se 

ou superar o medo de uma violência ou risco de morte. Engordar ou ter um corpo 

gordo passa de uma condição individual a ser evitada para uma fobia social 

generalizada, dando origem ao que chamamos de Gordofobia. Nas palavras da 

pesquisadora brasileira Maria Luisa Jimenez-Jimenez: 
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A gordofobia está em todos os lugares e é, muitas vezes, disfarçada 
de preocupação com a saúde, dificultando, dessa forma, seu 
entendimento e embate. Sustentada por discursos de poder, de 
saúde e beleza como geradores de exclusão, existem 
comportamentos diários que reforçam o preconceito/estigma em 
relação às pessoas gordas, corroborando os estereótipos que 
estabelecem situações degradantes, constrangedoras, 
marginalizando essas pessoas e as excluindo socialmente 
(JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p.3) 

 

Essa construção social que marginaliza a mulher gorda apoia-se em alguns 

preconceitos desenvolvidos ao longo de anos, e as representações das gordas na 

literatura reflete e contribui para isso. A seguir vamos explorar como está construído 

a estigmatização da gorda na sociedade contemporânea, entendendo as origens e 

impactos destas concepções negativas a respeito de seus corpos. Em seguida 

iremos abordar as questões pertinentes ao desenvolvimento das autorias femininas 

na literatura brasileira, e como isso influenciou nos papéis das mulheres e das 

gordas nas obras clássicas. 

 

 

2.1 Estigma do corpo gordo e a Gordofobia 

Antes de explorar o estigma do corpo gordo e a Gordofobia, é importante 

primeiramente compreender que este termo é recente, porém os conceitos que o 

embasam e os estudos associados datam de pelo menos 50 anos de existência. A 

socióloga Deborah Lupton (2013), em seu livro “Fat”, organiza as perspectivas dos 

estudos sobre gordura corporal em 6 abordagens diferentes: A perspectiva anti-

obesidade (The anti-obesity perspective); A perspectiva biomédica crítica (The 

critical biomedical perspective); Céticos libertários (Libertarian sceptics); Desafios 

éticos (Ethical challenges); Estudos críticos do peso/estudos gordos (Critical weight 

studies/fat studies); Ativismo gordo (Fat activism). 

Nesta pesquisa utilizamos como lastro teórico as seguintes abordagens sobre 

o tema: 

 Estudos Críticos do Peso/Estudos Gordos (Critical Weight 

Studies/Fat Studies): representados pelas obras Georges Vigarello, 

Jean-Pierre Poulain e Denise Bernuzzi de Sant’Anna. Na definição 

resumida por Natália Rangel (2018), os pesquisadores que se 

encaixam nesta perspectiva: 
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levam em consideração o contexto que envolve os estudos médicos, 
entendendo que o discurso anti-obesidade não é construído 
deliberadamente para “enganar” a população, mas faz parte de um 
conjunto de interesses e ideias sobre saúde condicionadas por seu 
momento sócio-histórico. Dentro desses estudos críticos existem 
análises psicológicas, históricas, antropológicas, sociológicas, entre 
outras. (RANGEL, 2018, p. 35). 

 Ativismo Gordo (Fat Activism): representados pelos trabalhos de de 

Aliana Aires, Maria Luisa Jimenez-Jimenez, Agnes Arruda, Natalia 

Rangel, e Magdalena Piñeyro. As pessoas que possuem pesquisas e 

obras dentro desta perspectiva são conhecidas como ativistas gordas 

e: 

buscam desafiar as ideias negativas e estigmatizadoras voltadas às 
pessoas como a associação de gordura com feiúra e doença, bem 
como melhorar a acessibilidade a espaços físicos para pessoas 
gordas buscando melhorar a qualidade de vida das dessas pessoas, 
acabar com o preconceito e incentivar a convivência com as 
diferenças das pessoas. (RANGEL, 2018, p. 35). 

Como tanto Estudos Gordos (Fat Studies) quanto o Ativismo Gordo (Fat 

Activism) são influenciados pelo conceito biopolítico apresentado por Michel 

Foucault, começamos a delinear o estigma que cercam os corpos gordos por meio 

de sua filosofia. 

Vivemos numa sociedade ocidental pautada no consumo de bens materiais, 

com o corpo sendo um deles. Ele é o parâmetro de idealização e de marginalização 

dos indivíduos, com a existência de uma hierarquia das formas e tamanhos que eles 

podem assumir. Este sistema é explicado por Michel Foucault em sua obra Vigiar e 

Punir: nascimento da prisão (1975) no trecho onde descreve: “O certo é que as 

redes do poder passam hoje pela saúde e o corpo. Antes passavam pela alma, 

agora pelo corpo.” (FOUCAULT, 1975, p. 127). 

Não é possível enxergar a alma de alguém, porém o corpo está ali, 

materializado e disponível para escrutínio. É muito mais fácil poder classificar as 

pessoas baseado naquilo que pode ver como o formato do corpo, a cor da pele, o 

tipo de cabelo e outras características. A valorização de uma pessoa por sua 

corporeidade são as construções de controle que mais tem se fortalecido na 

contemporaneidade, sendo intensamente exploradas por todos os ramos 

mercadológicos. 

Este mecanismo de controle já faz parte da vivência das mulheres há muitos 

anos, pois quanto mais bela é, ou seja, quanto mais belo é o seu corpo, mais “valor” 
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social ela possui. É um sistema tão antigo e bem estruturado que as próprias 

mulheres vigiam e punem a si mesmas, submetendo-se a uma gama de rituais e 

procedimentos violentos em busca da almejada beleza. 

A jornalista Naomi Wolf, em seu livro O mito da beleza: Como as imagens são 

usadas contra as mulheres (1990), faz a exposição de que “O mito da beleza, como 

muitas ideologias da feminilidade, muda para se adaptar a novas circunstâncias e 

põe em xeque o esforço que as mulheres fazem para aumentar seu próprio poder” 

(WOLF, 1990, p. 23). Ou seja, a beleza é uma construção social que serve como 

ferramenta de coerção social para as mulheres, uma forma de adaptação aos 

tempos contemporâneos onde a maternidade, domesticidade, castidade e 

passividade já não impõem controle absoluto sobre os corpos femininos. 

Qualquer estigmatização baseada em características corporais será mais 

agressiva para as mulheres do que para os homens, pois muito do que é valorizado 

socialmente nelas está associado ao seu corpo. Desde muito cedo é exigido que a 

aparência física das meninas seja bela, ensinando que deve se vestir bem, 

aparentar boa saúde e manter rigorosa higiene. Uma vivência pautada na busca por 

uma aparência física ideal. 

Gilles Lipovetsky, filósofo e teórico da hipermodernidade, em seu livro Da 

leveza: rumo a uma civilização sem peso (2016), descreve a construção do ideal 

físico socialmente aceito: 

Em toda parte, o objetivo é expulsar a gordura, tornar os corpos 
fluidos, aliviá-los do peso da corporeidade. [...] Enquanto se afirma a 
vitória simbólica do leve sobre o pesado, aumentam a obsessão pela 
saúde e a tirania da “magreza”, fontes de um novo peso. Esta é a 
ironia da leveza dos tempos hipermodernos. (LIPOVETSKY, 2016, p. 
77). 

É por isso que a beleza é diretamente associada à leveza, tornando o corpo 

magro sinônimo de corpo belo. Existe uma imagem do que é o físico ideal: magro, 

branco e jovem. O que não representa a maioria natural das pessoas, porém é a 

padronização estética valorizada e bem estabelecida na contemporaneidade. Toda 

pessoa que não se encontra dentro desse padrão sente-se inadequada, 

desenvolvendo uma necessidade interna de modificar seu corpo para atingi-lo. 

Emagrecer, clarear suas cores e parecer mais jovem são percebidos como ações 

que garantem uma melhor aceitação melhor social, pois torna o corpo mais belo. 
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Essa percepção é o que chamamos de Pressão Estética que todas as pessoas 

estão sujeitas a experimentar. 

Isso é completamente diferente do fenômeno nomeado como Gordofobia. 

Neste caso temos uma métrica que considera o corpo gordo como uma ameaça à 

saúde e a obesidade como uma doença, criando o movimento de preconceito e 

temor aos corpos gordos. A Gordofobia é bem definida por Marina Paim (2019) 

como sendo: 

Em linhas gerais, trata-se da aversão à gordura, manifestada no 
pavor de engordar e no desprezo para com as pessoas gordas, 
configurada pelo sentimento de repulsa ou acentuado desconforto 
para com pessoas consideradas gordas, podendo estar seguido de 
atos de violência física, verbal, moral, psíquica. (PAIM, 2019, p. e-
pub.). 

Mas de onde vem este pavor? Como a pressão por um padrão de beleza de 

corpos transforma-se num conjunto de ações preconceituosas?  

Em seu livro As metamorfoses do gordo: História da obesidade no Ocidente 

da Idade Média ao Século XX (2012), o historiador e sociólogo francês Georges 

Vigarello propõe uma jornada pelas transformações no modo de perceber o corpo 

gordo ao longo dos séculos e ressalta as ambiguidades de significados: 

Sem dúvida alguma, a estigmatização do gordo domina fortemente 
uma história da obesidade. Essa estigmatização muda com o tempo, 
o que precisamente justifica a abordagem histórica: a depreciação do 
glutão medieval não é a mesma do estúpido moderno e menos ainda 
a do obeso atual, muitas vezes considerado “incapaz” de emagrecer. 
(VIGARELLO, 2012, p. 339). 

Assim como o padrão do que é considerado belo na sociedade varia 

conforme a passagem do tempo, assim também ocorre com a percepção do corpo 

gordo. Existiu um período onde a gordura era valorizada nas sociedades ocidentais, 

um sinônimo de riqueza e sucesso. Ser gordo significava que na casa onde mora 

existia comida em abundância, e isso era privilégio das famílias mais abastadas. 

No Brasil, registros em meios midiáticos da associação da gordura corporal à 

riqueza e sucesso data do início do século passado, quando os homens desejavam 

ter uma proeminente barriga. “Mancebos com alguma barriga pareciam bem-

nascidos, afortunados. Homens adultos barrigudos mostravam ter a vida ganha.” 

(SANT’ANNA, 2016, p. 87). 

Não era o mesmo caso para as mulheres dessa época, pois para elas já 

estava estabelecido a exigência de uma cintura fina e um ventre tonificado nas 
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representações de mídia impressa e visual. Até mesmo em publicações religiosas 

existia uma associação direta entre a barriga feminina firme e cintura estreita ao 

cuidado consigo mesma e elegância. A imprensa dos anos de 1970 continham uma 

série de sugestões de regimes, exercícios e cirurgias para que as mulheres 

modificassem seus corpos e combatessem a gordura aparente. Em seu livro Gordos, 

magros e obesos: uma história do peso no Brasil (2016) a pesquisadora brasileira 

sobre as relações entre o corpo e a cultura contemporânea, Denise Bernuzzi de 

Sant’Anna relata uma publicação bastante emblemática dos padrões da época: 

Por exemplo, em 1980, a revista Nova trouxe um artigo intitulado “Eu 
fiz plástica de barriga”, no qual a abdominoplastia de uma mulher 
com 28 anos era o centro da narrativa. Estava em jogo “o prazer de 
se sentir bonita, atraente e elogiada, de estar em paz com o próprio 
corpo”, mesmo depois de casada. A barriga flácida parecia um 
entrave aos prazeres sexuais, antes e durante o casamento. 
(SANT’ANNA, 2016, p. 91, grifo da autora). 

O início do Século XXI, nossa contemporaneidade, continha um discurso nas 

mídias visuais de condenação das panças masculinas e das barriguinhas femininas. 

Os olhares estavam todos voltados para o volume corporal, a gordura devia ser 

reduzida e a necessidade de perder peso amplamente divulgada em reportagens de 

revistas sobre saúde e bem estar. É nesse momento que emerge uma forte 

comercialização de produtos e procedimentos de emagrecimento. Não somente as 

dietas e regimes que prometem reduzir o peso corporal em curto espaço de tempo, 

como também medicamentos, chás, exercícios físicos e cirurgias plásticas que 

acabam com a gordura dos corpos. Data de 1983 nos Congressos Brasileiros de 

Cirurgia Plástica, as notícias a respeito da lipoaspiração como uma novidade que 

eliminava gordura (lipo) por meio de uma aspiração cirúrgica que não deixava 

cicatriz. 

Os mais cheios de corpo se viram pressionados com a exigência de 
combater os “quilos a mais”. Parecia que agora, mais do que no 
passado, a imagem da gordura combinava com a amargura, o atraso 
e a velhice. Havia quem insistisse na ideia de que “longe estamos, 
felizmente, dos tempos em que a mulher gorda encantava todos os 
homens”. (SANT’ANNA, 2016, p. 94) 

As percepções dos corpos gordos na sociedade contemporânea expõe uma 

obsessão pelo emagrecimento e uma patologização da gordura e do peso. “A 

exigência de magreza continua sendo uma norma da aparência, mas a denúncia do 

gordo vira um indicador de ameaça sanitária” (VIGARELLO, 2012, p. 324). O ápice 

desta lógica se estabelece com a criação de métricas para mensuração da gordura, 
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os populares Índices de Massa Corporal (IMC), e a inclusão da Obesidade na 

Classificação Internacional de Doenças sob o código “CID 10 – E66”. 

Os números de Quételet, sempre retomados, são traduzidos por um 
único e simples indicador, o da “massa corporal”, calculado pela 
relação entre o peso (em kg) e o quadrado da altura (em m²). A 
escala de graus está normalizada: antes de mais nada o 
“sobrepeso”, situado entre os números 25 e 29,9, em seguida a 
“obesidade”, acima do número 30, com seus três graus – 
“moderada”, “grave” (a partir do número 35) e “muito grave” acima do 
número 40). (VIGARELLO, 2012, p. 319, grifo nosso). 

A obesidade pode então ser registrada com dados numéricos para qualquer 

pessoa, utilizando a escala do IMC como classificadora da situação de saúde de um 

indivíduo e escalável para grandes grupos. Análises estatísticas e registros 

históricos da obesidade em populações nas décadas de 1990 e 2000 confirmam um 

crescimento de sua ocorrência em diversos países. Por exemplo: na França temos  

5,5% de habitantes obesos em 1992 crescendo para 12,4 % em 2006 e 14,5% em 

2009; enquanto nos Estados a ocorrência da obesidade na população dobrou no 

intervalo entre 1980 e 200, chegando à primeira década do Século XXI com dois 

terços da população adulta de obesos ou com sobrepeso (VIGARELLO, 2012). 

É bastante marcante desta época a intensa divulgação de notícias, 

reportagens e entrevistas com médicos e outros profissionais de saúde com teor de 

alerta sobre o “avanço” da obesidade na população. Essas comunicações sempre 

incluíam uma lista de doenças associadas à gordura corporal e o risco de morte 

prematura para quem era gordo. Estava criado um discurso midiático de medo e 

aversão à gordura validado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) quando 

qualifica a obesidade como uma “epidemia mundial”. 

O medo de engordar tornou-se tão comum nos conselhos de beleza 
e saúde quanto o alardeado temor dos homens de se casar. Desde 
que os problemas do sobrepeso e da obesidade começaram a ser 
divulgados com assiduidade pela mídia, o medo de engordar 
generalizou-se. (SANT’ANNA, 2016, p.112) 

Porém, não se engane associando a divulgação do temor à obesidade a uma 

preocupação com a saúde das pessoas, pois os produtos e procedimentos para 

emagrecer dividem o mesmo espaço na mídia que o estímulo ao consumo de 

alimentos que não nutrem o corpo e engordam. Esta incongruência entre agentes do 

sistema médico e alimentar é apenas o começo de uma série de estratégias 

conflituosas entre as diversas indústrias que fornecem produtos e serviços voltados 

para o mercado de saúde e bem estar. As consequências disso são múltiplas, 
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impactando os modos de vida de todas as pessoas gordas (as classificadas com 

sobrepeso e as obesas, segundo a escala do IMC) que são discriminadas e 

estigmatizadas por estarem fora das normas e modelos de estética corporal 

socialmente aceita. 

Na obra Sociologia da Obesidade (2013), o autor e pesquisador sociológico 

da alimentação Jean-Pierre Poulain destaca que o “fenômeno da obesidade” em 

grandes populações é um problema de saúde pública e também de estigmatização. 

As pessoas com corpos gordos são estereotipadas dentro de uma categoria de 

indivíduo doente, preguiçoso, não produtivo, fonte de insucesso e pouco asseado 

(POULAIN, 2013). O autor chama a atenção para dois aspectos importantes 

relacionados a esses pontos, o primeiro deles sendo que o estigma causado pelas 

representações estereotipadas e negativas da pessoa gorda. Aqui usaremos o termo 

“estigma” de Erving Goffman em seu livro Estigma – Notas sobre a Manipulação da 

Identidade Deteriorada (1963), no qual define ser um tipo especial de relação entre 

atributo depreciativo e estereótipo. 

O segundo aspecto que Jean-Pierre Poulain (2013) aponta é um problema de 

saúde pública que não é tratada como uma questão social ou política merecedora de 

esforços conjuntos de melhoramentos pelas instituições governamentais. Esta 

incongruência entre o alarde epidemiológico e a inércia das instituições encontra eco 

na pesquisa da Doutora em Comunicação e Práticas de Consumo Aliana Barbosa 

Aires, De gorda a plus size: a moda do tamanho grande (2019) sobre a 

transformação do corpo gordo no chamado plus size. A autora chama a atenção 

para o modo como o discurso da obesidade enquanto um problema de saúde criado 

no Século XX evoluiu no Século XXI para uma retórica particular na qual a gordura é 

o “grande mal” a ser combatido, sendo representada como uma questão de 

responsabilidade do indivíduo, porém tratada midiaticamente como uma 

preocupação nacional e internacional (AIRES, 2019). 

As estruturas que impossibilitam as pessoas de viverem uma vida saudável 

são muito maiores do que os hábitos de um obeso, elas envolvem o poder de 

alcance das indústrias que lucram com a insatisfação corporal das pessoas e a 

deficiência nutricional da população. Podemos citar como parte destes ramos com 

interesses nos modelos de estética corporal o sistema médico, a indústria 

farmacêutica, o ramo de exercícios e atividades físicas, a imprensa e o 

entretenimento, a mídia e marketing, a indústria alimentícia e o agronegócio. 
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Os governos são o tipo de instituição com o poder para erguer barreiras ao 

avanço das estratégias de mercado destes conglomerados que adoecem as 

populações. Mas até onde vai seu comprometimento com a promoção da saúde da 

população? Isso vale também para as pessoas gordas? O que geralmente se 

identifica é uma preocupação dos governos com os custos que as pessoas obesas 

podem representar aos cofres públicos, porém sem uma ação que ataque os 

motivos estruturais para a obesidade populacional. Na maioria das vezes a resposta 

para esta questão é o desenvolvimento de campanhas midiáticas que apontam e 

cobram do cidadão o emagrecimento, responsabilizando-o pela manutenção de um 

“estilo de vida saudável”. Ter saúde torna-se sinônimo de ser magro na percepção 

da população. 

O corpo gordo é percebido e classificado como doente, sendo as mulheres 

gordas “os alvos principais das aversões e estigmas” (SANT’ANNA, 2016, p. 167). 

Este discurso hegemônico é investigado por Hannele Harjunen (2009) em sua 

pesquisa a respeito de mulheres e gordura, na qual a autora discute importantes 

pontos de preocupação a respeito dos corpos gordos: a problemática da saúde, 

com a gordura enquanto um problema médico e uma condição medicalizada do 

indivíduo; a aceitação social, com o estigma da gordura concebido e construído 

pelas sociedades. A autora chega à conclusão de que os discursos e práticas 

sociais a respeito da gordura aumentam e justificam o (mal) tratamento das gordas, 

é necessário uma análise crítica sistemática que avalie os efeitos deste preconceito. 

Ela recomenda que novas formas de conceituação e compreensão da gordura sejam 

desenvolvidas baseadas nas ciências sociais, desafiando o domínio dos discursos 

médicos, uma vez que a natureza multifacetada desta questão precisam ser melhor 

exploradas enquanto um problema e um fenômeno. 

Em seu livro Gordura é uma Questão Feminista (1978), a filósofa feminista 

Susie Orbach apresenta diversos desdobramentos na vivência da mulher gorda 

como resultado de uma intensa pressão social de dominação sobre seus corpos. 

Logo na introdução a autora já explica esta questão: 

A mulher gorda é segregada e anulada. Quase inevitavelmente, as 
explicações dadas para a gordura apontam para o fracasso da 
própria mulher em controlar seu peso, seu apetite, seus impulsos. As 
mulheres que sofrem do problema de compulsão de comer suportam 
uma dupla angústia: sentem-se desajustadas socialmente e 
acreditam-se as únicas culpadas (ORBACH, 1978, p. 19). 
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Essa estigmatização mais dura sobre o corpo gordo feminino também é 

percebida na pesquisa de Georges Vigarello quando ele compara: “[...] a que se faz 

entre o modelo masculino, que tolera uma gordura relativa, e o modelo feminino, 

voltado a uma magreza obrigatória [...]. Impossível, daí, imaginar um apego geral e 

antigo à “gordura” feminina” (VIGARELLO, 2012, p. 339). 

Quando temos um formato de corpo estigmatizado como é o corpo gordo, 

trata-se a pessoa gorda de forma marginal, excluindo-a, humilhando e violentando 

de diversas formas sua vida. A justificativa para esse comportamento está pautado 

no preceito de que aquele corpo não é natural, não é normal, está doente e é ruim. E 

a vítima da estigmatização também normaliza o julgamento daqueles que a 

desvalorizam ao internalizar estes discursos discriminatórios. Podemos entender 

essa internalização do estigma da gordura no trecho de Jean-Pierre Poulain: 

Elas são caracterizadas como “gordas”. O estatuto de “gordo” ou de 
“gorda” prevalece sobre todas as outras qualidades do indivíduo. O 
estigmatizado se fecha em um círculo vicioso quando acha normal o 
julgamento feito pelos outros e acaba por aceitá-lo. Segue-se então 
uma depreciação pessoal, que ocasiona uma alteração da 
autoimagem e faz com que o indivíduo considere como legítimos os 
tratamentos discriminatórios que sofre e os preconceitos dos quais é 
vítima. (POULAIN, 2013, p. 116). 

Na contemporaneidade, discurso de coerção para o emagrecimento é 

constante e vem de todas as fontes, desde uma conversa em reunião familiar 

propondo estratégias para ‘perder peso’, até o entretenimento midiático com a 

exaltação dos corpos magros como merecedores de finais felizes. Temos ainda um 

exemplo institucionalizado da exclusão dos corpos gordos quando vamos para 

acesso a serviços e espaços, como aponta Poulain: 

Da simples compra de uma passagem de avião ou de um bilhete 
para o cinema até a força do olhar estético sobre ele, o obeso é 
desvalorizado, marginalizado, banido da sociedade. O obeso sofre 
de estigmatização nas sociedades desenvolvidas contemporâneas. 
(POULAIN, 2013, p. 117). 

Neste exemplo da passagem do avião, o autor faz uma clara referência aos 

casos em que o aceso a poltronas e assentos maiores que comportem o corpo 

gordo possuem um custo diferenciado (mais elevado), estabelecendo uma espécie 

de ‘taxação da gordura’. Para as mulheres, este ‘preço’ a se pagar vai além do 

dinheiro, mas também define seu papel social e possíveis trajetórias de vida. 

Em sua pesquisa intitulada Lute como uma gorda: gordofobia, resistências e 

ativismos (2020), a pesquisadora e Doutora em Estudos de Cultura Contemporânea 
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Maria Luisa Jimenez-Jimenez reúne os depoimentos de mulheres gordas em 

coletivos, conversas, internet, memórias e vivências em primeira pessoa que as 

exclusões às quais estão submetidas e de que forma interferem em suas vidas. O 

trecho a seguir apresenta um pouco dessa estrutura de estigmatização das pessoas 

gordas: 

Toda uma violência contra uma criança, adolescente e depois adulta 
sempre esteve justificada e aprovada pela estrutura da padronização 
do corpo magro como o “certo”, “bom”, “saudável” e “belo”. Como eu 
não o possuía, poderia sofrer qualquer tipo de violação como castigo, 
porque a culpa era minha e eu merecia ser punida. 
Como num entendimento de meritocracia social, a percepção sempre 
foi que só tinham o corpo magro as meninas saudáveis, que se 
exercitavam, eram inteligentes, alegres, decididas, belas (JIMENEZ-
JIMENEZ, 2020, p. 49). 

Quando temos conceitos positivos como a beleza associados ao corpo 

magro, a dualidade das percepções imediatamente estigmatiza o corpo gordo 

associando-o à feiura, daí gerando comportamentos cruéis para com estes 

indivíduos. É de autoria de Jéssica Balbino, Jornalista e mestre em comunicação, o 

texto intitulado Você odeia pessoas gordas (2021²) compartilhado em redes sociais a 

respeito do ódio contra corpos gordos pelo ponto de vista de quem sofre com isso, a 

própria autora, resumindo o comportamento quase instintivo das pessoas na 

sociedade contemporânea regida por relações de poder baseadas no corpo: 

É verdade. Odeia. Odeia com força. Tem nojo. Tem pavor. Medo de 
se contaminar. Você tem mais medo de engordar do que de morrer. 
Mais medo de não caber nas próprias roupas do que de agonizar 
sem oxigênio. Mais medo de se tornar o corpo que você tem aversão 
do que de deixar de existir, afinal, você sabe que contribui para 
transformar a vida das pessoas gordas em algo quase insuportável 
(BALBINO, 2021², s/p). 

As violências que permeiam a vivência das gordas se dá por diversos meios, 

começando com a ausência de acessibilidade aos espaços. Elas não têm o direito 

de ir, vir ou permanecer na maioria dos lugares, pois não existe aparato que dê 

conforto ou acolhimento ao seu corpo. Um exemplo disso pode ser visto no relato 

colhido por Jimenez-Jimenez: 

Sempre, sempre, SEMPRE que alguém senta do meu lado, assim 
que possível, decide sentar em outro assento, pois o espaço é pouco 
para as duas pessoas, ou quando não existe essa possibilidade, as 
pessoas simplesmente começam a me esmagar no banco. O que eu 
pensava antes sobre isso era que a culpa era minha, afinal eu não 
estava cabendo ali no banco do buzão. Mas teve um dia, que eu 
comecei a pensar que, na verdade os bancos é que são pequenos! 
Não sei em outras cidades, mas em São Paulo, em geral, o tamanho 
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dos bancos não comporta o tamanho das pessoas, mesmo que não 
sejam gordas. Se for lotação, ou nos novos vagões do metrô, piorou: 
cada vez menores [sic] (FLAVIA, 30 anos, 2018). (JIMENEZ-
JIMENEZ, 2020, 61). 

A pesquisa da Doutora em Comunicação Agnes de Sousa Arruda, O peso e a 

mídia: uma autoetnografia da gordofobia sob o olhar da complexidade (2019), 

estabelece uma relação entre o estigma ao qual o corpo gordo é vítima e a 

representação midiática dele. Utilizando o recurso da autoetnografia (método que 

descreve e analisa sistematicamente a experiência pessoal da pesquisadora para 

compreender a experiência cultural investigada) cruzando com o exemplo de 

representação midiática de mulheres gordas numa novela mexicana, num filme 

produzido em Hollywood, num seriado norte-americano e numa notícia nacional 

sobre celebridades, a autora comprovou sua hipótese de que a gordofobia é um 

preconceito criado, mantido e incentivado no meio midiático. 

Afinal, como a Laura, da novela Carrossel, também fui hostilizada por 
colegas e desiludida dos meus sonhos. Como Josy, do filme Nunca 
Fui Beijada, também me privei dos cuidados básicos da vaidade, 
dediquei-me intensamente aos estudos e até me encaminhei para o 
jornalismo, além de ter sofrido humilhações públicas no que diz 
respeito ao relacionamento com o sexo oposto. Como Monica Geller, 
também passei por um processo intenso de emagrecimento que me 
fez sentir acolhida por pessoas e ambientes que outrora nunca 
haviam me dado abertura. Por fim, assim como Guta Stresser, no 
momento em que me vi sob os holofotes, emagrecer parecia uma 
questão de ordem, e foi o que fiz, mesmos com a saúde deteriorada 
por conta dos medicamentos. Estar magra, e gata, era mais 
importante que tudo isso. Assim, se os media nos entregam a 
gordofobia porque somos gordofóbicos ou a gordofobia dos media 
nos faz ser gordofóbicos é um dilema ao do “ovo ou a galinha” que 
fica a partir do princípio recursivo. (ARRUDA, 2019, p. 93) 

Em seu livro Stop Gordofobia y las panzas subversas (2016), a filósofa e 

Mestre em Teoria Magdalena Piñeyro sistematiza as discussões elaboradas pelo 

grupo Stop Gordofobia (em livre tradução: Pare Gordofobia) em seus debates do 

movimento gordo e feminista, incorporando relatos de experiências pessoais com o 

tema da gordofobia, estudos científicos, campanhas de circulação virtual, peças 

artísticas (fotos, desenhos, grafites e poemas) e argumentação antigordofóbica. 

Nesta obra a autora apresenta e também desconstrói o que ela chama de tripartite 

gordofóbica, a saber: a Estética Gordofóbica; a “Saúde” Gordofóbica; e a Moral 

Gordofóbica. Como ela mesma explica sobre este conceito: “O que está por trás da 

gordofobia, na realidade, e se soma ao discurso médico-estético para formar o que 



27 
 

chamaremos de "tripartido gordofóbico", é uma questão moral: a culpabilização.” 

(PIÑEYRO, 2016, p. 55, grifo da autora, tradução nossa)1 

O discurso gordofóbico guia os valores sociais contemporâneos para 

considerar que engordar ou ter um corpo gordo é uma das piores coisas que pode 

ocorrer com um ser humano, criando e alimentando um medo nas pessoas. Este 

medo estrutura a sociedade ao redor do discurso gordofóbico ao ponto de que até 

mesmo os mais jovens começam a demonstrar esta fobia, como pode ser verificado 

nos dados levantados por Maria Luisa Jimenez-Jimenez no qual adolescentes 

apontaram “ficar gordo(a)” como o que mais tem medo que aconteça. 

“Fiz uma pesquisa numa escola de classe média, com 320 alunos do 
ensino médio, com idade entre 14 e 17 anos, as respostas eram 
anônimas e depositadas em uma urna. A pergunta era: O que você 
tem mais medo que aconteça em sua vida? Respostas: A. Seus pais 
morram; B. Sua família fique pobre; C. Você fique gordo(a). Adivinha 
a que ganhou com 96%?” (JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p. 88) 

Porém, a gordofobia vai além de apenas um pânico moral ou um discurso 

estruturado da sociedade contemporânea, trata-se de um preconceito. A gordofobia 

é um comportamento dos indivíduos para com as pessoas gordas que nega as 

diferenças e contribui para a opressão de indivíduos e grupos dentro das 

sociedades, atingindo “com maior força e alcance os corpos femininos” (JIMENEZ-

JIMENEZ, 2020, p. 19). Nas palavras de Agnes Arruda: 

[...] a questão da gordofobia não está de fato no corpo da pessoa 
considerada gorda, mas sim nas pessoas que se incomodam com a 
imagem desse corpo a partir de um bios midiático, que incentiva esse 
preconceito e discriminação. Afinal, a insatisfação corporal é uma 
realidade não somente para quem sofre de sobrepeso e obesidade, 
mas também para aqueles que, apesar de não integrarem esse 
quadro, temem por sua imagem corporal. (ARRUDA, 2019, p. 32, 
grifo da autora). 

As pessoas gordofóbicas manifestam um comportamento que deixa claro seu 

incômodo com a existência de indivíduos gordos, tendo atitudes pouco polidas, 

desrespeitosas ou até mesmo o que se considera como “desumanas”. Este é um 

ponto crucial do preconceito, a desumanização da pessoa, e no caso da gordofobia 

temos ela direcionada à pessoa gorda. A escritora e ativista brasileira Malu Jimenez, 

em um de seus artigos direcionados à causa anti-gordofobia, detalha um pouco 

                                            
1 "Lo que está detrás de la gordofobia, en realidad, y se suma al 
discurso médico-estético para formar el que llamaremos “tripartito 
gordofóbico”, es una cuestión moral: la culpabilidad." 
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destas atitudes desumanas praticadas contra as pessoas gordas quando define a 

gordofobia como sendo: 

Como vimos anteriormente, a gordofobia extrapola o que se chama 
de opressão estética, pois é uma discriminação que leva à exclusão 
social, visto que os corpos gordos perdem a humanidade, são 
estigmatizados, humilhados e banidos do convívio social, o que se dá 
de várias formas e em muito depende dos tamanhos dos corpos em 
questão. (JIMENEZ, 2018, s/p) 

A partir do momento que a sociedade contemporânea valoriza o corpo magro 

e eleva este formato à categoria de qualidade altamente desejável, imediatamente 

temos a desvalorização do corpo gordo e seu rebaixamento à categoria de 

altamente indesejável. Um exemplo muito simples de identificar estes valores 

cotidianos é no uso das palavras que definem o corpo de alguém: Quando uma 

pessoa diz a uma mulher “Você está magra.”, a percepção é de um elogio; Já 

quando diz “Você está gorda.”, a percepção é de uma ofensa. 

Mais uma vez aqui é preciso lembrar e reforçar que gordofobia não pode ser 

igualada à pressão estética sobre corpos femininos, como bem delimita a socióloga 

política brasileira Natalia Rangel: 

A gordofobia tem especificidades que a diferenciam da pressão 
estética generalizada sobre as mulheres: pessoas gordas sofrem 
com o impedimento da acessibilidade (em ônibus, aviões, 
restaurantes, cinemas, etc.), sofrem para encontrar roupas de seu 
tamanho nas lojas, sofrem de olhares de valor de juízo quando se 
alimentam publicamente, dentre diversas outras violências. Sendo 
assim, é constante no cotidiano das pessoas gordas a não aceitação 
e encontram frequentemente dificuldade de ocupação e de acesso a 
espaços públicos. (RANGEL, 2018, p. 41) 

Além destas violências de tratamento social e acessibilidade, existem 

violências médicas que são cometidas contra a mulher gorda quando estas buscam 

tratamentos de saúde. Num dos relatos colhidos por Maria Luiza Jimenez-Jimenez, 

temos uma descrição de situação trágica bastante comum para mulheres gordas: 

Minha irmã morreu de câncer nos ovários, ela foi algumas vezes em 
médicos com reclamações de dores na região, sangramento 
exagerado na menstruação, mas os médicos sempre falavam que 
era para ela emagrecer, quando ela descobriu o câncer já era tarde. 
[...] [sic]. (JULIA, 40 anos, 2017). (JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p. 63, 
grifo da autora). 

É comum que profissionais da medicina e saúde diagnostiquem mulheres 

gordas baseados somente no discurso gordofóbico, deixando de realizar exames 

mais profundos sobre os sintomas relatados pela paciente e indicando somente o 
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emagrecimento como tratamento para seus sintomas que fizeram buscar o serviço 

médico. Isso constrói a percepção de que todos os problemas, sensações ruins e 

outras condições das pessoas gordas serão resolvidas assim que emagrecer. 

“Emagreça e tudo se resolverá.” é o tipo de discurso gordofóbico mais recebido por 

pessoas gordas em consultórios médicos. 

A busca pelo emagrecimento e o corpo magro desconsidera medidas 

saudáveis de vida. Algumas destas medidas são os comportamentos obsessivos-

compulsivos que colocam o corpo em risco durante atividades físicas, privação de 

alimento além do básico para manter o corpo funcionando afim de acelerar o 

emagrecimento, uso de medicamentos viciantes que alteram toda a química corporal 

e altas restrições de receituário devido à efeitos colaterais e de longo prazo, 

mutilações cirúrgicas que transformam todo o funcionamento interno do corpo e 

deixam sequelas para o resto da vida. Qualquer um destes ditos “tratamentos da 

obesidade” encontram lastro no discurso gordofóbico de que se está combatendo 

uma doença e prevenindo a morte. Mesmo que o indivíduo não apresente nenhum 

sintoma de doença, o médico que identifica uma pessoa com sobrepeso ou obesa 

receita o emagrecimento para solucionar qualquer que seja o sintoma relatado na 

consulta. Temos o relato pessoal de Maria Luisa Jimenez-Jimenez sobre quando 

esteve internada para resolver seu problema de hérnia e recebia pressão diária do 

médico especialista em obesidade para que realizasse a cirurgia bariátrica que iria 

reduzir seu estômago e promover um rápido emagrecimento: 

Todos os dias ele me passava muitos exames e dizia: “Você é um 
risco cirúrgico, temos que saber se está tudo bem”. Em nenhum 
exame deu algum problema, mas ele continuava insistindo na 
bariátrica. Como concordava com ele, o tratamento e a estadia no 
hospital foram amenizados. 
[...] 
Mesmo quando não se tem nenhum problema de saúde, a cirurgia é 
indicada como preventiva, e, na maioria das conversas dentro do 
hospital, a estética sempre estava à frente de algum problema de 
saúde, entre argumentos disfarçados de preocupação com a própria 
saúde. (JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p. 37-38, grifo da autora) 

Para combater este discurso médico gordofóbico, Magdalena Piñeyro faz 

quatro postulados para desconstruir a gordofobia: 

 Magreza não é garantia de saúde. Amigas magras: você 
também vai morrer. Ha-Ha. Brincadeiras à parte, ser magro 
não é garantia de saúde: pessoas magras (como pessoas 
gordas) podem sofrer de diabetes, colesterol alto, ataques 
cardíacos, etc. [...] 
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 Gordura não é garantia de doença: [...] Segundo a OMS, a 
obesidade não é uma doença e sim um fator de risco. [...] 
Exemplos de fatores de risco: idade, exposição ao sol, 
obesidade, baixo peso, exposição a vapores de combustíveis, 
tabaco, álcool, deficiência de ferro ou consumo de água 
imprópria para consumo, sexo desprotegido ou na velhice, 
sedentarismo, paraquedismo. .. A lista pode ser longa, pois 
concordamos que neste mundo é mais fácil morrer do que 
permanecer vivo. [...] 

 A gordura como sintoma de doença. [...] a gordura não está 
tanto relacionada à quantidade de alimentos, mas à sua 
qualidade: muitos gordos estão na verdade desnutridos e 
cada vez mais pesquisas indicam que ela está relacionada à 
pobreza e à falta de recursos para ter acesso a uma 
alimentação saudável. 

 O cuidado do amor. Health At Every Size e outras 
organizações americanas anti-fóbicas (onde esse ativismo 
tem mais de quatro décadas) mostraram que o amor funciona 
melhor do que o ódio. Bem, o ódio realmente não funciona. 
[...] (PIÑEYRO, 2016, p. 60-62, grifo da autora, tradução 
nossa).2 

Ações que promovam a aceitação da heterogeneidade corporal e afetiva, a 

pluralidade de relações sociais e a diversidade cultural impulsionam a emancipação 

                                            
 2 La delgadez no es garantía de salud. Amigas delgadas: 

ustedes también se van a morir. Ja-Ja. Bromas aparte, la 
delgadez no garantiza la salud: las personas delgadas (al 
igual que las gordas) pueden sufrir de diabetes, colesterol 
alto, infartos, etc. [...] 

 La gordura no es garantía de enfermedad: [...] Según la 
OMS la obesidad no es una enfermedad sino un factor de 
riesgo. [...] Ejemplos de factores de riesgo: la edad, la 
exposición a rayos solares, la obesidad, la insuficiencia 
ponderal, la exposición a humos procedentes de los 
combustibles, el tabaco, el alcohol, la deficiencia de hierro o 
el consumo de agua no potable, la práctica de sexo sin 
protección o a edades avanzadas, el sedentarismo, tirarse en 
paracaídas… La lista puede ser larga, porque convengamos 
que en este mundo es más fácil morirse que seguir viva. [...] 

 La gordura como síntoma de enfermedad. [...] la gordura no 
está relacionada tanto con la cantidad de la comida sino con 
la calidad de la misma: muchas personas gordas están, en 
realidad, desnutridas y cada vez son más las investigaciones 
que apuntan a que ésta se encuentra relacionada con la 
pobreza y la falta de recursos para acceder a una 
alimentación saludable. 

 El cuidado desde el amor. [...] Health At Every Size y otras 
organizaciones antigordofóbicas estadounidenses (donde 
este activismo tiene más de cuatro décadas) han demostrado 
que el amor funciona mejor que el odio. Bueno, en realidad el 
odio no funciona. 
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das pessoas gordas marginalizadas. Estas são as principais medidas para iniciar um 

combate à gordofobia. 

 

2.2 Gordas na literatura brasileira clássica 

A representação da mulher na literatura brasileira ao longo da história, em sua 

grande maioria, foi resultado da construção por escritores homens. Em 2007, Regina 

Dalcastagnè realizou uma pesquisa analisando romances publicados pelas 

principais editoras brasileiras nos últimos 15 anos, na qual foram expostos 

resultados alarmantes sobre a presença feminina de autoras e também de 

personagens desse gênero. Os dados apresentados na pesquisa apontam que as 

autoras mulheres não chegam a 30% do total de escritores editado. Nas narrativas 

escritas por homens, somente 32,1% são personagens femininas, com 13,8% de 

mulheres protagonistas e 16% de narradoras. Isso faz com que sejam representadas 

na literatura brasileira as identidades das mulheres de acordo com o imaginário 

masculino eurodescendente. 

Complementarmente a isso, Marina Romanelli (2014) realizou uma pesquisa 

demonstrativa, utilizando levantamento e análise de dados, da discrepância de 

números, da visibilidade e também da valorização das escritoras na literatura 

brasileira contemporânea em relação aos escritores. Um dos dados levantados pela 

pesquisadora foi sobre os vencedores dos prêmios literários: Prêmio Nobel da 

Literatura que começou a ser concedido em 1901 e, até 2014, foi outorgado apenas 

a 13 (treze) mulheres; o Jabuti, concedido pela Câmara Brasileira de Livros (CBL), 

na categoria Romance, entre os anos de 1990 e 2014, totalizando 25 obras 

premiadas, possui apenas 4 escritas por mulheres (16% dos premiados). A pesquisa 

vai além na investigação da valorização das escritoras e também explicita o sexismo 

presente na Festa Literária Internacional de Paraty (FLIP), onde as poucas 

convidadas (escritoras importantes e renomadas no Brasil e exterior) recebem 

atenção da mídia reduzindo suas participações à procura de uma “musa”, 

evidenciando que as obras produzidas por mulheres são menos valorizadas e a 

aparência física das autoras é tema muito abordado pelo meio jornalístico ao falar 

delas. 

A influência do imaginário gendrado (marcado por especificidades de 

gênero) constrói um projeto de hegemonia das personagens retratadas nas obras 

que passam pelo patriarcalismo, centralizando as representações da mulher de 



32 
 

acordo com estereótipos literários clássicos: a solteirona, a beata, a musa, a 

donzela, a mulher sensual e fogosa, a abnegada, a submissa e a máquina de 

trabalhar. Estes papéis são descritos acompanhados de uma característica corporal 

associada como a cor da pele, dos olhos e cabelos, a estatura e o volume corporal. 

Podemos citar o romantismo em Bernardo Guimarães com o romance A 

Escrava Isaura (1875), cuja protagonista, Isaura, apresentada nas primeiras linhas 

como “bela e nobre figura de moça” (GUIMARÃES, 1975, p. 8) é o estereótipo da 

‘donzela’ nas palavras de um homem brasileiro que resume a personagem a suas 

características corporais, bem como das suas cores identificadoras como no trecho: 

“Um vestido de chita ordinária azul-clara desenhava-lhe perfeitamente com 

encantadora simplicidade o porte esbelto e a cintura delicada [...].” (GUIMARÃES, 

1975, p. 9) 

Todos os aspectos de seu corpo são retratados como um aberto contraste 

com as outras personagens mulheres do romance deixando claro seu maior valor, 

Isaura é o modelo de corpo a ser seguido pelas mulheres, e desejado pelos homens. 

Em O Cortiço (1890), do naturalista Aluísio de Azevedo, encontramos 

exemplos de personagens mulheres não-protagonistas como a escrava Bertoleza, 

cujo aspecto corporal é de mulher negra e gorda, enquanto a donzela casadoura 

Zulmira é descrita como pálida e magrinha. Por sua vez, a fogosa Rita Baiana que, 

além de sua pele mulata e jeito sedutor de dançar, possui quadris largos e corpo 

voluptuoso. 

A crítica literária brasileira Beth Brait (1985) descreve em seu capítulo sobre a 

construção da personagem, que o narrador em terceira pessoa (como nas obras 

clássicas citadas) finge registrar um evento para construir a identidade de suas 

personagens, atribuindo-lhes não apenas características aleatórias, mas sim de 

índole, comportamento e até mesmo dando indicações de seu desfecho ao final da 

história. No exemplo do conto Duas Rainhas (parte da antologia Cemitério de 

Elefantes – 1964) de Dalton Trevisan, Brait explicita: 

Aqui o narrador, diferentemente dos exemplos anteriores, não 
dissimula a sua presença. Ele não circula como uma câmera 
impessoal que, postada fora da história, finge não existir. Ao 
contrário: ele é um narrador bastante pessoal. Ao utilizar os 
diminutivos — gorduchjnha, bolinha, papeizinho, engraçadínha — 
somados à hipérbole — mil bombons —, às metáforas montanhas de 
doçura gelatinosa, pirâmides invertidas —, e a outros recursos de 
linguagem, o narrador coloca em contraste o valor semântico das 
palavras e as figuras que estão sendo construídas [...] 
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Não é a gordura que define as personagens e chama a atenção do 
leitor. Mas o jogo de linguagem matreira, sibilina, que chama a 
atenção sobre si mesma a fim de espiar, para além da gordura, a 
configuração grotesca e libidinosa das criaturas que vão sendo 
mostradas. (BRAIT, 1985, p. 60 - 61, grifo da autora) 

As características de formas do corpo estão intimamente ligadas ao destino 

das personagens. Pelos exemplos citados, conseguimos enxergar uma predileção 

para dar desfechos positivos na trama às esbeltas donzelas como Isaura e Zulmira, 

enquanto a gorda trabalhadora Bertoleza termina dando fim à própria vida e, a 

sensual Rita Baiana protagoniza a destruição de uma família. 

Nas tramas construídas por escritores homens nos períodos clássicos da 

literatura brasileira, as protagonistas mulheres tem físicas esbeltas e claras/brancas, 

descritas com adjetivos ligados à beleza e detentoras de um final felizes. Enquanto 

as personagens gordas ou de cor (negras, indígenas ou miscigenadas), pertencente 

a uma casta marginalizada, são construídas (quando existem) dentro de papéis 

coadjuvantes nas histórias, por vezes com finais trágicos ou mesmo sem final 

descrito. 

Assim levanta-se os questionamentos: Como será a construção das 

personagens mulheres quando integram as obras das escritoras clássicas? 

Será que as mesmas tendências trágica atribuída às personagens gordas ou 

de cor se repete? 

A literatura de língua portuguesa possui diversas lacunas de exclusão e 

apagamento das obras e escritos baseados num projeto de priorização de um 

padrão dominante, sendo a literatura produzida por mulheres uma dessas lacunas. 

Na contemporaneidade do Século XXI este tem sido objeto de estudo de diversos 

núcleos de pesquisa literária dentro de universidades e instituições ligadas às Letras 

e aos livros. 

A existência de mulheres na literatura, sobretudo na produção literária, é uma 

jornada que possui marcas de um percurso doloroso traçado desde o início das 

publicações de língua portuguesa. O exemplo da trajetória do livro Úrsula (1859) e 

sua autora Maria Firmina dos Reis, desde sua publicação em 1859 até a primeira 

inclusão como leitura-base para o vestibular nas universidades brasileiras em 2018, 

mostra que não existem critérios técnicos relacionados à visibilidade de obras de 

autoria feminina. Ter uma obra de escrita feminina em visibilidade não se trata de 

ser escrita numa linguagem esteticamente agradável, ou tratar de temática que 
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acrescente positivamente à cultura nacional, porque ambos os critérios são 

cumpridos na obra de Maria Firmina dos Reis. Rita Terezinha Schmidt (2000) afirma 

que no Brasil o que é “nacional” configura o domínio masculino, assumindo uma 

forma direta e excludente que oculta a representação da autoria feminina no Século 

XIX para garantir o exercício hegemônico do poder de uma elite cultural. E num 

cânone em que as autoras mulheres são invisibilizadas, as personagens mulheres 

sofrem o mesmo fim com criação de seus estereótipos baseados nas teorias 

deterministas de gênero, cor e classe social: 

Diante dessa leitura acerca da condição das personagens femininas 
na narrativa é que nos propomos a elucidar um tom de escrita que 
vai ao sótão, que sai de dentro de um espaço historicamente 
feminino – nesse caso, o espaço doméstico, do lar – e também do 
próprio corpo feminino para expor suas inquietações, os desejos 
reprimidos, a linguagem silenciada e suas perdas. (BARROCA, 2011, 
p. 132, grifo da autora) 

Já em 1977, a crítica literária norte-americana Elaine Showalter, no seu livro A 

Literature Of Their Own: British Women Novelists from Brontë to Lessing (1977) (em 

livre tradução: Uma literatura própria: romancistas mulheres britânicas de Brontë a 

Lessing), demonstrava o interesse em investigar os modos como a autoconsciência 

das mulheres escritoras se traduziam para a forma literária. Esta é uma tendência de 

interesse de pesquisa que prosseguiu nos anos seguintes e na contemporaneidade 

se intensifica com o resgate das obras de escritoras dos séculos anteriores que são 

dignas de figurar o cânone da literatura. 

Elaine Showalter divide o percurso das obras de autoria feminina em 3 

etapas: 

 1ª Feminine (feminino3) – longo período marcado pela imitação e 

reprodução dos modos da tradição dominante, internalização dos 

padrões da arte (escrita) e das visões dos papéis sociais; 

 2ª Feminist (feminista³) – caracterizada pela ruptura dos padrões do 

Feminine, com protesto e defesa dos direitos e valores das minorias; 

 3ª Female (fêmea³) – fase da busca pela identidade, uma fase de auto-

descoberta. 

Podemos ver um pouco destas etapas representadas nas trajetórias das 

personagens femininas nas obras de escritoras brasileiras do Século XIX e início do 

                                            
3 Em livre tradução por parte da autora. 
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Século XX. “Não se trata de categorias rígidas, sendo mesmo possível encontrar as 

três, presentes na obra de uma mesma escritora” (XAVIER, 1996, p. 88). 

Como exemplo do Feminine temos a reprodução dos papéis sociais femininos 

de rainhas do lar, com as personagens mulheres restritas ao ambiente doméstico e 

tramas focadas no desenrolar de relações como casamentos, gravidez, manutenção 

da casa e dos valores familiares da época. Pode ser citado como exemplo o 

romance A sucessora (1934) de Carolina Nabuco, trama que trata dos conflitos 

vividos no ambiente doméstico por uma jovem mulher ao se casar com um homem 

que é viúvo e ainda mantém viva a memória da falecida esposa. A resolução do 

conflito da protagonista se resolve quando ela engravida, assumindo de forma 

definitiva seu papel como reprodutora na hierarquia familiar e afastando-se da 

memória da primeira esposa. É uma protagonista com um final feliz. 

Outra obra representativa deste movimento é A intrusa (1905) de Júlia Lopes 

de Almeida, na qual a trama surpreende por trazer um protagonista homem, o viúvo 

Argemiro, contrariando a referência do título. Este, na verdade, refere-se a Alice, 

governanta contratada para os afazeres domésticos que conquista seu empregador 

pela eficiência dos serviços prestados e ascende socialmente através do casamento. 

A realidade social aí representada é formada por várias classes, 
incluindo desde a nobreza decadente até o escravo recém-libertado, 
passando pelo poder econômico, pelo clero e pela classe política. A 
mulher, na figura de Alice, é o objeto em questão. (XAVIER, 2021, p. 
17). 

O final da protagonista pode ser classificado como feliz, uma vez que todos os 

conflitos presentes em sua vida são resolvidos a partir do momento que ela aceita o 

casamento com o viúvo. As funções de “rainha do lar” que ela já desempenhava 

como governanta tomando conta da propriedade e da educação da filha do patrão 

são ampliadas com o novo poder doméstico que o papel de esposa lhe confere. 

Como a maioria das obras pertencentes a este movimento reproduzem os 

principais estereótipos associados às mulheres na sociedade, temos as 

personagens gordas nos mesmos papéis que foram atribuídos pelos escritores 

homens clássicos, como coadjuvantes ou antagonistas. Esta etapa do percurso 

definida por Elaine Showalter é marcada pela reprodução e imitação das 

características vigentes, sendo a existência de obras pelas mãos de escritoras 

brasileiras uma manifestação de realização literária para elas. 



36 
 

Na elaboração de seu discurso no livro Lugar de fala (2019), a filósofa 

feminista negra e pesquisadora Djamila Ribeiro aponta que ao pertencer a certos 

grupos sociais, as mulheres tem acessos que limitam as atividades que podem 

realizar em sociedade, sobretudo a de dar voz a suas vivências. 

[...] Não se trataria de afirmar as experiências individuais, mas de 
entender como o lugar social ocupado por certos grupos restringe 
oportunidades. 
Ao ter como objetivo a diversidade de experiências, há a 
consequente quebra de uma visão universal. (RIBEIRO, 2019, p. 29) 

O acesso das escritoras a ferramentas de estudo e formação, assim como a 

oportunidade de publicação e visibilidade de seu trabalho marca uma mudança no 

que se estava acostumado no panorama da literatura tradicional. Apesar da 

diversidade de vozes femininas neste passo do movimento não ser ampla, na 

maioria dos casos restrita às mulheres pertencentes à classes sociais dominantes 

(brancas e abastadas), a existência de obras pelas mãos de mulheres em si 

representa um movimento de rompimento com o padrão. Mas o avanço das 

representatividades na autoria não deve parar por aí, é natural o avanço e a 

ampliação das vozes na literatura produzida por mulheres. 

Já no Feminist, apesar do nome próximo ao movimento em prol dos direitos 

das mulheres, não ocorre uma crítica dos valores patriarcais da época de forma 

panfletária. Nas obras literárias, sobretudo aquelas que vão até a década de 1990, 

possuem a contestação dos valores nas entrelinhas de suas narrativas. Neste caso 

podemos citar o exemplo da personagem Ana, de Antes que o amor acabe (1984) 

de Patrícia Bins que percebe sua vida de mulher de meia idade, casada e de classe 

média totalmente condicionada às práticas sociais impostas. Essa percepção dá 

início a uma trajetória de auto-descoberta que termina numa situação plena porém 

com dois pontos finais, indicação de que pode haver mais a partir dali. 

O implícito do texto é o que importa, uma vez eu é onde se encontra 
a verdade. O não dito vale mais do que o dito; este reitera o sistema 
patriarcal, com a mulher submissa ao marido em todos os sentidos. 
[...] Mas os atos de linguagem presentes no texto criam 
ambiguidades, que nos fazem buscar o implícito. (XAVIER, 2021, 
p.41). 

Aqui temos um movimento que eleva a qualidade das tramas e diversifica as 

personagens presentes nas narrativas, apesar dos valores sociais da época não 

serem rompidos, mas sim questionados. Existe uma explicitação de situações 

cotidianas que apresenta violências sofridas por mulheres, apesar de não ser 
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comum a proposição de finais nos quais existe a quebra deste ciclo. Nestas obras é 

possível encontrar personagens gordas em papéis de grande importância para a 

trama, inclusive como protagonistas. 

Um dos primeiros textos de autoria feminina contendo uma personagem 

gorda em papel de destaque na literatura nacional foi escrito por Clarice Lispector, 

intitulado Felicidade Clandestina (1971), nele encontramos uma protagonista e uma 

antagonista femininas, sendo que esta última é descrita na primeira linha: “Ela era 

gorda, baixa, sardenta e de cabelos excessivamente crespos, meio arruivados.” 

Além destas características, a antagonista é descrita como cruel, cheia de ódio, com 

calma ferocidade e sádica. Já a protagonista se descreve da mesma forma que as 

colegas “Como essa menina devia nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente 

bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres” (LISPECTOR, 1971, p. 1). 

Conseguimos perceber pelo ponto de vista da protagonista como as mulheres 

gordas eram percebidas na época, com seus corpos rechonchudos frutos da fartura 

de seus lares e sua personalidade cruel refletindo o ressentimento de não pertencer 

ao padrão de beleza socialmente estabelecido para os corpos. O sistema de 

escrutínio e classificação dos corpos femininos de acordo com um padrão de beleza 

está posto já na infância. 

A trajetória da antagonista (menina gorda) começa com ela detendo um item 

nobre o que a protagonista (menina esbelta) estima e deseja, um livro, prometendo 

emprestá-lo, porém não o fazendo e enganando-a. Ao final, a menina gorda tem seu 

plano descoberto pela mãe que entrega o livro à menina esbelta que vai para casa 

em êxtase, com um final feliz como uma “mulher com o seu amante” (LISPECTOR, 

1971, p. 2). Não sabemos o que ocorre com a antagonista, a menina gorda, ela não 

é o foco da narrativa, logo o seu desfecho se resume perder seu bem valioso como 

punição por seu comportamento cruel. 

Novamente, não existe o rompimento com os padrões sociais impostos neste 

passo do movimento de escrita feminina, chega a ser frustrante como as 

personagens que são vítimas de situações de preconceito e violência por alguma 

característica intrínseca de sua identidade (origem, cor, formato do corpo, papel 

social, etc) acabam por terminar suas histórias numa situação de inércia. Como um 

retorno ao ponto de partida e um final em aberto que pode (ou não) ser preenchido 

pelas concepções do leitor para aquele tipo de pessoa. São obras instigantes, que 
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elaboram uma forma de denúncia dos valores sociais a serem combatidos, porém 

nas entrelinhas das tramas. 

Este é um passo no movimento da autoconsciência da autoria feminina 

definida que encontra-se num intermédio do despertar da voz representativa. A 

sutileza das denúncias a respeito das relações de preconceito e marginalização 

vividas pelos personagens diversos nas tramas pode acabar confundindo. É comum 

perguntar-se: Esta obra está fazendo uma denúncia nas entrelinhas ou está 

reforçando um discurso preconceituoso? Cabe então uma análise literária e temática 

mais aprofundada sobre o texto para poder determinar isso. 

Podemos citar como exemplo o romance A sombra de vossas asas (1987) de 

Fernanda Young que traz uma protagonista gorda em sua trama. Carina, uma jovem 

descrita como gorducha, feia e extremamente carente apaixona-se por Rigel, um 

fotógrafo especialista em retratar belas mulheres. Está estabelecido o principal 

drama: a paixão do fotógrafo por beldades impossibilita que a protagonista gorda 

seja correspondida em sua paixão por ele. 

Determinada a conquistar seu interesse romântico, a protagonista se submete 

a uma série de cirurgias, faz uso de vários produtos cosméticos, engaja em dietas e 

outros artifícios que transformem seu corpo completamente. A mulher gorda 

desaparece em meio a toda jornada de modificação artificial do corpo, em seu lugar 

emerge a figura de uma mulher magra é como um reflexo da falecida modelo Lee 

Miller. E tudo isso tem o efeito planejado pela protagonista, pois o fotógrafo se 

apaixona perdidamente por essa beleza construída. 

[...] Depois de muitas brigas e desentendimentos, Rigel, o fotógrafo, 
decide internar Carina por considera-la uma doente mental; mas não 
suporta viver longe dela e volta ao sanatório para retirá-la de lá. 
Assumindo, como Sartre, que o inferno são os outros, apesar de eles 
serem necessários, ele se sente dependente dela, numa relação 
doentia. A narrativa termina com eles voltando juntos para casa, 
provavelmente para viver os mesmos desatinos de sempre: 
(XAVIER, 2021, p.63) 

Como dito, temos aqui uma situação onde o final permanece em aberto, 

deixando a cargo do leitor a completude do que pode ter se sucedido à Carina, 

nossa ex-gorda. A trama apresenta uma série de valores sociais da época como a 

obsessão pela beleza corporal, a disponibilidade de procedimentos e produtos que 

podem realizar os sonhos e alcançar a felicidade, basta ser jovem e dispor de 

dinheiro suficiente pagar por eles. A protagonista tem seus sonhos de beleza 
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realizados, ela torna-se igual à Lee Miller, e os planos de conquista do fotógrafo por 

meio de seu corpo remodelado se completam perfeitamente. Porém: 

Isso torna o ser humano mais feliz? A sombra das vossas asas, em 
que a autora condensou toda a parafernália consumista da vida 
moderna, todo o arcabouço tecnocientífico da medicina atual, serve 
de resposta a esta questão. Se Carina, com seu corpo reconstruído, 
consegue conquistar Rigel, a história deste amor planejado e´uma 
grande farsa que não satisfaz a ninguém... (XAVIER, 2021, p. 69) 

Este romance está fazendo uma crítica nas entrelinhas ou apenas 

reproduzindo os valores nocivos da sociedade pautada sobre o consumo e o mito da 

beleza? A protagonista é de fato uma mulher gorda, já que ela passa por uma 

transformação completa de seu corpo ao longo da trama? 

As obras de autoria feminina que se enquadram no Feminist de Elaine 

Showalter são passíveis de várias análises literárias e temáticas, visto que podem 

apresentar o início de uma luta, colocando para questionamento os valores sociais e 

jogando com os estereótipos literários de personagens representativos de 

identidades diversas. 

O Female se aproxima muito com a tendência do Século XXI da 

problematização da identidade em diversos meios de expressão (livros, cinema, 

fotografia, redes sociais, etc.) e isso pode ser percebido nas obras literárias 

contemporâneas como as tratadas nesta pesquisa. O contexto das relações sociais 

na contemporaneidade do Século XXI está bastante pautado nas dinâmicas de 

identidade exploradas pelo sociólogo Zygmunt Bauman (2005) na qual sua 

afirmativa ficou bastante célebre: 

Tornamo-nos conscientes de que o ‘pertencimento’ e a ‘identidade’ 
não têm a solidez de uma rocha, não são garantidos para toda a 
vida, são bastante negociáveis e renegociáveis, e de que as 
decisões que o próprio indivíduo toma, os caminhos que percorre, a 
maneira como age – e a determinação de se manter firme a tudo isso 
– são fatores cruciais tanto para o ‘pertencimento’ quanto para a 
‘identidade’. (BAUMAN, 2005, p. 17). 

A identidade na contemporaneidade acaba por transitar diversos níveis do 

humano como o de gênero, o etário, o étnico, o territorial e até o espacial. 

Complementando este pensamento, Stuart Hall (2003) elabora um conceito de 

identidade vinculado à ideia de identificação dos indivíduos que ver-se-ão 

representados, ao mesmo tempo que levanta a problemática da universalização de 

uma identidade homogênea para um grupo que exclui a multiplicidade existente. E é 
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perceptível na literatura os processos de construção e reconstrução de identidades 

para os três atores envolvidos: autor-personagem-leitor. 

É muito importante para as escritoras que se enquadram dentro do Female de 

Elaine Showalter dar voz a suas experiências identitárias, trazendo pluralidade e 

diversidade para a produção literária. Dijamila Ribeiro aponta que não basta 

pertencer a uma identidade para ter uma voz que promova a quebra dos discursos 

da “história única”. 

O lugar social não determina uma consciência discursiva sobre esse 
lugar. Porém, o lugar que ocupamos socialmente nos faz ter 
experiências distintas e outras perspectivas. A teoria do ponto de 
vista feminista e lugar de fala nos faz refutar uma visão universal de 
mulher e de negritude, e outras identidades, [...]. Com isso, pretende-
se também refutar uma pretensa universalidade. Ao promover uma 
multiplicidade de vozes o que se quer, acima de tudo, é quebrar com 
o discurso autorizado e único, que se pretende universal. [...] 
(RIBEIRO, 2019, p. 40) 

Isso complementa e reforça o que foi visto anteriormente nas palavras de 

Magdalena Piñeyro: a negação das diferenças, da diversidade e da multiplicidade 

colabora para a opressão de grupos marginalizados. O combate a hegemonia de 

discursos dentro das obras de literatura brasileira que são pautadas nos 

preconceitos, como a gordofobia, começa com o reconhecimento e aceitação das 

diferenças e da heterogeneidade, mas só irá se efetivar quando houver a presença 

de mais vozes da identidade gorda ocupando o lugar de fala dentro da literatura. 

Esta é a tendência literária atual para a escrita de autoria feminina, o Female 

de Elaine Showalter, e determinar que obras fazem ou não parte deste movimento 

ainda está passando pelo escrutínio de críticos, teóricos e pesquisadores da 

literatura. Por isso este trabalho se propõe a contribuir na investigação de obras 

contemporâneas com protagonistas gordas, promovendo no próximo capítulo uma 

análise qualitativa e temática. 
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3 FORTUNA CRÍTICA DAS OBRAS 

 

Antes de definir quais livros iriam compor esta pesquisa, foram realizadas 

leituras preliminares de várias obras contendo protagonistas gordas. Muitos destes 

livros foram descobertos por mim em buscas nas livrarias (físicas ou digitais), alguns 

foram apresentados em cursos relacionados com a temática gorda, e outros foram 

sugeridos por colegas leitores que sabiam que eu estava interessada em livros com 

esta temática. Porém a opção por restringir a pesquisa a duas obras foi feita para 

que o trabalho não excedesse o tempo disponível para pesquisa. 

Para tornar mais explícito os elementos que fazem parte da identidade da 

gorda, traduzida para o meio literário, foram escolhidos para ser objeto de análise 

nesta pesquisa duas obras de língua portuguesa que apresentam contrapontos 

marcantes entre si sobre a retratação de uma protagonista gorda pelo olhar de 

escritoras. 

Num ponto temos o livro infantil A chata daquela GORDA (2005) da brasileira 

Regina Drummond, que retrata a vivência de uma gorda em ambiente escolar. O 

texto é criado pelas mãos de uma autora não-gorda num período no qual as 

discussões sobre corporeidade e a exclusão dos corpos gordos não estavam em 

evidência nos países de língua portuguesa. 

No contraponto temos o romance A Gorda (2016) da portuguesa Isabela 

Figueiredo que retrata a trajetória de vida de uma gorda desde sua infância até seu 

luto adulto após falecimentos dos pais. Texto criado pelas mãos de uma autora que 

já foi gorda e que imprime na protagonista muito da sua vivência e sentimentos num 

período onde as discussões sobre as estigmatizações dos corpos (principalmente os 

gordos) encontram-se em evidência. 

Antes de adentrar nas análises para estas duas obras, neste capítulo 

trazemos as principais informações técnicas a respeito delas. Primeiramente com o 

levantamento da fortuna crítica da obra e sua autora, seguida de um resumo da 

trama.  

Lembrando que por tratar-se de obras contemporâneas, alguns estudos e 

análises podem ser publicados durante o processo de fechamento desta pesquisa, o 

que acaba por deixá-los de fora do levantamento. Porém, toda produção científica a 

respeito destas obras antes, durante e posteriormente a esta pesquisa de mestrado 

é bem vinda e incentivada. Como dito nas palavras de Djamila Ribeiro, a 
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multiplicidade de vozes tem o poder de quebrar com o discurso único e isso é muito 

bom para o debate. 

 

 

3.1 Levantamento sobre A chata daquela GORDA (2005) e sua autora 

Regina Drummond 

Este é um livro infantil, obra de uma experiente escritora, contadora de 

histórias e tradutora brasileira Regina Drummond em parceria com o ilustrador 

Salmo Dansa. Segundo as informações contidas em seu site pessoal, atualmente a 

autora mora em Munique, na Alemanha, dedica-se à escrita de livros infantis e 

juvenis e tem mais de 120 (cento e vinte) obras publicadas. Muitos desses lhe 

conferindo prêmios e destaques como escritora. Por exemplo, os selos ‘Acervo 

Básico’ e ‘Altamente Recomendável’ da Fundação Nacional do Livro Infantil e 

Juvenil. Ela também já recebeu em 1989 o Prêmio Jabuti, da Câmara Brasileira do 

Livro, na categoria ‘Produção Editorial de Livro Infantil e Juvenil’ e em 2017 como 

escritora em parceria com Shirley Souza na categoria ‘Juvenil’ pela obra Quando 

tudo muda. 

Em seus textos de apresentação como escritora e em entrevista, Regina 

define-se como alguém que nasceu numa família “que comia e bebia livros” 

(DRUMMOND, 2021¹, s/p) uma referência às bibliotecas particulares que teve 

acesso na casa de parentes e amigos, bem como dos escritores que integram sua 

árvore genealógica. Ela aponta Carlos Drummond de Andrade, primo de seu pai, 

como o de maior destaque. Sobre seu ofício enquanto escritora, ela escreve em sua 

página pessoal: 

O que mais me agrada na profissão e enche o meu coração de luz é 
imaginar que posso ajudar meus leitores a repensar a própria vida 
(vendo como é possível mudar o que não lhes agrada, superando os 
obstáculos que se apresentam e aprendendo a aceitar o que está 
acima deles) e sentir que os ajudo, de alguma forma, a ser mais 
felizes - nem que seja apenas lhes proporcionando alguns momentos 
de alegria e diversão! (DRUMMOND, 2021², s/p) 
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Figura 1 - Fotografia da autora Regina Drummond divulgada em seu perfil de rede social 

 
Fonte: (DRUMMOND, 2021², s/p) 

 

A autora possui um site pessoal de divulgação de seus trabalhos e obras, 

além de perfil pessoal nas redes sociais Facebook e Instagram. Em nenhum desses 

espaços de comunicação direta da autora com o público existe menção à definição 

de si como mulher gorda ou ex-gorda, nem destaque para engajamento no ativismo 

da temática gorda. 

O livro A chata daquela GORDA (2005) não é o primeiro livro da autora para o 

público infantil, porém é o único dela tratando da temática gorda. Publicado em 2005 

como parte da Coleção Navegar, traz em sua segunda capa a classificação de 

‘drama’ pela Editora Cortez. Nenhum prêmio ou selo de recomendação foi 

encontrado atribuído à esta obra até a data da pesquisa. 
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Figura 2 - Capa do livro A chata daquela GORDA (2005) de Regina Drummond 

 
Fonte: (DRUMMOND, 2005, s/p) 

 

Dois estudos que fazem menção a este livro de Regina Drummond foram 

encontrados até a presente data: Tudo, menos ser gorda: a literatura infanto-juvenil 

e o dispositivo da magreza (2006) - dissertação de Jaqueline Martins para o 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul; Literatura infantil e produção de sentidos sobre as diferenças: práticas 

discursivas nas histórias infantis e nos espaços escolares (2010)– artigo de 

Madalena Klein para a revista Pro-Posições da Faculdade de Educação da 

Unicamp. 

A dissertação de Jaqueline Martins (2006) investiga a rede de inteligibilidade 

sobre o ser gordo, que opera como um dispositivo da magreza nas sociedades 

ocidentais contemporâneas utilizando para isso: conjunto de materiais coletados da 

mídia impressa e televisiva sobre a temática (reportagens, peças publicitárias, série 

televisiva, etc.); obras de literatura infanto-juvenil que tematizam o ser gordo; 

manifestações do grupo de crianças que leu os livros e se expressou através de 

falas, textos e desenhos. O livro de A chata daquela GORDA (2005) não integra o 

corpus da pesquisa como parte dos livros analisados, porém é apresentado de 

forma resumida pela pesquisadora no capítulo de considerações finais. A obra é 

apontada como parte da rede de significados sobre o ser gordo levantada e 

resumida num dos trechos finais do texto da pesquisa: 

A literatura infanto-juvenil, juntamente com outras instâncias, 
principalmente a mídia, participa de um dispositivo da magreza, 



45 
 

tomado aqui como uma rede de inteligibilidade lançada sobre o 
sujeito gordo. Esse dispositivo tem como finalidade a produção de 
corpos magros [...] e opera, dessa forma, contra o gordo, mostrando, 
e muitas vezes denunciando, os males de estar nessa condição. Ao 
fazer isso, esse dispositivo não apenas fala do corpo do sujeito, mas 
também da sua alma. Constrói, assim, uma identidade fixa para 
esses sujeitos, que não é natural a eles, e os coloca para fora do 
terreno da normalidade (MARTINS, 2006, p. 87). 

Esta conclusão da pesquisa corrobora com o que foi visto no capítulo que 

tratou do estigma e da gordofobia na contemporaneidade. Sim, existe uma estrutura 

montada para que a valorização dos corpos magros e a gordofobia (dispositivo da 

magreza) acabem com a autoestima de todas as pessoas com corpos gordos, 

colocando-a numa condição patológica e subalterna, atribuindo-lhe uma identidade 

fixa de doente e de fracasso. Tudo isso para depois vender procedimentos e 

produtos que “solucionem” o problema e tragam felicidade para o indivíduo. 

Inclusive, participação da literatura infantil aparece no levantamento histórico de 

Denise Bernuzzi de Sant’Anna (2016) sobre os gordos e obesos quando trata das 

estratégias de políticas públicas brasileiras para combater ao problema da do 

crescimento da obesidade infantil, cujo aumento já havia sido detectado no país e 

em todo o mundo. “No terreno literário, desde os anos 1980, floresceu uma nova 

produção dirigida às crianças, tratando de problemas físicos e, em particular, da 

obesidade e dos distúrbios alimentares” (SANT’ANNA, 2016, p. 111).  

Já o artigo de Madalena Klein apresenta os resultados da investigação que 

analisou como são representados os ‘jeitos’ (de ver e ser) nos livros de literatura 

infantil sobre o ‘outro’ e como vêm sendo re/produzidas nos espaços escolares. A 

pesquisadora utilizou-se da análise de discurso e do estudo da recepção para 

chegar à conclusão de que existe uma predominância da abordagem pela boa 

convivência entre os diferentes, da aceitação e da tolerância. O livro A chata 

daquela GORDA (2005) aparece junto às obras onde: 

a questão da diferença é colocada como culpa do próprio diferente, 
sendo que, em ambas, a diferença é a obesidade, que é tratada 
como problema a ser superado: [...] Nessas histórias, há uma lógica 
construída no sentido de aceitação do sujeito, mas não de sua 
diferença: esta, sim, deve ser curada/superada. (KLEIN, 2010, p. 
188) 

Ambos os trabalhos de pesquisa que abordaram a obra de Regina Drummond 

o fizeram dentro da área da Educação, com o foco no discurso relacionado ao corpo 

gordo para um público infantil em ambiente escolar. As análises das pesquisadoras 
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indicaram que a obra corrobora para a lógica do ‘dispositivo da magreza’ que 

permeia a contemporaneidade das representações midiáticas, indicando o corpo 

gordo como um problema a ser superado afim de adquirir aceitação social no 

ambiente escolar. 

 

3.2 Resumo da trama de A chata daquela GORDA (2005) 

A personagem principal chama-se Simone, uma garota em ambiente escolar 

cuja idade não é revelada ao longo da história. O texto é narrado em terceira 

pessoa, com muitas associações descritivas associadas às cores e um estilo de 

ilustração caricato, como se nota no parágrafo inicial próximo à primeira imagem: 

No primeiro dia de aula, ela entrou na classe mostrando exatamente 
quem era. Inteirinha. Por dentro e por fora. Com todos os seus quilos 
acumulados ao redor do corpo. Com toda a cor sem brilho do seu 
terrível jeito de ser. Muito mais do que a roupa, ela era 
completamente cinza (DRUMMOND, 2005, p. 5). 

 

Figura 3 – Apresentação da personagem de A chata daquela GORDA (2005) pela ilustração 
de Salmo Dansa 

 
Fonte: (DRUMMOND, 2005, p. 4) 
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A trama descreve a jornada de Simone adaptando-se a uma nova turma de 

escola, e como perdeu até seu nome em meio à convivência com os colegas, sendo 

referida apenas como “a chata daquela gorda”. A sinopse do livro, e até mesmo no 

desenvolvimento da narrativa, enfatizam-se sua “chatice” à qual o título e a alcunha 

que a personagem recebe não tem a ver com sua gordura, mas sim. sua 

personalidade. Como no primeiro diálogo entre colegas sobre a nova aluna: 

- Essa gorda é muito chata! – disse o Rogério, baixinho, para sua 
vizinha de carteira. 
- Não fale assim! – cochichou a Mari, em resposta. – Não é porque 
está gorda que ela é chata. Ela é chata de qualquer jeito! 
(DRUMMOND, 2005, p. 6) 

As atitudes que a personagem tem logo após sua entrada em classe são 

descritas de maneira pejorativa, delineando uma figura de comportamento negativo 

ou reprovável naquele ambiente social da escola. Porém, nada diferente do que a 

maioria das crianças costumam ter em sala de aula. 

A nova aluna parecia fazer, de propósito, tudo que conseguia para 
atrapalhar a aula. Era preguiçosa, reclamava, fazia barulho, falava 
com os colegas, olhava para o outro lado, interrompia a professora 
com perguntas bobas. (DRUMMOND, 2005, p. 6) 

A história segue relatando situações e comportamentos de Simone que 

desperta a antipatia dos colegas crianças e também de adultos. Sua forma gorda é 

explicada por um ciclo vicioso entre deparar-se com as frustrações do dia-a-dia e 

buscar refúgio na comida, como um mecanismo de compensação para a ausência 

de afeto e felicidade. O trecho a seguir inicia um dos momentos do livro em que o 

“motivo de ser gorda” é explicitado. 

Sempre irritada e mal-humorada, logo perdeu o nome e virou a chata 
daquela gorda. Como nunca era convidada para nada, vivia sozinha, 
numa solidão colorida e cheia de estranhos sabores. Porque ela não 
precisava mesmo de gente: tinha a comida para lhe fazer companhia. 
[...] E ela comia mais um pouquinho, e engordava mais outro 
pouquinho, e sentia muita raiva por não poder se controlar! 
(DRUMMOND, 2005, p. 10) 
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Figura 4 - Caracterização visual do ciclo da comida no corpo de Simone ilustrada por Salmo 
Dansa 

 
Fonte: DRUMMOND, 2005, p. 10 - 11. 

 

O ponto de virada para a trajetória de Simone se inicia com um evento 

bastante traumático e violento no início do segundo ato, a menina é atropelada por 

um carro e é internada no hospital por um longo período. Esse um terço da história 

concentra-se nas alucinações que a garota tem durante sua recuperação, a 

descrição visual de como seus medos, frustrações, temores, sentimentos e outros 

problemas internos na forma de delírios coloridos e monstros brigando dentro de si. 

Enquanto ela se alimenta muito pouco (ou quase nada) no hospital e permanece 

muda sem falar com ninguém ou se lembra de sua vida pregressa. Quando ela 

lembra de seu passado, recebe alta e é encaminhada para casa. 

O terceiro e último ato inicia com um novo primeiro dia de aula para Simone, 

com descrição semelhante ao início do livro, mas agora muito mais positivo, 

retratando a figura da personagem agora com brilho e “toda colorida”. Os colegas, 

bastante surpresos e felizes recebem-na, de forma positiva e a professora a saúda 

com gentileza. Depois é revelado que previamente houve o pedido da professora 

aos alunos: “Dona Carmem tinha recomendado que seus alunos fossem gentis com 

Simone, que a recebessem bem, que fossem até carinhosos, pois ela havia sofrido 

muito” (DRUMMOND, 2005, p. 27). 

A mudança de postura, comportamento e até de vestuário da personagem é 

percebido e justificado por ela própria quando afirma que “chata daquela gorda 

morreu no acidente” (p. 27) para os colegas. Porém a gordura de seu corpo não foi 
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embora, apesar de alguns colegas comentarem que ela emagreceu bastante, 

enquanto outros questionavam: 

- Mas se a gorda morreu, por que você ainda é gorda? – insistiu ele. 
A Terra parou de girar para ouvir a resposta. Que veio firme: 
- Porque isso não tem importância. Descobri que vocês não 
gostavam de mim porque EU não gostava de mim mesma. 
(DRUMMOND, 2005, p. 28) 

As falas da personagem nas últimas páginas são bastante longas, num tom 

explicativo reproduzindo a fala do médico a ela sobre não ser ruim ser gorda. De 

suas descobertas durante a estada no hospital, de que o principal é “se gostar do 

jeito que é”, de que ela agia de forma antipática para esconder sua mágoa e de que 

a balança não decide a índole (boa ou má) de uma pessoa. Um discurso bastante 

elaborado e panfletário que destoa bastante da linguagem infantil, como pode ser 

visto no trecho: 

- Agora, acabou. Sou outra pessoa. Quer dizer: agora, sou eu 
mesma. E quero compartilhar com vocês o que aprendi. Respondam 
depressa: vale mais quem pesa menos? Pois eu entendi que não é a 
balança quem decide se uma pessoa é boa ou má. Mesmo porque 
não se deve julgar pela aparência. O que interessa é o que se tem 
em bondade no coração, em cultura na cabeça, em sabedoria nas 
palavras, em honestidade nos atos. É a capacidade de espalhar a 
alegria, de amar e compreender os outros. (DRUMMOND, 2005, 
p.29-30) 

A história finaliza com a personagem emocionada e conversando com os 

colegas durante toda a manhã, com eles começando a expor seus medos, emoções 

e tristezas. O último parágrafo encerra afirmando que: “E foi assim que eles 

compreenderam que a chata daquela gorda tinha mesmo de morrer, para que uma 

outra pessoa toda nova pudesse nascer de dentro dela.” (DRUMMOND, 2005, p. 

30). 
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Figura 5 - Encerramento da história ilustrada por Salmo Dansa 

 
Fonte: DRUMMOND, 2005, p. 31 

 

Na última página uma imagem mais colorida com Simone ao canto (em traje 

laranja) e outros colegas em primeiro e terceiro plano, todos sorrindo, ilustra o 

fechamento. 

 

 

3.3 Levantamento sobre A Gorda (2016) e sua autora Isabela Figueiredo 

Isabela Figueiredo nasceu em 1963 numa cidade chamada Lourenço 

Marques (atualmente a capital Maputo), em Moçambique nos períodos finais de 

colonização portuguesa sobre aquele território. No ano de 1975, início do processo 

oficial de independência do território, ela é enviada à Portugal pelos pais para residir 

com a avó na condição de “retornada”, termo pejorativo usado pelos portugueses 

para aqueles conterrâneos que saíram do país de origem (Portugal) para viver nas 

colônias e fizeram o movimento de retornar ao país após a independência das 

mesmas. 
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Teve sua primeira obra publicada em 1988, sob o pseudônimo de Isabel de 

Almeida Santos, chamada Conto é como quem diz (1988), classificado como novela 

esta obra recebeu o Grande Prêmio de Prosa da 1ª Mostra Portuguesa de Artes e 

Ideias daquele mesmo ano. Sua segunda obra foi publicada em 2009, agora 

utilizando seu pseudônimo atual, Isabela Figueiredo, dedicando-se à uma escrita de 

denúncia da exploração portuguesa dos negros e do racismo na colônia de 

Moçambique. O livro é classificado como um Romance Autobiográfico e possui o 

título de Caderno de Memórias Coloniais (2009), tendo destaque no Brasil durante a 

16ª Feira Literária Internacional de Paraty (FLIP) em 2018, onde Isabela Figueiredo 

foi Autora Convidada. 

Na FLIP Isabela Figueiredo participou da Discussão Pública (Mesa 14 – 

“Obscena, de tão lúcida”) junto do autor da área de estudos em Psicologia e 

Filosofia chamado Juliano Garcia Pessanha, conversando entre si com mediação a 

respeito do assunto da corporeidade na escrita, tendo como base seu recente 

romance A Gorda (2016). Essa foi a consolidação de sua recepção positiva pela 

classe intelectual literária brasileira de sua literatura, diferente do que ocorre em sua 

terra natal, como pode ser visto nesse trecho de entrevista concedida durante sua 

passagem pelo Brasil para a FLIP: 

Esse êxito no Brasil não corresponde à recepção em Portugal? 
Em Portugal terei de fazer muitos milagres para ter cinco estrelas 
num livro. Não tenho nome de família, não sou "de Figueiredo". Não 
tenho a classe social certa, a origem certa, o nome certo, o bairro 
certo. Nem sequer vivo em Lisboa, em Campo de Ourique ou na 
Graça, vivo na Margem Sul. (DIAS, 2018, s/p, grifo do autor). 
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Figura 6 - Fotografia da autora Isabela Figueiredo divulgada em artigo de sua entrevista 

 
Fonte: (DIAS, 2018, s/p) 

 

Isabela reconhece que foi uma mulher gorda até 2010, ano em que realizou 

cirurgia bariátrica para redução do estômago e emagreceu. Muitas descrições desse 

processo podem ser encontradas em seu blog pessoal chamado Novo Mundo como 

relatado nesse trecho: 

Não escondo as fotos de quando fui mais, muito mais gorda. Nem 
poderia fazê-lo, querendo, por se encontrarem espalhadas pela 
internet.  
Não sou, por natureza genética, uma pessoa magra, mas sentia um 
sombrio desgosto pela minha gordura, que acreditava afastar-me dos 
outros. Penso que fui sempre eu quem se afastou, por defesa.  
O nosso corpo é o contentor do que vamos sendo. Primeiro está o 
que se é, e que nunca muda, como corrente subterrânea do que se 
vai sendo. Depois está o corpo, e aquilo que o que vamos sendo lhe 
vai fazendo.  
O meu corpo é a minha história e, hoje, finalmente, posso percebê-lo 
(FIGUEIREDO, 2014, s/p). 

A forma de Isabela narrar, como um relato de lembranças do passado, junto 

do seu estilo de escrita de linguagem direta evolui para um tom de sátira quando faz 

a publicação de seu terceiro, e até esta data, último livro. O Romance de Autoficção 

intitulado A Gorda (2016, de 208 páginas, foi publicado em Portugal em 2016. E no 

Brasil em 2018. A história apresenta as memórias de uma personagem ficcional 

chamada Maria Luísa que divide com a autora alguns dados biográficos como a 

infância em Moçambique, a vinda para Portugal pouco antes da independência da 

colônia para viver com a avó, a formação em licenciatura, o emprego no meio 

jornalístico concomitantemente com o trabalho como professora, o retorno dos pais 
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após 10 anos, a realização de cirurgia bariátrica para acabar com a forma gorda de 

seu corpo, entre outros. 

É um romance que obteve o Prêmio Urbano Tavares Rodrigues em 2017 em 

território Português, sendo no ano seguinte bastante aclamado no Brasil durante a 

16ª Feira Literária Internacional de Paraty (FLIP) em 2018 (assim como seu livro 

anterior). 

Sejam pelas premiações ou pelo conteúdo da obra em si, o livro atraiu a 

atenção de pesquisadores de literatura de língua portuguesa que realizaram estudos 

sob perspectivas de diferentes áreas do conhecimento. Até o presente momento, 

encontram-se disponíveis trabalhos onde predominam três pontos de abordagem: o 

uso do signo ‘casa’; a voz dos ‘retornados’; e a representação do corpo feminino 

gordo. 

No que tange o ponto de abordagem sobre o signo ‘casa’ na narrativa, 

podemos citar dois estudos de Bruno Mazolini de Barros publicados como artigos na 

revista Via Atlântica. No artigo intitulado Uma Mulher, uma Casa, um País: A Gorda, 

de Isabela Figueiredo (2018), o pesquisador apresenta a autora e a obra, fazendo 

uma síntese dos principais acontecimentos da trama em cada um dos capítulos que 

recebe o nome dos cômodos da casa da personagem principal teve a maioria de 

suas vivências. Ele aponta o uso estético e simbólico de ‘capítulos-cômodos’ pela 

autora como sendo algo além de pura organização textual: 

Apesar de o romance estar organizado dessa forma, em capítulos-
cômodos, a relação da narradora com o espaço da casa não ocorre 
somente por essa organização textual descrita acima, mas também 
pelas crenças de Maria Luísa em relação a essa ideia de lar: a casa 
aparece como um lugar íntimo [...] e até mesmo como um palco de 
conflitos histórico-pessoais (BARROS, 2018, p. 441). 

O pesquisador relaciona eventos históricos portugueses que são citados ou 

mesmo descritos durante a obra com as vivências da personagem principal: a 

decoração da Sala de Jantar e da Sala de Estar que remetiam à vida em 

Moçambique dos pais, o que desagradava a protagonista e foi motivo de vários 

embates ao longo da história, como uma metáfora para o conflito português da 

descolonização; as pressões para reduzir, cortar e ajustar o corpo da personagem 

sendo narrado muito próximo da citação à ‘troika’ portuguesa, crise econômica e 

política atribuída aos excessos fiscais que tinham a mesma estratégia de solução do 

problema da protagonista; e também: 



54 
 

A Revolução dos Cravos e a independência de Moçambique definem 
um curso para sua vida, o acidente de Tchernóbil demarca o ano do 
fim do relacionamento com David, a queda das torres gêmeas do 
World Trade Center marca o ano da morte do pai, e a renúncia do 
Papa Bento 16, a morte da mãe (BARROS, 2018, p. 442). 

O autor também aponta que as referências musicais e cinematográficas 

presentes no texto representam, direta ou indiretamente, as emoções e sentimentos 

experimentados pela protagonista nos pontos em que são citados. Arrematando que 

o romance retrata a vida de uma possível mulher portuguesa como crônica 

memorialística da recente história de Portugal. 

Dois anos depois, no artigo intitulado É ainda uma casa portuguesa com 

certeza? Casa como potência semântica no romance português do Século XXI 

(2020), são investigados vários romances portugueses publicados a partir do ano 

2000 cujo tema da ‘casa’ é central na narrativa. Nesse estudo, o autor relaciona a 

questão do habitar com a obra de Isabela e de outras autoras portuguesas 

contemporâneas a ela, como uma nova simbologia para representação da história 

recente de Portugal. Aponta A Gorda (2016) como um “caso peculiar de casa-texto” 

(BARROS, 2020, p. 185) no qual cada cômodo está metafórica e espacialmente 

relacionado com a memória, sentimento e experiência escolhida para ser narrada 

naquele momento. O pesquisador deixa explícito que existe uma estética literária 

própria do século XXI presente na escrita de Isabela Figueiredo que também está 

nas obras de outras autoras portuguesas, como um movimento literário que se 

baseia nas diversas simbologias e usos da ‘casa’ na narrativa. 

Assim sendo, em certa medida, as casas escritas nesses romances 
são ainda uma casa portuguesa, no mínimo, pela sua origem: 
nascem na literatura portuguesa e relacionam-se com a cultura de 
Portugal. 
[...] 
As casas portuguesas são tantas. Em diversas obras, elas são um 
dispositivo importante para a interpretação. (BARROS, 2020, p. 189). 

Destaco dois estudos que utilizam A Gorda (2016) como objeto de análise 

pelo ponto de vista da voz dos ‘retornados’, na definição de Barros como sendo: 

“portugueses ou seus descendentes que voltam ou que vão pela primeira vez para 

Portugal depois da derrocada do Império Ultramar, a partir de 1975.” (BARROS, 

2018, p. 438). O primeiro sendo a tese de pós-doutorado de Romeu de Jesus Vieira 

Foz para a Ohio State University com o título Uma literatura das ausencias: o 

colonialismo portugues e os seus rescaldos em ficcões de autoria feminina (2009 até 
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ao presente) (2020) como parte da área de Studies of the Portuguese-Speaking 

World (Spanish and Portuguese) Education. Este trabalho apresenta como as 

autoras portuguesas contemporâneas lideram uma tendência na literatura 

portuguesa pós-colonial de representar na ficção eventos controversos da recente 

história de Portugal. O pesquisador utiliza ambas as obras de Isabela Figueiredo 

(Caderno de memorias coloniais - 2009 e A Gorda - 2016) em sua tese para 

corroborar suas hipóteses. Vieira Foz argumenta que estas obras desempenham um 

papel crucial e transformador ao questionar o discurso imperialista produzido pelo 

Estado e mídia portugueses por meio das histórias e/ou experiências dos indivíduos 

que tradicionalmente foram/são excluídos pela narrativa hegemônica nacional. 

Inspirando-se na ‘sociologia da ausência’ desenvolvida pelo sociólogo português 

Boaventura de Sousa Santos, é estabelecido que estas obras compõem uma 

‘literatura das ausências’ que mostra as diferentes formas como a ficção de autoria 

feminina contemporânea em Portugal imagina uma condição pós-imperial. 

Já a tese de Alessandra Bazzacco para a Università Ca' Foscari Venezia 

intitulada Representar os Retornados: uma proposta de tradução do romance A 

Gorda de Isabela Figueiredo (2021) na área de Lingue, letterature e linguistica 

ispaniche e dell''America latina. Este trabalho estuda o surgimento da categoria de 

indivíduos nomeados de ‘retornados’ desde os eventos histórico-políticos até seu 

processo de reinserção social. A pesquisadora aborda o surgimento da ‘literatura 

dos retornados’, um subgênero de autores das últimas décadas que retratam este 

crítico processo e do qual Isabela Figueiredo faz parte. Neste trabalho Bazzacco 

propõe uma tradução para o italiano do romance A Gorda (2016), escolhendo-o 

como representante deste grupo literário pós-colonial. 

No terceiro ponto de interesse, o da representação do corpo feminino gordo, 

destacamos dois artigos representativos que utilizam o romance A Gorda (2016) 

como objeto de estudo. O pesquisador Fabrizio Uechi publica o artigo Pensar o 

corpo oprimido d’A Gorda, de Isabela Figueiredo (2021) para a revista interdisciplinar 

Cadernos Pagu da Unicamp, no qual propõe uma leitura, sob uma perspectiva 

masculina, da obra como uma ‘escrita de si’ da própria Isabela Figueiredo que 

registra a condição do corpo feminino como objeto de práticas opressoras. Uechi 

usa as similaridades entre a trajetória da personagem Maria Luísa na obra e os fatos 

que compõem a vida de sua autora como ponto de partida para sua leitura de que o 

texto encerra uma autobiografia. 
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O romance se constitui em um exercício da sua escritora em 
conhecer-se por meio da prática de relatar as experiências de sofrer 
um tipo de violência, que permanece inscrita no corpo, a qual toda 
mulher gorda é submetida. (UECHI, 2021, p. 14) 

Focando apenas na trajetória da relação entre a protagonista e sua amiga 

abusiva dos tempos de colégio, Tony, o pesquisador aponta a escolha de Maria 

Luisa pela cirurgia bariátrica como a materialização de sua resistência à docilidade 

corporal. Ele ainda enfatiza que esta atitude da personagem não configura o 

“resultado esperado de toda mulher gorda que deseja [...] emagrecer.” (UECHI, 

2021, p. 13) porque não trata-se de uma reprodução da lógica de opressão sobre o 

corpo oprimido, o corpo gordo. 

Em contrapartida, as pesquisadoras Natacha Iria Pereira Lopes e Marly 

Catarina Soares apresentam o trabalho Representações do Corpo como Exílio no 

romance A Gorda, de Isabela Figueiredo (2020) no I Congresso Nacional em 

Estudos Interdisciplinares da Linguagem (I CONEIL). Propõem uma análise, sob 

uma perspectiva feminista, do romance A Gorda (2016). Lopes e Soares apontam 

que os temas centrais da obra apresentam as problematizações de gênero e a 

representação física do corpo feminino em alinhamento com a proposta do filósofo 

Jean-Luc Nancy na qual “o corpo é um dos grandes constituintes desta visão de 

exílio: sempre um local de passagem, que não permanece o mesmo e que um dia 

abandonaremos ao deixar esta vida” (LOPES; SOARES, 2020, p. 5). No caso o 

corpo de Maria Luísa é sua fonte de exílio, enquanto gorda, ele é o motivo de sua 

exclusão de espaços comuns e das relações com outros (familiares, amigos, 

interesses amorosos, etc), após emagrecer, ela não se reconhece como habitante 

dele. 

Lopes e Soares também apontam a escrita como forma de sobrevivência da 

personagem em meio à trama. São precisas ao apresentar os trechos em que a 

protagonista e narradora descreve a necessidade de escrever para aliviar seu 

sofrimento em face ao sentimento de inadequação e todas as situações 

desesperadoras que vivenciou. 

Desta maneira, percebemos que Maria Luísa reflete a teoria de 
Blanchot (1987) de que a escrita exerce forte atração sobre o artista 
que deseja subtrair-se dos sofrimentos e da seriedade da vida. Para 
a narradora de A Gorda, o ato de escrever parece significar muito 
mais e ser muito mais profundo do que uma fuga ou uma alternativa 
à sua existência: parece ser uma condição básica para que ela possa 
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existir, seguir em frente e manter-se viva. (LOPES; SOARES, 2020, 
p. 11). 

Estas pesquisas são uma amostra da variedade de leituras, análises e 

interpretações que atualmente são feitas no romance A Gorda (2016). Trata-se de 

uma obra multifacetada, que desde sua publicação tem capturado a atenção da 

comunidade intelectual. Estão sendo publicados muitos trabalhos que abordam 

diversas temáticas sobre a escrita de Isabela Figueiredo e sua estética particular 

como ponto de partida para discussões, por isso é uma obra passível de novas 

análises como a que será realizada nos próximos capítulos. 

 

 

3.4 Resumo da trama de A Gorda (2016) 

A obra A Gorda (2016) de autoria de Isabela Figueiredo trata da história de 

parte da vida da moçambicana Maria Luísa desde o momento que foi enviada pelos 

pais para viver com a Avó em Portugal até o período de luto após falecimento de sua 

mãe. É um livro de memórias narrado em 1ª pessoa pela protagonista que faz o 

leitor acompanhar várias décadas na sua vida mostrando de que forma ela se 

relacionou com os pais, com os amigos, com os interesses amorosos e com o 

próprio corpo. 

Trata da história de uma mulher inteligente, boa aluna, voluntariosa e dona de 

uma forte personalidade. Sua principal característica física mais explicitada é seu 

tamanho, ela é uma mulher gorda. Isto a incomoda de uma tal maneira que prejudica 

de forma direta ou indireta todas as suas relações com o mundo, as pessoas, os 

familiares, amigos e também suas atitudes diante das situações de sua vida. 
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Figura 7 - Capa do livro A Gorda (2016) de Isabela Figueiredo 

 
Fonte: (FIGUEIREDO, 2016, s/p) 

 

Maria Luísa nasceu em Moçambique, na cidade de Lourenço Marques, filha 

de pais portugueses emigrados. Seu pai trabalhava para empresas que lidavam com 

eletricidade e sua mãe era dona de casa. Em 1975, seus pais enviam-na sozinha 

para morar na casa da avó em Portugal, ficando estes ainda em Moçambique pelos 

próximos 10 anos e quase não participando do crescimento da filha.  

Ela primeiro mora com uma avó, depois é enviada para a casa de uma prima, 

então inicia seus estudos de ensino médio num colégio e passa a residir lá como 

interna, após terminar os estudos vai viver com uma tia e então seus pais retornam 

de Moçambique para viverem juntos. Maria Luísa passa por vários lares até que 

seus pais retornam à Portugal e passam a morar com a filha em um apartamento na 

região metropolitana de Lisboa, na condição de retornados, ficando com eles até o 

fim de seus dias, herdando o apartamento após suas mortes. 

Seu pai falece primeiro, depois de um longo período acamado após um AVC 

(Acidente Vascular Cerebral), já sua mãe permanece mais tempo com ela a ponto 

de conseguir presenciar o desfecho da amizade com Tony (sua colega do colégio 
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interno), o desenvolvimento e término dos relacionamentos amorosos 

(principalmente com David, seu primeiro namorado) e também o processo de 

emagrecimento da filha após sua cirurgia bariátrica. 

A sequência de fatos presentes no enredo não é de fácil organização 

cronológica, visto que a narrativa é psicológica e apresenta-se nas lembranças que 

surgem à mente da protagonista. Apesar da ausência de uma ordem temporal 

definida, as memórias seguem uma organização estética conforme os cômodos da 

casa. Os capítulos não possuem números, mas sim títulos de um ambiente da 

residência na qual a protagonista-narradora viveu a maior parte de sua vida e que 

herdou dos falecidos pais. 

Esta não linearidade dentro da narrativa das lembranças da personagem-

narradora deste romance explicita tratar-se de um Enredo Psicológico, onde “os 

fatos nem sempre são evidentes, porque não equivalem a ações concretas do 

personagem, mas a movimentos interiores” (GANCHO, 2002). Porém, mesmo um 

enredo com esta característica é passível de ser analisado afim de identificar as 

partes que o compõem. 

A seguir são expostos as 4 partes principais de um enredo de A Gorda (2016) 

segundo a organização proposta por Gancho (2002) para este elemento narrativo: 

 Exposição – Maria Luísa é uma jovem pré-adolescente que vive com 

seus pais em Moçambique, em 1975 é enviada para Portugal viver com 

parentes, passando por um período em colégio interno, enquanto 

estuda e cresce. 

 Complicação – A ausência de laços afetivos na adolescência (com 

pais ausentes) e única amizade de natureza tóxica com Tony se 

intensifica na passagem para a vida adulta que se desdobra em 

poucos relacionamentos amorosos com desfechos trágicos e uma 

relação bastante conturbada com seus pais quando estes retornam e 

passam a conviver com ela em Lisboa. 

 Clímax – O pai falece e pouco tempo depois sofre a rejeição final do 

primeiro e único ex-namorado David por quem tornou-se obcecada, 

confrontando a mãe explicitando como a criação sem amor dela e do 

pai a fizeram uma pessoa incapaz de ser amada. Volta-se para a 

tentativa de ser mãe solo e ter alguém que a ame profundamente com 
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ajuda do amigo Leonel, porém suas gravidezes não se completam e o 

corpo aborta os fetos que iniciaram desenvolvimento. 

 Desfecho – Após um período de depressão, lamentando a perda do 

amor, seus insucessos em ter um filho e se dedicando aos cuidados 

com a mãe que torna-se idosa e dependente, decide por realizar a 

cirurgia bariátrica e assumir o controle sobre os desejos de seu corpo 

por comida. A mãe falece pouco tempo depois do processo de 

emagrecimento ter se concluído, deixando-a para viver sozinha no 

apartamento repleto de elementos que evocam as lembranças do que 

viveu até ali e sonhando com o dia em que seu ex-namorado retorne 

para sua vida. 

 

Um aspecto importante do livro é que os locais e também a organização 

social presente dentro do romance tem muita semelhança com a realidade fora do 

texto narrado, visto tratar-se de uma narrativa que se inspira na vivência da própria 

autora num texto que pode ser classificado como autoficção. 

Já na autoficção se estabelece com o leitor um pacto oximórico 
(JACCOMARD, 1993), que se caracteriza por ser contraditório, pois 
rompe com o princípio de veracidade (pacto autobiográfico), sem 
aderir integralmente ao princípio de invenção (pacto 
romanesco/ficcional). Mesclam-se os dois, resultando no contrato de 
leitura, marcado pela ambiguidade, em uma narrativa intersticial. 
(FAEDRICH, 2015, p. 46) 

Este pacto oximórico da autoficção está presente na obra A Gorda (2016) de 

Isabela Figueiredo, ele pode ser identificado assim que investigamos os eventos que 

fazem parte da vida da autora. Ela mesmo assume essa ambiguidade em suas 

entrevistas a respeito da obra, como no trecho da entrevista dada à revista Ípsilon no 

ano de publicação desta obra: 

Montar uma narrativa, mesmo usando a experiência autobiográfica, 
não deixa de ser um trabalho ficcional, e Isabela fala de um leitor que 
numa sessão de apresentação do livro elogiou a sua coragem em 
revelar um episódio que, diz ela, não foi vivido por si: “Adorei e 
assumi. É tudo verdade e é tudo ficção. Uso a minha vida para 
construir outra vida. [...]” (SANTOS, 2016, p. 8) 

Como dito antes, diversos eventos e características da jornada da 

personagem Maria Luísa são semelhantes com a jornada trilhada por sua criadora 

em sua biografia, de forma que existe uma lógica dentro do texto narrado que torna-

se crível para o leitor, a chamada verossimilhança. Porém, coexistem a estes os 
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elementos que não podem ser atribuídos à vivência da autora e são fruto de sua 

criação literária, não fazem parte de sua biografia pessoal. Quando se adentra esta 

obra, é importante ter em mente as palavras da autora ao definir seu trabalho: “é 

tudo verdade e é tudo ficção”. 
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4 ANÁLISE DAS OBRAS 

 

A análise das duas obras em comparação, e complementarmente relacionado 

com as pesquisas teóricas sobre o tema no âmbito de outras áreas científicas além 

da literária (sociologia, antropologia, psicologia, publicidade, pedagogia, história, 

entre outras), possui em si um ineditismo no meio acadêmico e está alinhado com as 

tendências de escritas por autoras femininas atualmente. Por isso mesmo se justifica 

a necessidade de desenvolver esse trabalho investigativo sobre estes livros e sua 

relação com o tema da pesquisa. 

Propomo-nos a analisar os atributos literários e estéticos que compõem as 

imagens da obra e identificar os elementos de gordofobia presentes no enredo. 

Adotamos como metodologia a abordagem qualitativa, para a análise literária e 

estética tomando como referencial a semiótica de Roland Barthes (1973) que 

considera que: 

Cada ficção é sustentada por um falar social, um socioleto, ao qual 
ela se identifica: a ficção é esse grau de consistente que uma 
linguagem atinge quando pegou excepcionalmente uma classe 
sacerdotal (padres, intelectuais, artistas) para a falar comumente e a 
difundir. (BARTHES, 1973, p. 38-39, grifo do autor) 

Ou seja, uma obra literária não é apenas uma peça de entretenimento, ela 

condensa uma série de características que podem ser relacionadas com os valores 

sociais vigentes. Mesmo de forma indireta ou sutil, algumas características sociais 

são perceptíveis nas obras, pois o autor é o produto de um meio e isso irá 

transparecer em seu fazer literário. 

Neste capítulo faremos uma investigação das obras analisando os atributos 

literários e estéticos que compõem os textos e as imagens contidas nas obras 

escolhidas. Complementarmente serão identificados os elementos de gordofobia 

presentes nas narrativas e analisando de que forma eles estão sendo apresentados, 

se sob um discurso de reforço ou de combate a esse preconceito. 

 

 

4.1 A voz narradora 

Dentro da literatura com temática de marginalização, é importante entender 

se o autor está diretamente envolvido de alguma forma ou possui 

experiência/vivência relacionada com o tema que está sendo abordado. No caso 
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específico da marginalização dos corpos gordos, quando a autora nunca passou 

pela vivência de ser gorda e dos problemas que isso traz para a vida, ela poderá não 

ser capaz de conceber ou entender certos elementos que fazem parte da identidade 

da personagem gorda. Porém, isso não exime o criador da responsabilidade de 

abordar o tema de uma forma empática e bem embasada, como explica Djamila 

Ribeiro ao exemplificar situações envolvendo o “lugar de fala”: 

Um dos equívocos mais recorrentes que vemos acontecer é a 
confusão entre lugar de fala e representatividade. Uma travesti negra 
pode não se sentir representada por um homem branco cis, mas 
esse homem branco cis pode teorizar sobre a realidade das pessoas 
trans e travestis a partir do lugar que ele ocupa. Acreditamos que não 
pode haver essa desresponsabilização do sujeito do poder. A travesti 
negra fala a partir de sua localização social, assim como o homem 
branco cis. (RIBEIRO, 2019, p. 37) 

Apesar da autora usar como exemplo a pessoa marginalizada travesti negra e 

da pessoa em posição de poder homem branco cis, o raciocínio serve para qualquer 

outra situação de preconceito e exclusão social. Autoras e autores que decidem por 

abordar uma temática gorda em suas obras, independentemente de sua 

identificação com a vivência gorda, possui capacidade e meios de compreender os 

estigmas associados aos corpos gordos e a existência da gordofobia na sociedade. 

Dessa forma, podendo inserir representatividade legítima e positiva das 

protagonistas gordas em suas tramas. 

Nessa pesquisa analisamos duas obras com vozes narrativas distintas: 

 A chata daquela GORDA (2005) –narração em 3ª pessoa e autora SEM 

vivência ou conhecimento sobre ser gorda na sociedade 

contemporânea. O discurso apresenta ausência de empatia com o 

corpo gordo, sem traços de qualquer pesquisa sobre gordofobia ou 

entendimento das corporeidades gordas; 

 A Gorda (2016) –narração em 1ª pessoa e autora COM vivência e 

conhecimento sobre ser gorda na sociedade contemporânea. Com o 

discurso apresentando empatia pelo corpo gordo e a luta contra 

situações gordofóbicas durante o processo de descobrimento e 

aceitação de corporeidade gorda. 

 

E quais são as características da voz narradora do livro infantil A chata 

daquela GORDA (2005)? É uma voz narradora que conta a história em 3ª pessoa, 
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como um ser onisciente e onipresente não inserido na história, algo bem comum 

para livros infantis que contam uma história linear que conta de jornada do 

protagonista. Podemos citar como exemplo a voz narradora presente no livro infantil 

clássico O vento nos salgueiros (1908) de Kenneth Grahame. A seguir um trecho 

para identificar os elementos: 

‘Resistir!’ Disse um coelho idoso na lacuna. ‘Cinquenta centavos pelo 
privilégio de passar pela estrada particular!’ Ele foi derrubado por um 
instante pelo impaciente e desdenhoso Mole, que trotava ao longo da 
cerca se esfolando os outros coelhos enquanto eles espiavam 
apressados de suas tocas para ver o que estava acontecendo. 
(GRAHAMME, 1908, p. 71) 

Como pode ser visto, existe uma narração que tudo conhece e descreve, 

destacando de forma gráfica (no caso usando as aspas unitárias) os trechos que são 

falas de personagens no meio do texto. Essa característica também está presente 

na obra de Regina Drummond, com a diferença que as falas são destacadas no 

texto por meio de travessões, como no trecho a seguir: 

Toda a classe ficou verde de espanto. A professora respirou fundo, 
olhou o livro de chamada e disse, calmamente: 
- Bom dia! Você deve ser Simone, a aluna nova. 
Ela não respondeu e a professora continuou, com delicadeza: 
- Por favor, espere um momento que eu vou pedir uma carteira para 
você. (DRUMMOND, 2005, p. 5) 

No caso da obra de Regina Drummond, a personagem principal chamada 

Simone tem sua história contada por a voz narradora onisciente e neutra. 

A segunda categoria de Friedman, o narrador onisciente, ou narrador 
onisciente neutro, fala em 3.ª pessoa. Também tende ao SUMÁRIO 
embora aí seja bastante frequente o uso da CENA para os 
momentos de diálogo e ação, enquanto, frequentemente, a 
caracterização das personagens é feita pelo NARRADOR que as 
descreve e explica para o leitor. (CHIAPPINI; LEITE, 1985, p. 33) 

Uma voz narradora em 3ª pessoa nesta categoria presente na obra A chata 

daquela GORDA (2005) promove um afastamento da identidade gorda, tanto da 

autora quanto do leitor. No caso do afastamento do leitor desta identidade, temos 

uma personagem construída e descrita com adjetivos pejorativos, afastando a 

possibilidade de promover a empatia e identificação em quem a lê, como pode ser 

visto no trecho a seguir: “Com todos os seus quilos acumulados ao redor do corpo. 

Com toda a cor sem brilho e do seu terrível jeito de ser. Muito mais do que a roupa, 

ela era completamente cinza.” (DRUMMOND, 2005, p. 5) 
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Autoras que se propõem a escrever livros infantis com temas marginais como 

é a causa gorda, tem uma responsabilidade maior com a forma como estes 

personagens estão sendo retratados. Descrições negativas e/ou pejorativas 

promovem situações de exclusão na compreensão das crianças sobre corpos 

diferentes. Como explicado por Nelly Novaes Coelho sobre a Literatura Infantil: 

As personagens podem ser reais (humanas) ou simbólicas (bichos, 
plantas, objetos), mas sempre com traços de caráter ou 
comportamento bem nítidos. Isto é, com limites precisos entre bons e 
maus, fortes e fracos, belos e feios, etc... Embora o maniqueísmo 
seja atualmente recusado como visão do mundo, a verdade é que 
para as crianças (cujo conhecimento de mundo está ainda em 
formação) essa delimitação é necessária. (COELHO, 2000, p. 35, 
grifo da autora) 

Se o objetivo da obra é promover uma positividade para a existência de 

pessoas gordas na sociedade para a criança, não se pode atribuir aspectos 

negativos à personagem gorda. A percepção do leitor infantil será de que reforço do 

estigma para o corpo gordo, o que encontramos presente no discurso da obra A 

chata daquela GORDA. 

Não é por acaso que deparamo-nos com um discurso de ‘lição de moral’ ao 

final da história, nomeando os motivos da gorda ser “chata” e de como todas devem 

se comportar ou ser para evitar passar por toda a punição social que vem com o 

estigma da gordura carrega. 

[...] Agora, tenho certeza de que a beleza não tem a ver com a 
felicidade. – Fez uma pausa e continuou, suavemente: - Descobri 
que eu me fazia de antipática para esconder minha mágoa. 
Como ninguém dissesse nada, ela deu de ombros: 
- [...] Respondam depressa: vale mais quem pesa menos? Pois eu 
entendi que não é a balança quem decide se uma pessoa é boa ou 
má. Mesmo porque não se deve julgar pela aparência. O que 
interessa é o que se tem em bondade no coração, em cultura na 
cabeça, em sabedoria nas palavras, em honestidade nos atos. É a 
capacidade de espalhar a alegria, de amar e compreender os outros. 
(DRUMMOND, 2005, p.29-30) 

Este estilo de escrita moralista é muito característico das obras infantis 

produzidas no século anterior. 

É nas primeiras décadas do século XX que se solidifica a produção 
de uma literatura infantojuvenil brasileira, na qual se constata a 
presença de protagonistas infantis, embora retratados de forma 
estereotipada, representantes de um projeto educativo e ideológico 
que via na escola e nos textos destinados a crianças e jovens aliados 
imprescindíveis para a formação de cidadãos. (LUFT, 2010, p. 112) 
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No caso da obra A chata daquela GORDA (2005) temos esse representante 

estereotipado do que seja uma protagonista gorda, com a ilustração presente 

apresentando-a com traços caricatos. E toda a jornada da personagem rumo a 

convivência feliz com sua turma de escola reforça o status quo da sociedade que é 

gordofóbica e não sabe como estabelecer uma ponte de aceitação do corpo gordo 

como ele é, está aberto a acolhê-lo desde que se modifique. Foi preciso que a gorda 

sofresse um acidente, perdesse a memória, ficasse um tempo em coma tendo 

apenas pesadelos para lhe fazer companhia, emagrecesse e determinasse a morte 

de seu antigo eu para que fosse aceita entre seus pares. 

O relato de Sandra, de 37 anos em 2018, colhido por Maria Luisa Jimenez-

Jimenez apresenta um exemplo disso em prática: 

As coisas que eu esperava que acontecessem de fato aconteceram: 
parei de sofrer gordofobia - o tratamento que eu recebia antes da 
cirurgia era muito diferente do depois de emagrecer, mas isso não 
me tornou uma pessoa mais alegre. Eu perdi 50% dos fios de cabelo 
e tive síndrome de dumping. [...] perdi três dentes por causa da baixa 
absorção de cálcio [...] dentista está encontrando dificuldades para 
realizar implantes, não é somente uma questão estética. Por essas e 
outras, a vida mudou completamente depois da cirurgia. [...]Se eu 
não tivesse também passado toda a minha vida desde a 
adolescência sendo constantemente atacada pelo meu corpo, talvez 
eu tivesse buscado outras soluções. [...] (SANDRA, 37 anos, 2018). 
(JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p. 138) 

Isso reflete a prática social gordofóbica que normalizando o discurso de que 

as gordas devem sofrer (muito) primeiro para só então alcançarem a aceitação e 

serem felizes. 

Já no caso do romance A Gorda (2016), a autora Isabela Figueiredo foi gorda 

durante quase toda sua vida, passou pelo procedimento de cirurgia bariátrica já 

adulta e acumula as experiências de ser gorda e também de emagrecer. Situação 

que auxilia no desenvolvimento da autoficção, termo cunhado por Serge 

Doubrovsky em 1977: 

Autobiografia? Não. Esse é um privilégio reservado aos grandes 
desse mundo, no crepúsculo da vida, e num belo estilo. Ficção, de 
eventos e de fatos estritamente reais, por assim dizer, autoficção, por 
se haver confiado a linguagem de uma aventura à aventura da 
linguagem, fora dos limites da sensatez/sabedoria [sagesse] e da 
sintaxe do romance, tradicional ou novo. Encontros, fios/filiações [fils] 
de aliterações, assonâncias, dissonâncias, escritura de pré ou pós-
literatura, concreta, como se diz da música. Ou então, autofricção 
(DOUBROVSKY, 1977, s/p). 
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É característico da autoficção a ideia de rompimento com os limites dos 

gêneros, ao mesmo tempo que promove uma junção deles e cunha a ideia de um 

novo estilo dentro da literatura. Ainda é um termo bastante debatido no campo 

teórico, havendo aqueles que discordam completamente da existência da autoficção. 

Porém, encontra-se em amplo desenvolvimento nas obras contemporâneas como A 

Gorda (2016) de Isabela Figueiredo. 

Neste livro, a voz narrativa é em 1ª pessoa configura os pensamentos, 

sentimentos e falas da protagonista (Maria Luísa). 

Fez uma pausa dramática e olhou-me. Eu não estava assustada. Eu 
queria mudar a minha vida para sempre. 
Continuou. “Esqueça o prazer da comida. As consequências são 
estas.” E explicou longamente mas mal ouvi. Só queria que ele me 
amputasse. [...] (FIGUEIREDO, 2016, p.105) 

Este é um artifício utilizado para flagrar com detalhes a protagonista nos 

momentos que definem sua existência. “Além disso, essa técnica possibilita a 

apreensão da interioridade da personagem, de forma a expor a maneira como a 

consciência percebe o mundo.” (BRAIT, 1985, p.64). Não é coincidência que seja o 

tipo voz narrativa escolhida para retratar o que se passa na construção da 

identidade da personagem gorda. 

No plano da representação estritamente individual, encontramos a 
técnica do devaneio, que, em romance na primeira pessoa, serve 
não apenas de recurso narrativo, mas também de equilíbrio interior 
do personagem, permitindo elaborar situações fictícias que 
compensam as frustrações da realidade. (CÂNDIDO, 1956, p. 26) 

A protagonista de A Gorda (2016) narra as suas vivências, que também 

podem ser de sua autora, como uma forma de reviver as memórias. “[...] O espaço 

que se constrói, autor desse eu ambivalente, é feito de instabilidade, de transições, 

de incertezas. O uso da primeira pessoa permite ao autor de autoficção reavaliar 

suas experiências íntimas, seus hábitos.” (HUBIER, 2003, p. 134, grifo do autor). E 

ao final ela traz uma epifania sobre tudo isso, como um balanço do que 

experimentou ao longo de sua existência enquanto gorda. Podemos ver uma parte 

deste discurso no trecho: 

O meu corpo ainda grande, que passei a amar como é. Tal como é. 
Que bonito é o meu corpo! Que gorda tão doce! E que poder! Como 
é que não percebi antes, como é que pude escutá-los todos aqueles 
anos?! Por que lhes dei ouvidos, sabendo que era eu quem estava 
certa? A troça recairia sobre o trocista, caso eu nunca tivesse 
aceitado como aceitei. Que bela mulher eu sempre fui! Um corpo tão 
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perfeito, tão imponente, como pude desamá-lo tanto?! 
(FIGUEIREDO, 2016, p. 174-175). 

A protagonista gorda não alinha suas palavras com a moralidade gordofóbica 

da sociedade contemporânea, não resume a “causa” do engordar associando a um 

único elemento de sua vida e nem reforça a concepção de que é a culpada por todo 

o tratamento violento que sofreu devido ao estigma da gordura. Assim como no 

relato de Sandra, 37 anos em 2018, colhido por Maria Luisa Jimenez-Jimenez: 

[...] Eu queria ter naquela época o entendimento da situação que 
tenho hoje, decerto não teria operado. Ao mesmo tempo, eu só 
adquiri essa consciência por causa de toda a imersão em mim 
mesma que fiz após a cirurgia. Infelizmente não há como saber, a 
cirurgia faz parte da minha história [sic]. (SANDRA, 37 anos, 2018). 
(JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p. 138). 

A personagem Maria Luísa em A Gorda (2016) tem fala e voz desde a 

primeira linha da história, ela é de fato a protagonista narradora de suas vivências 

que fala diretamente ao leitor e também aos outros personagens da história. Os 

eventos traumáticos e violentos que a protagonista gorda vivenciou ao longo da 

narrativa não são pré-requisitos para que ela tenha espaço de fala no texto. Neste 

caso temos uma personagem com voz e sentimentos sendo ouvidos, não temos um 

pré-julgamento ou uma culpabilização da protagonista por uma voz narradora 

externa, temos a gorda como ela é em sua própria voz. Fica a cargo do leitor decidir 

se suas características são positivas ou negativas, com a gorda sendo retratada 

numa tridimensionalidade textual que se aproxima da realidade. 

Em contraponto, no livro infantil A chata daquela GORDA (2005),  a 

protagonista Simone só tem fala e voz após passar por um evento traumático (o 

acidente seguido de coma) que a emagrece um pouco, como se fosse um 

sofrimento necessário para ser ouvida pelos outros personagens e pelo leitor. Neste 

caso o estigma da gorda é normalizado, o status quo da marginalização do corpo 

gordo é mantido, a personagem que muda de forma violenta ao longo da história 

para que tenha seu espaço como alguém aceita por seus pares. 

 

 

4.2 A relação com a mãe 

A figura materna tem um grande papel no desenvolvimento da pessoa, na 

construção de seu autorreconhecimento. No caso da mulher gorda, da criança gorda 

que é retratada no livro infantil e no “adulto”, você tem a importância da mãe ou das 
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figuras maternas nas experiências da personagem enquanto criança. Apesar da 

Imagem Corporal começar a se desenvolver na adolescência, é na infância que 

começam a desencadear os principais comportamentos relacionados às atitudes 

corporais (LEVIN, 2001). 

Existem diversas pesquisas que analisam as distorções de Imagem Corporal 

juntamente com seus efeitos nas vivências das pessoas, porém é preciso apontar 

que a maioria delas possui um recorte de gênero e etnia. Geralmente os indivíduos 

foco dessas pesquisas são mulheres de pele branca. Algumas explorações 

comparativas dentro das pesquisas com públicos infantis e juvenis dão esse tipo de 

indicativo do porquê isso ocorre: 

 No que diz respeito ao gênero e à percepção da Imagem Corporal, 

adolescentes masculinos se sentem mais satisfeitos com a sua 

imagem quando comparados com adolescentes femininas (AGUIAR, 

2014) – indicando a tendência dos transtornos de imagem aparecem 

com maior frequência no gênero feminino e despertarem o interesse de 

pesquisadores em investigá-los. 

 Meninas negras escolhem um corpo ideal maior quando comparadas 

ao corpo ideal escolhido pelas meninas brancas (SMOLAK, 2002) – 

indicando a tendência da satisfação corporal entre meninas negras 

gordas ser maior do que nas meninas brancas. Resultando em atitudes 

menos negativas direcionadas à magreza pelas meninas negras, assim 

como o menor envolvimento delas com dietas excessivas e menos 

demonstrações do medo de engordar. 

Em sua pesquisa com crianças de 06 a 08 anos de idade sobre Imagem 

Corporal, a mestre e psicóloga Flávia Cipriani (2016) levantou dados qualitativos 

sobre os comportamentos de estudantes dentro do ambiente escolar relacionado 

com atitudes corporais. A pesquisadora apresentou como principais achados do 

estudo que as criança, mesmo numa idade tão jovem, apresentavam 

comportamentos: 

[...]como o receio das crianças ao desenharem seus respectivos 
autorretratos, o uso de adjetivos no julgamento da aparência, os 
sentimentos negativos em relação ao corpo, o desejo de mudanças 
corporais, a apreensão por não quererem engordar, a sensibilidade 
diante de apelidos referidos ao corpo e consequente preocupação 
com a opinião e aceitação dos amigos, a considerável influência da 
mídia e dos personagens/brinquedos infantis na idealização de 
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corpo, a comparação de características corporais e preferências 
associadas aos membros da família (CIPRIANI, 2016, p. 126). 

Outras pesquisas têm avaliado alguns parâmetros da Imagem Corporal das 

crianças e apontam que: o temor à obesidade cria distorções na percepção corporal 

e causam prejuízo ao desenvolvimento cognitivo e comportamental (BARCELOS et 

al, 2013); a insatisfação com a Imagem Corporal e distorção da mesma encontram-

se elevadas com forte associação nutricional (CECCHETTO, PEÑA e PELLANDA, 

2015); o peso é determinante para a avaliação do tamanho corporal por meninos e 

meninas, quanto mais pesados são, mais dificuldade em perceber seu tamanho real 

(LIZANA et al., 2014). 

A criança gorda desenvolve uma relação positiva com seu corpo quando está 

próxima de figuras maternas (mãe, familiares mulheres, professoras, mentoras, etc) 

que são gordas ou que estão satisfeitas com seu corpo (seja ele qual for), não 

possuindo atitudes gordofóbicas ou que reverberam discursos oriundos de uma 

pressão estética que direciona à magreza. 

No caso do livro infantil A chata daquela GORDA (2005) nós temos três 

figuras maternas para a protagonista Simone que são apresentadas: a professora da 

classe, Dona Carmem; a enfermeira do hospital, a Moça de Branco; e a mãe 

biológica, sem nome. 

A professora não interferia nos comportamentos discriminatórios ou violentos 

que ocorriam com a menina em sala de aula. Uma prova deste comportamento 

omisso diante da clara segregação da nova aluna é quando os alunos começam a 

reclamar de Simone em conversa baixa no meio da aula, ao que a única atitude da 

professora é pedir que estes se calem: 

- Essa gorda é muito chata! – disse o Rogério, baixinho, para sua 
vizinha de carteira. 
- Não fale assim! – cochichou a Mari, em resposta – Não é porque 
está gorda que ela é chata. Ela é chata de qualquer jeito! 
- Silêncio! – pediu a professora. (DRUMMOND, 2005, p.6) 

Após este momento não temos mais nenhuma aparição da professora no 

texto até os eventos finais, quando ocorre o retorno da protagonista após o acidente 

e recuperação no hospital. Lemos a fala amorosa recepcionando-a e a descrição de 

que Dona Carmem havia recomendado que os alunos fossem gentis com Simone 

porque ela tinha sofrido muito. 
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[...] Os outros se levantaram e ela abraçou a todos, um por um. [...] 
havia uma carteira enfeitada com flores e um cartaz que dizia: “Seja 
bem-vinda.”, marcando seu lugar. 
[...] 
A professora respirou fundo e falou com voz trêmula: 
- Bom dia! Estamos contentes que você tenha se recuperado. 
Simone abraçou-a e uma luz dourada ficou dançando no ar, 
espalhando estrelas e raios de sol. 
[...] 
Dona Carmem tinha recomendado que seus alunos fossem gentis 
com Simone, que a recebessem bem, que fossem até mesmo 
carinhosos, pois ela havia sofrido muito. (DRUMMOND, 2005, p. 25-
27) 

As vivências escolares de crianças gordas geralmente são marcadas por 

contatos negativos com professores. Isso porque estes, em sua maioria, não se 

encontram preparados para o acolhimento das diferenças corporais destes 

estudantes, na maioria das vezes optando por “fingir que não vê” este estudante. 

Entendemos essa atitude omissa dos professores sobre a gordofobia sofrida por 

gordos e gordas quando visitamos os resultados da pesquisa sobre a percepção dos 

professores sobre obesidade infantil e sua associação com o bullying em sala de 

aula. Os pesquisadores Miguel Costa, Valéria Oliveira e Marcos Souza (2012) 

entrevistaram 63 professores da rede estadual de um município na região 

metropolitana do Rio de Janeiro. 

[...] os resultados mostraram que, segundo os professores, o 
problema mais enfrentado pelos alunos acima do peso é o 
preconceito. Além disso, como problemas enfrentados por esses 
alunos, ainda foram apontadas a exclusão, a timidez e a baixa 
autoestima, dentre outros. Os resultados também mostraram atitudes 
negativas do professor com relação aos alunos, os quais algumas 
vezes foram descritos como apáticos, desanimados, cansados, 
lentos, distraídos, preguiçosos, indispostos etc.; esse dado indica a 
possibilidade de o próprio professor atuar como autor do bullying. 
(COSTA; OLIVEIRA; SOUZA, 2012, p. 653, grifo dos autores) 

Estes resultados mostram que são necessárias ações dentro do ambiente 

escolar, iniciando pelos professores, para promoção da aceitação das diferenças e 

acolhimento de alunos gordos e gordas. O despreparo dos professores para lidarem 

com o assunto da gordofobia e do estigma associado ao corpo gordo mostra-se 

tanto no ambiente da escola quanto da universidade, por isso é preciso incluir essa 

temática nas pautas de diversidade para estudantes e profissionais de educação 

(OLIVEIRA, 2019). 
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É preciso tomar atitudes que evitem experiências traumáticas em sala de aula 

por causa de atitudes gordofóbicas ou omissas. O processo de aceitação do 

indivíduo passa pelas experiências que ele tem em sociedade, e um primeiro passo 

começa com um ambiente que promova uma aceitação e olhar carinhoso sobre si. 

Em seu artigo sobre gordofobia e ativismo gordo, as pesquisadoras Maria Luisa 

Jimenez-Jimenez e Juliana Abonizio explicam como este processo de aceitação 

interna transforma a relação da pessoa gorda com o mundo ao seu redor: 

Amar o próprio corpo pode transformar a forma de um indivíduo 
pensar e estar no mundo, reflexões reverbera uma revolução na 
criação de outro modo de estar, viver e ser na vida. Posicionamento 
esse que, através da aceitação e respeito com seu próprio corpo, 
possa acontecer inúmeras libertações que mude ou pelo menos 
abale a subjetividade capitalística dos indivíduos que experimentam 
padronizações severas corporais desde suas infâncias. (JIMENEZ-
JIMENEZ; ABONIZIO, 2017, p.7). 

Como foi apontado anteriormente pela filósofa ativista pelo movimento gordo, 

Magdalena Piñeyro (2016), o caminho para a pluralidade social tem seu início com 

atitudes amorosas e acolhedoras das diferenças, combatendo toda forma de 

preconceito e exclusão. Devemos iniciar este percurso em sala de aula pela 

conscientização para o problema pelos professores, para que isso seja transmitido 

aos alunos por meio de suas atitudes. Adultos antigordofóbicos criam jovens 

antigordofóbicos. 

A outra figura materna presente na obra A chata daquela GORDA (2005) é a 

enfermeira estava sempre sorrindo para a protagonista quando adentrava o quarto 

do hospital, com sua rotina de trazer alimentos ou visitas sendo o marcador temporal 

durante a recuperação de Simone. 

Todos os dias, às seis horas da manhã, fizesse chuva, fizesse sol, lá 
vinha a moça de branco com seu sorriso mais branco ainda. 
- Bom dia – dizia ela, abrindo as cortinas branquinhas. – É hora de 
tomar seu copo de leite. 
Às nove horas, era sempre a mesma coisa: 
- É hora do lanche – dizia ela, trazendo pão branco e chá preto. 
Ao meio-dia, fizesse frio, fizesse calor, a moça de branco com seu 
sorriso mais branco ainda interrompia o silêncio, dizendo: 
- Boa tarde. É hora do almoço. Coma tudo como uma boa menina. 
Às três horas, todos os dias, sempre segurando a bandeja coma mão 
esquerda, ela anunciava: 
- É hora do lanche. (DRUMMOND, 2005, p. 18) 

Tornou-se uma rotina de conforto para a menina ao ponto desta entrar em 

conflito interno quando recebe a notícia de que irá voltar para casa. E mesmo nesse 
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momento crucial, a Moça de Branco demonstra atitudes positivas com um sorriso 

mais aberto e referir a esse retorno como “boa notícia”. 

A mãe biológica, que não possui nome durante a narrativa, é referida somente 

quando se descrevem os eventos ocorridos após o acidente de Simone, sendo uma 

figura sem personalidade que aparece para visitar a filha de noite. O único momento 

que essa mãe tem destaque é quando a menina recupera sua memória durante a 

estadia no hospital e temos a descrição: “Via a mãe como uma continuação dela 

mesma. Não se falavam, apenas se apertavam as mãos e sorriam uma para a outra, 

um meio-sorriso de tristeza e esperança azul” (DRUMMOND, 2005, p. 23). 

Neste ponto específico temos uma diferença grande entre as tramas com 

protagonistas gordas pelas mãos de uma autora leiga no assunto e nas vivências 

destas pessoas que sofrem tanto. A figura materna é extremamente importante na 

construção da identidade de uma mulher gorda, e isso de alguma forma vai aparecer 

na trama, seja como uma coadjuvante amorosa ou seja como uma antagonista 

criadora de traumas. Quando uma pessoa gorda relata um trauma sofrido por causa 

de gordofobia, a menção à mãe aparece.  

Minha filha tem 4 anos e já quer fazer regime, ela chora, fica se 
olhando no espelho, me disse que as coleguinhas dão risada dela, e 
a professora não faz nada, [...] fui uma criança e adolescente gorda 
também sofri essa pressão, mas nunca imaginei que com 4 anos isso 
poderia acontecer. O que eu faço? Eu acho que acabo reproduzindo 
isso também em casa, porque eu sou focada nesse negócio de ter 
um corpo magro, malho, estou sempre de dietas porque tenho 
tendência, mas minha filhinha de 4 anos, estou desesperada, [...] 
(SUZANA, 36 anos, 2019). (JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p. 50) 

A importância da mãe na construção da identidade da gorda não se resume a 

“dar um bom exemplo” ou “evitar traumatizar” as crianças. Tem a ver com uma das 

relações familiares mais importantes, a que constrói a base da imagem corporal e 

que pode ser determinante para toda a vida da pessoa, e se existe algum momento 

onde a criança é identificada como gorda, é preciso que as mães (ou figuras 

maternas da vida dela) desenvolvam atitudes antigordofóbicas. 

A importância da figura materna na construção da identidade da gorda é 

percebida por Isabela Figueiredo, autora que detém uma vivência como mulher 

gorda, ao ponto de ser muito explorada ao longo da trama. No romance A Gorda 

(2016) nós temos quatro figuras maternas para a protagonista Maria Luísa que são 

apresentadas: a vizinha da avó, Malu; a parente de um de seus pais, a prima Fá; 

outra parente de seus pais, a tia Maria da Luz; e a própria mãe biológica, a Mamã. 



74 
 

Nesta obra, a figura materna, a mãe, tem uma importância crucial e nomeada pela 

própria autora nos elementos pré-textuais (dedicatória) e também na quantidade de 

páginas dedicadas a elementos que retratam a relação das duas, culminando com a 

última frase sendo uma fala da mãe de Maria Luísa imaginada pela personagem 

quando esta se encontra sozinha. 

As passagens em que Maria Luísa experimentou estar mais feliz consigo, 

numa vivência contente e munida de independência foi quando havia presença de 

uma figura materna amorosa em sua vida. Após ser separada dos pais, o primeiro 

momento em que isso ocorre é quando faz amizade com Malu, jovem adulta que 

morava ao lado da avó e que se apegou muito à adolescente quando esta chegou 

de Moçambique. 

Foi a Malu quem me desembaraçou o cabelo, com boa vontade e 
paciência, ao longo de uma tarde, com mil cuidados e creme 
Brylcreem, para o pente deslizar no emaranhado de fios. Cuidou de 
mim como uma mãe (FIGUEIREDO, 2016, p. 92). 

Após deixar a casa da avó por esta desaprovar a proximidade de Maria Luísa 

com a vizinha e começar a inventar “crimes” cometidos pela menina para seus pais, 

a protagonista vai para a casa da prima Fá, alguém que não dedica nenhum 

apontamento positivo sobre a menina, repreendendo-a por comer muito e dizendo 

que a jovem está engordando de forma acusatória, como vê-se no trecho: “A prima 

Fá vai-me dizendo, para de comer, Luísa, que só engordas”. E eu paro, para logo 

recomeçar, às escondidas. A marmelada consola a fome que me assola” 

(FIGUEIREDO, 2016, p.94). 

O segundo momento em que a protagonista Maria Luísa esteve satisfeita com 

seu corpo foi quando concluiu os estudos no colégio e foi morar com a tia Maria da 

Luz, que a tratava com muito carinho e cuidava de seu bem estar o tempo todo. 

Instalei-me na Cova da Piedade, na casa da tia Maria da Luz, que 
me tratava como uma filha que não teve. Mimava-me, fazia-me 
vestidos, alindava-me. Achava-me rechonchuda mas vistosa, “uma 
linda rapariga” (FIGUEIREDO, 2016, p.49). 

Quando seus pais retornaram de Moçambique e passaram morar junto com 

ela, a relação com a mãe iniciou-se com muitos atritos. O período de separação de 

10 anos tornou a jovem ressentida e os pais não conheciam a filha que havia 

crescido longe deles. Começam com implicâncias aparentemente banais de Maria 

Luísa com a preferência da mãe por ter plantas em casa. 
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As minhas palavras duras, o meu desdém e repúdio da casa levaram 
a que a mamã fosse lentamente retirando as plantas da casa, até 
que um dia cheguei do emprego, anos depois, já nos 90, e ela as 
cortara todas, abdicando do seu grande orgulho decorativo. Ela 
queria que a casa me pertencesse, que a casa me agradasse, que 
eu estivesse na casa (FIGUEIREDO, 2016, p. 47). 

Porém qualquer que fosse o esforço da mãe para estabelecer alguma 

conexão com a filha era visto de forma negativa ou mesmo ignorado. A mãe da 

protagonista nunca foi uma mulher de carinhos físicos e palavras afetuosas, sendo 

uma figura de austeridade na casa. É comum nos relatos de mulheres gordas 

traumatizadas e vítimas de gordofobia as descrições de relacionamentos 

conflituosos com a mãe, por vezes passando a brigas e restrições severas de 

alimentação que beira à tortura por privação de comida. 

Tenho 25 anos e minha mãe diz que parece que eu tenho 50 anos, 
ela sempre fez isso, me humilhou com a idade, me chama de 
hipopótama e preguiçosa, me chama de gorda, desde que eu me 
lembro ela me maltrata. [...] ela se justificou dizendo que fazia isso 
para eu emagrecer, sair da cama, que eu envergonhava ela, que 
minhas irmãs não eram assim. [...] [sic]. (HELENA, 25 anos, 2019). 
(JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p. 60) 

Quanto mais duras e conflituosas as relações com as mães, menos as filhas 

gordas se sentem acolhidas ou merecedoras de afeto. Abre-se espaço para toda 

sorte de traumas, maus tratos, violências e carências com origem na moralidade 

gordofóbica. No romance A Gorda (2016), as diferenças entre mãe e filha gorda em 

seu modo de ser e de agir bastante enfatizada pela protagonista em suas 

lembranças. 

Já é noite e eu e a mamã estamos sentadas no sofá de veludo creme 
da sala, lado a lado. A selva espalhada pelas paredes foi substituída 
por flores de plástico. Não há forma de eu e a mamã estarmos de 
acordo. [...] Eu e a mamã não temos os mesmos gostos. Não somos 
da mesma fibra. Separam-nos tempo, educação, mundo. Que mulher 
tão desconforme de mim! (FIGUEIREDO, 2016, p. 55). 

Esta distância afetiva, mesmo quando ambas residiam na mesma casa, era 

bastante sentida por Maria Luísa. As constantes reprimendas da mãe para com 

todos os hábitos da filha também não tinham limites, passando desde os hábitos 

mais banais como escovar os dentes até as ofensas mais brutais a respeito de seu 

corpo e aparência, como pode ser visto num dos poucos diálogos transcritos entre 

ambas: 

A meio da caldeirada a mamã diz, “não comas tanta batata. Estás 
cada vez mais parecida com a Natália Correia”. 
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“Não digas isso. Por que dizes sempre o que mais me magoa?!”  
“Olha a papada. As bochechas começam a descair-te. Observa a tua 
barriga. Não gostava de te ver acabar como o teu pai. A gordura 
desfeia‑te.” Fala com um sorriso sábio no rosto sereno, sem mal. 
“Oh!, mãe, também é da idade! E não ando bem. Cansaço. Dor de 
cabeça...”  
“Estás gorda demais.”  
“Sinto dores por cima dos olhos, na testa…”, queixo-me.  
“Emagrece. Gastas dinheiro no nutricionista não sei para quê!”  
“Não durmo o suficiente. Não tenho energia. Só sono. Não sei o que 
se passa comigo”, afirmo.  
“Não hás de tu ter sono, gorda como estás?! Mexe-te. Quanto mais 
gorda, menos te mexes” (FIGUEIREDO, 2016, p.103). 

A desaprovação explícita e implícita da mãe sobre seus hábitos e escolhas, 

só reforçou e aumentou a distância afetiva entre ambas. Porém isso não extinguiu o 

desejo da protagonista pelo carinho materno. Quando Maria Luísa decide realizar a 

cirurgia bariátrica, sua primeira atitude é comunicar à mãe. A aceitação com muito 

entusiasmo da ideia só reforça a determinação da personagem em seguir o plano, 

mesmo que as perspectivas mais terríveis de futuro sejam apresentadas pelo 

médico quando este explica sobre o procedimento. A perda total do prazer em 

comer, as dores e percalços da recuperação de uma cirurgia tão invasiva, os meses 

de restrição alimentar, nenhum dos avisos dados pelo médico a faz repensar sobre o 

procedimento ou voltar atrás. E é no auge de maior solidão e dor durante sua 

recuperação no pós-cirúrgico que seus pensamentos se voltam todos para a figura 

da mãe, aquilo que mais deseja e não possui: 

Estava só eu e o meu corpo, como se tivesse acabado de nascer, 
mas consciente. Só nós os dois, na nossa luta. Quis o proibido 
carinho da minha mãe, que esperava notícias em casa, [...] Quis a 
presença da mamã. Não contava com carícias. Quis a sua voz. O 
pilar sólido. O telhado que me abriga. A coisa primeira. A pedra e o 
chão, ou seja, a mamã. (FIGUEIREDO, 2016, p. 106) 

Somente após resolver o conflito entre viver sua própria vida e permanecer na 

casa dos pais que a protagonista teve oportunidade de fazer algo pela mãe ao 

cuidar dela durante seu envelhecimento. Já para o final do romance somos 

apresentados a algumas das frases mais doces de sua mãe, percebendo no tom 

mais brando e doce de relatar, que suas reprimendas eram formas de zelar pelo 

bem estar da filha. 

A resposta da mãe para quando a filha, transtornada pela rejeição final do ex-

namorado, a acusa de conspirar para que não tivesse o amor de ninguém na vida e 

permanecesse em casa cuidando dos pais na velhice é das mais apaziguadoras: 
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E ela falou. Aflita. Constrangida. Pela primeira vez via a mamã na 
mamã, também ela liberta nesse momento. Dorida, não comigo, mas 
por mim. 
“Não é verdade, menina. Eu e o teu pai sempre quisemos que fosses 
feliz, que fizesses a tua vida com alguém de quem gostasses. Não é 
verdade, menina. Sempre quis o melhor para ti. A vida não é como 
nós queremos. Há quem não tenha sorte no amor. E o amor não te 
quis até agora, mas quem sabe?! [...] Não fui eu, nem o teu pai, 
acredita em mim. Vai descansar. Toma um comprimido e vai-te 
deitar. Faço-te um chá. Anda.” (FIGUEIREDO, 2016, p. 61) 

Por isso é tão emblemático que a frase que a personagem se lembra por 

último em sua narrativa é justamente da voz nítida da mãe questionando “Como é 

que vais viver sem mim, menina?” (FIGUEIREDO, 2018, p.176). 

 

 

4.3 Roupas que não cabem 

Quando um texto trata de uma protagonista não-gorda, ou dentro dos padrões 

estéticos aceitáveis de beleza, você não tem momentos de descrição de uma roupa 

que não “cai bem” ou que lhe aperta o corpo. Não existe parágrafo ou cena com a 

presença deste elemento, todas as roupas cabem em seu corpo. Dentro do texto 

literário, o que autores decidem descrever ou ocultar tem um significado. 

Através das funções significativas da oração posso atribuir (ou 
“retirar”) a essa unidade uma ou outra determinação (a mesa é azul, 
alta, redonda, bem lustrada); mas por mais que a descreva [...] as 
objectualidades puramente intencionais constituídas por orações 
sempre apresentarão vastas regiões indeterminadas, porque o 
número das orações é finito. (ROSENFELD, 1968, p. 29) 

Não se pode escrever infinitamente, é preciso selecionar o que entra ou não 

na trama. E a roupa apertada e numa cor lúgubre constrói a imagem de uma gorda 

triste. Como podemos ver na protagonista Simone, de A chata daquela GORDA 

(2005),  quando é introduzida na trama:  

No primeiro dia de aula, ela entrou na classe mostrando exatamente 
quem era. Inteirinha. Por dentro e por fora. Com todos os seus quilos 
acumulados ao redor do corpo. Com toda a cor sem brilho de seu 
terrível jeito de ser. Muito mais do que a roupa, ela era 
completamente cinza. (DRUMMOND, 2005, p. 5) 

Por tratar-se de um livro infantil, também é possível ter complemento visual 

para este momento da narrativa com a ilustração correspondente. 
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Figura 8 - Apresentação da protagonista no livro A chata daquela GORDA (2005) 

 
Fonte: (DRUMMOND, 2005, p. 4) 

 

A descrição textual da gorda na história contém uma linguagem pejorativa, 

associando a elementos ruins logo no primeiro parágrafo. Já a representação na 

ilustração remete a chegada de um monstro, com a desproporcionalidade dos traços 

caricatos e a posição ao fundo. Simone é a protagonista desta obra e sua primeira 

aparição está em terceiro plano, depois da professora, depois dos colegas, no canto 

da imagem. 

O contraste entre esta descrição da entrada da protagonista gorda no início 

do livro e a mesma entrada da protagonista ao final do livro (depois do acidente e do 

emagrecimento) aponta para um incentivo à mudança para a gorda. Comparemos 

com o trecho da segunda entrada: 

No seu novo primeiro dia de aula, Simone entrou na classe 
mostrando exatamente quem era. Inteirinha. Por dentro e por fora. 
Com todos os seus quilos acumulados ao redor do corpo, que tinham 
diminuído, sem dúvida, mas ainda sobravam. A diferença era que, 
agora, sua cor tinha brilho, porque seu terrível jeito de ser tinha ido 
embora. Muito mais do que a roupa, ela era toda colorida. 
(DRUMMOND, 2005, p. 24) 

A presença de cores colabora para a positividade da cena, apesar de não 

haver ilustração sobre este momento tão crucial para a história. A descrição ainda 

tenta manter a personagem na identidade gorda, porém mantém a ênfase no 

emagrecimento sofrido pela personagem no hospital e na positividade criada após 
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isso. De forma bastante perceptível através da escolha das cores em cada 

momento, é reforçado o discurso gordofóbicos de que todas as gordas devem 

almejar o emagrecimento para ter oportunidade de experimentar “cores” em seu 

corpo. 

Mulheres gordas por vezes são associadas a roupas sóbrias, com poucas 

cores ou somente preto, justificando que são os tons que favorecem sua silhueta. 

Um dia escutei uma influencers de moda falar que isso de roupa que 
emagrece era gordofobia, e que todo corpo tem o direito de se vestir 
como quiser foi demais para minha maneira de querer estar no 
mundo, hoje uso biquíni sim, top sim, mini saia e o que eu quiser, [...] 
[sic]. (FLAVIANA, 42 anos, 2018). (JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p. 111, 
grifo da autora) 

A não-gorda veste roupas que caracterizam-na visualmente e vive sua história 

no enredo, sem um segundo ou terceiro olhar sobre essa questão. Já a gorda passa 

pela cena ou descrição de quando a roupa não lhe vestiu bem. Já nas descrições da 

protagonista de A Gorda (2016), o momento em que Maria Luísa narra estar 

engordando coincide com o período de adolescência de crescimento longe dos pais, 

na casa de parentes, quando desenvolve o hábito de acalmar a solidão com o prazer 

em comer. E esta construção do corpo passa pelas roupas que não cabem na 

personagem: 

Sinto-me bem amada, mas nesse tempo já sei que não sou uma 
rapariga que se ame, mas um trambolho acima do peso. A roupa 
deixa de me servir de mês para mês e não tenho dinheiro para outra. 
O corpo não para de crescer. As mamas não cabem no sutiã. 
Sobram apertadas no peito e junto às axilas. Pesam. Preciso de 
outro, mas não tenho como o adquirir. A anca, o rabo e as coxas 
alargam. As cuecas demasiado pequenas apertam-me as virilhas, 
deixando marcas fundas, arroxeadas. Tenho o corpo destravado e 
cheio de fome. A roupa que trouxe de Moçambique torna-se pequena 
ou não é adequada para o clima nem para o ambiente social. Vestir-
me torna-se uma dificuldade maior. Um drama diário. Como disfarçar 
a carne que sai de mim por todo o lado? Como esconder o corpo? 
(FIGUEIREDO, 2016, p.93) 

Estas percepções sobre seu corpo e como ele não se adequa mais às poucas 

roupas que possui e que pode adquirir, são feitas sozinhas, sem qualquer conversa 

com outras mulheres, ou mesmo com amigas. A explicação para esta construção é 

de que as roupas representam o tamanho do corpo ideal e conferem beleza a quem 

as veste, independentemente da idade que a personagem tenha ou do modelo de 

roupa que esteja vestindo. Então se a personagem veste roupas que que lhe 
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apertam ou que sejam feias, temos uma “prova” no texto de que esta é uma 

personagem gorda. 

Não fica explícito se este crescimento é mesmo um engordar de fato ou 

apenas o corpo adolescente ficando maior e desenvolvendo elementos do corpo 

feminino de forma acelerada como os seios, os quadris e as coxas. Não existe 

qualquer menção a uma barriga proeminente ou modificações na fisionomia do 

rosto, a imagem construída no texto de um corpo feminino gordo passa pelas roupas 

que não lhe cabem. 

Essa visualização, esse efeito de realidade vai ganhando forma a 
partir da descrição minuciosa de traços que apontam para a figura 
física das personagens, para a nominalização desses seres, para a 
minúcia dos gestos, para as roupas e para a linguagem de cada um. 
(BRAIT, 1985, p. 58) 

Não existe essa minúcia na descrição dos traços da protagonista Maria Luísa 

por ela mesma, de forma que torna-se difícil até definir se nessa etapa da história 

ela de fato era gorda ou não. O levantando uma dúvida se de fato tratava-se de uma 

criança gorda ou apenas em acelerado crescimento em relação às roupas que 

possuía. É comum a percepção, depois de adulta, de que crianças apontadas como 

gordas na infância estavam apenas mal vestidas ou sofriam com comportamentos 

gordofóbicos a cercando. O relato colhido por Maria Luisa Jimenez-Jimenez ilustra 

isso: 

Desde pequena eu ouço minha mãe falar que isso eu não posso 
usar, aquilo fica feio, marca, mostra minhas banhas, e sempre 
acabava usando preto e largo, uma coisa horrível. Se você olhar 
minhas fotos de adolescente eu pareço um mostro dez vezes maior 
do que eu era por conta das roupas largas, e tinha um visual deprê 
de depressiva, sempre preto, isso foi muito ruim para minha 
autoestima, tenho até trauma. [...] (CARLA, 33 anos, 2018). 
(JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, p. 108) 

A percepção da gordura pode ser exagerada, principalmente nos primeiros 

anos da infância e adolescência onde as crianças estão com o corpo em 

desenvolvimento. É esperado que ganhem peso, que suas medidas aumentem, que 

as roupas fiquem apertadas em intervalos curtos ou longos dependendo da 

modelagem das vestes.  
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4.4 Isolamento na escola 

Esse é um elemento que é marcado nas duas obras analisadas, tanto no livro 

infantil A chata daquela GORDA (2005) de Regina Drummond que não tem uma 

vivência de mulher gorda, quanto no livro adulto A Gorda (2016) de Isabela 

Figueiredo que possui uma vivência de mulher gorda. Ambas as autoras 

reconhecem esse elemento de marginalização da pessoa gorda na sociedade e 

descrevem isso em sua narrativa. 

Antonio Candido (1965), ao abordar o aspecto social presente na literatura, 

questiona as possíveis influências do meio sobre a obra, ao que propõe algumas 

respostas: 

A segunda tendência é a de analisar o conteúdo social das obras, 
geralmente com base em motivos de ordem moral ou política, 
redundando praticamente em afirmar ou deixar implícito que a arte 
deve ter um conteúdo deste tipo, e que esta é a medida do seu valor. 
(CANDIDO, 1965, p. 29-30) 

Ou seja, o quão mais próximo um texto representar uma realidade social 

verdadeira, mais valor se confere a este texto quando analisamos pelo aspecto da 

moralidade ou da política. Acrescentaremos a esta resposta o aspecto temático às 

possibilidades de análise sociológica das narrativas, visto que é o fio condutor desta 

pesquisa e tem sua origem em dinâmicas sociais. 

A marginalização da gorda na sociedade é uma realidade. Existem muito mais 

locais de exclusão para pessoas pertencentes a essa identidade do que de inclusão, 

e a escola é o primeiro local onde a dinâmica da gordofobia que isola a gorda. No 

livro infantil, temos uma passagem que explicita diretamente essa condição de 

isolamento social ao qual a protagonista Simone encontra-se: 

Sempre irritada e mal-humorada, logo perdeu o nome e virou a chata 
daquela gorda. Como nunca era convidada para nada, vivia sozinha, 
numa solidão colorida e cheia de estranhos sabores. Porque ela não 
precisava mesmo de gente: tinha a comida para lhe fazer companhia. 
(DRUMMOND, 2005, p. 9-11) 

Enquanto no romance A Gorda (2016), temos as descrições espaçadas ao 

longo da obra sobre o período de estadia da personagem no colégio mencionando 

que ela só tinha convivência com a amiga Antónia (Tony). Uma amizade que surgiu 

por meio de uma ordem do diretor: 

Tony chegou a meio do primeiro período, no início de uma noite de 
novembro, durante o jantar. Assim que deram ordem para nos 
levantarmos da mesa, o senhor diretor chamou-me à pequena sala 
de visitas, de paredes forradas e madeira envernizada, na qual se 
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encontravam penduradas as fotos emolduradas das melhores 
alunas, e apresentou-ma. 
“É a Antónia, veio de Angola e os pais ainda por lá ficaram, como os 
teus. Têm tudo em comum para se apoiarem e serem amigas.” 
O senhor diretor confiava em mim. (FIGUEIREDO, 2016, p. 17) 

Esta relação entre as duas acaba por tornar-se bastante abusiva, com a 

gorda Maria Luísa servindo à magra Tony em todos os afazeres dentro do colégio. 

Inclusive após a ocorrência de um episódio de violência sofrido pela protagonista 

gorda. 

O corpo da Tony era material reservado, e eu não passava de uma 
servente. Era o ponto de honra que pretendia esclarecer quando me 
atingiu com o finíssimo salto do elegante sapato, abrindo um lanho 
na pele do crânio. [...] correu o boato de que eu e a Tony tínhamos 
tido uma violenta briga de casal e acabáramos. Errado. Não 
acabámos a não ser alguns anos mais tarde, e não voltei a tocar-lhe 
nas mamas. 
[...] 
Continuei a lavar e a esfregar a sua roupa no tanque do quintal, 
numa bacia azul-escura quadrada, na qual, quando lhe vinha o 
período, se formava, sobre a água da lavagem, uma espuma 
acastanhada. (FIGUEIREDO, 2016, p. 25) 

Estes episódios abusivos e traumáticos que ocorrem na vida de uma jovem 

gorda são muito comuns de acontecerem, visto que os corpos gordos serão 

atribuídos a posições subalternas. Nem mesmo amizades próximas escapam do 

afastamento promovido pela gordofobia, como pode ser visto no relato a seguir: 

“Estou bem mal essa semana, a pessoa que eu considerava minha 
melhor amiga há 7 anos, foi numa festa e não me chamou porque 
tem vergonha de mim. Eu fiquei sabendo que ela tinha ido e não me 
chamou, ai fui falar com ela e ela me disse na minha cara que não 
me chamou porque eu estou muito gorda e todo mundo fica rindo de 
mim e fazendo comentários e ela não se sente bem do meu lado, 
que eu precisava emagrecer, que eu sou uma pessoa boa não 
mereço ser gorda.” [sic] (BALEIA, 2018). (JIMENEZ-JIMENEZ, 2020, 
p. 89) 

Fora a relação abusiva que começou com uma imposição, não haviam outras 

amizades para a personagem, ela não estabelecia nenhuma interação com outras 

pessoas e demonstrava não ter interesse nisso: 

[...]É provável que meus olhos evidenciassem uma vontade magoada 
que se refugiara no colégio desejosa de paz, vendo o céu no 
desenho da ordem institucional que se seguira ao caos, desde que 
chegara de Moçambique, no pós-independência [...]. (FIGUEIREDO, 
2016, p. 17). 
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É comum na vivência escolar da pessoa gorda o isolamento em relação aos 

colegas, contando com um ou nenhum amigo, sendo uma pária na sala de aula e 

experimentando uma situação de isolamento. Esta condição pode ser imposta pelos 

colegas que a excluem, ou por um “mecanismo de defesa” que a mantém afastada 

por medo do que os colegas podem fazer contra ela. 

A lista de traumas provocados por bullying e ações gordofóbicas em sala de 

aula são inúmeras, tanto na vida pessoal quanto nas várias formas de 

entretenimento. Agnes Arruda (2019) ao descrever a situação da personagem Laura, 

da novela mexicana Carrossel, nos lembra como até mesmo o comportamento de 

crianças pode ser cruel contra as gordas: 

As ‘brincadeiras’ com Laura apareciam logo no início dos episódios, 
quando após a abertura, já na sala de aula, a professora Helena 
fazia a chamada dos estudantes. Após ser a única a responder 
“Presente, minha querida mestre”, e não apenas “presente”, como 
faziam as outras crianças, ela tinha o corpo acertado por um projétil 
lançado a partir de uma pequena zarabatana por um de seus 
colegas. (ARRUDA, 2019, p. 73). 

Três obras diferentes, concebidas por autores de três nacionalidades 

diferentes (brasileira, portuguesa e mexicana) e todas retratam o mesmo evento 

associado à vivência da mulher gorda quando em sociedade. Então, apesar do 

alerta que faz Antonio Candido (1965) sobre os problemas da utilização 

indiscriminada de elementos presentes na literatura como representativos das 

realidades sociais, neste caso específico das dificuldades das pessoas gordas em 

ambientes escolares, vemos o mesmo evento narrados por diferentes vozes: a 

autora infantil não-gorda; a romancista ex-gorda; e os depoentes gordos da pesquisa 

de estudos de cultura contemporânea. 

 

 

4.5 Apelidos ofensivos 

Toda vivência gorda em algum momento passa por um episódio onde a 

pessoa recebe um apelido dado por outros, sendo, na maioria das vezes, um apelido 

pejorativo e ofensivo relacionado à forma de seu corpo. Um relato detalhado disso 

pode ser visto no depoimento pessoal de Agnes Arruda durante seu registro 

etnográfico sobre o momento em que é “nomeada” devido a ser gorda: 

“Dei-me conta de que era tratada de forma diferente por conta do 
meu tamanho, quando eu tinha sete anos. [...] Um dia, eles me 
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contaram que, entre a turma, meu apelido era “galera” porque meu 
tamanho valia por muitas crianças.” (ARRUDA, 2019, p. 59) 

Atribuir um apelido ofensivo a alguém baseado no formato do seu corpo é um 

comportamento cruel que se manifesta já na infância. Podemos ver um exemplo 

direto no título do livro infantil A chata daquela GORDA (2005) na passagem onde os 

colegas de escola atribuem-lhe um apelido: “[...] logo perdeu o nome e virou a chata 

daquela gorda.[...]” (DRUMMOND, 2005, p. 9). Mesmo a narração por vezes 

referindo-se a ela pelo seu nome, Simone, os colegas continuavam chamando-a de 

“a chata daquela gorda” até o desfecho da história quando a protagonista ganha voz 

e fala seu nome. 

Já em sua explicação a respeito das personagens do conto Duas Rainhas 

(parte da coletânea Cemitério de Elefantes – 1964) de Dalton Trevisan, citado 

anteriormente, Beth Brait explica como a simples ação de nomear alguém implica 

numa série de significados dentro de uma trama: 

Essas rotundas personagens ganham sua forma e sua existência a 
partir de um meticuloso trabalho de linguagem. [...] Elas são, desde o 
nome — Rosa, que remete ao uso do termo como símbolo 
banalizado de flor, de fragilidade, de feminilidade — e Augusta — 
consagrada, sublime, superior, cercada de bons augúrios —, 
produtos de um discurso narrativo que aponta para a ironia de um 
observador empenhado em fazer da linguagem o seu instrumento de 
impiedosa caracterização. (BRAIT, 1985, p. 61). 

Na maioria das vezes o objetivo de atribuir um nome pejorativo a uma pessoa 

gorda não tem intenção de ser irônico, mas sim direto e o mais gráfico possível. A 

intenção de quem apelida é incomodar, maltratar e ferir, mesmo que apenas 

moralmente, a pessoa gorda. No livro A Gorda (2016) registram-se estes apelidos 

pelas percepções da protagonista Maria Luísa quando sua turma de garotas 

caminha em direção à sala de aula e passa pelo grupo de rapazes do colégio. 

[...]De passagem escuto, “olha a baleia, a baleia azul”. Sou eu. Riem. 
Troçam. Não consigo perceber as frases completas. Recuso 
ouvir.[...] São apenas rapazes do ciclo, os mais novos. Poderiam ser 
os outros. Têm a sua razão. Uma baleia da cor do blusão da Melka, 
que não aquece mas disfarça a barriga. A baleia não lhes responde, 
não mostra ouvi-los. Eles gritam, “vem aí o monstro, o monstro da 
Arrábida!”. [...] “ó orca, a grande fúria dos mares, já comeste hoje 
alguém?!”. Riem. Divertem-se, pueris e crus. Falam sozinhos. Mas a 
baleia ouve.[...] (FIGUEIREDO, 2016, p. 24). 

Esse elemento não é exclusivo apenas de fases escolares de crianças ou 

adolescentes. No decorrer da jornada de Maria Luísa, quando esta conta com mais 
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de 21 anos e está na faculdade com o primeiro namorado, David, outra atribuição de 

apelido ofensivo se apresenta quando ele pede que a protagonista não o visite mais 

em casa. Após insistência dela por uma explicação do motivo e ir intuindo tratar-se 

de algo que os amigos do namorado gozam com ele porque ela é gorda, recebe 

uma confirmação: 

Expira fortemente. Passa a mão pela testa. 
“Dizem que arranjei um peso-pesado”, exclama. 
A resposta certa, finalmente. A esperada. A reprovação que vem de 
trás e conheço bem. 
“Peso-pesado. Boa metáfora!” Calo-me, mas logo ataco “E a ti, 
chamam-te o quê? Peso-leve ou médio-ligeiro?” 
Não me responde. Olha para fora. 
“E incomoda-te o meu peso?”, pergunto-lhe com desgosto. 
“Não. Mas eles gozam. Não vás.” (FIGUEIREDO, 2016, p. 102) 

A construção da personagem gorda nestas obras possui um momento no qual 

um outro personagem coadjuvante ou antagonista lhe atribui um apelido ofensivo. 

Muitas vezes esses momentos e enquadram em episódios de bullying escolar, 

explosões advindas de atritos no trabalho, ou até mesmo no convívio social e 

familiar. A certeza de que haverá isso na jornada da gorda 

 

 

4.6 Alimentação vigiada 

Quando se pretende apresentar uma personagem, recorre-se a alguns 

artifícios para representar sua identidade. Na narrativa a construção de uma 

personagem pode ser realizada de diversas maneiras, baseadas nas características 

planejadas para aquela personagem ou na habilidade da autora. 

Como um bruxo que vai dosando poções que se misturam num 
mágico caldeirão, o escritor recorre aos artifícios oferecidos por um 
código a fim de engendrar suas criaturas. [...] 
[...]Nesse sentido, é possível detectar numa narrativa as formas 
encontradas pelo escritor para dar forma, para caracterizar as 
personagens, sejam elas encaradas como pura construção 
linguístico-literária ou espelho do ser humano. (BRAIT, 1985, p. 53). 

Ao observar os elementos escolhidos para caracterizar a identidade gorda 

numa narrativa, comumente nos deparamos com uma cena onde a personagem 

está comendo. Pode parecer mera coincidência, visto que todas as pessoas comem, 

porém com as gordas é diferente, existe um elemento grotesco associado. A forma 

como esse momento de alimentação é descrito revela uma vigilância gordofóbica 
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sobre o simples ato de comer, como pode ser visto na descrição das comidas 

ingeridas pela protagonista do livro A chata daquela GORDA (2005): 

Cada vez que ficava chateada, Simone abria a geladeira e tomava 
um sorvete. Ou comia uma enorme barra de chocolate. Se estivesse 
enfezada, comia um bolo inteiro. Se tivesse brigado com alguém, ela 
não tinha dúvidas: devorava logo uns três pacotes de bolachas e não 
se falava mais nisso (mesmo porque a boca estava cheia!) 
Hambúrguer era seu prato predileto – e ela escolhia sempre os 
maiores, acompanhados de uma porção dupla de batatas fritas. Tudo 
muito bem regado com litros de refrigerante, é claro! (DRUMMOND, 
2005, p. 10). 

O objetivo parece ser associar a alimentação da pessoa gorda a um ato que 

cause repulsa, independente do que ele esteja comendo. O uso de superlativos e 

associação ao humor serve a este propósito. Todos os alimentos descritos nesta 

sequência são o tipo de comida que as crianças mais gostam de ingerir: sorvete; 

bolo; bolachas; hambúrguer com batatas fritas; e refrigerantes. 

Associar comidas que são apetitosas para crianças numa cena grotesca, 

utilizando quantidades surreais e fazendo piada com isso só pode provocar um 

sentimento: aversão e culpa por comer. E o resultado disso pode ser como o relato 

coletado por Maria Luisa Jimenez-Jimenez: 

[...] ela me dizia que eu tinha que comer só o que ela me desse, que 
não podia aceitar nada de comer, imagina eu criança em festas 
infantis cheia de doces e guloseimas sem poder comer, era um 
inferno, comia escondido, levava pra casa, chorava, vomitava, depois 
comia de novo [sic]. (FLÁVIA, 38 anos, 2018). (JIMENEZ-JIMENEZ, 
2020, p. 76) 

É um traço da gordofobia vilanizar a alimentação das pessoas gordas, por 

isso é desenvolvido uma intensa vigília sobre todas as refeições.  

Entender o corpo gordo como domínio público é importante para 
entender a “alma moderna”, que Foucault (1997) considera como a 
ação do poder punitivo. 
[...] 
Comer em público, para uma pessoa gorda, é desconfortável e passa 
por essa punição de que está gorda pelo o que come e, portanto, 
merece ser vigiada e punida. (JIMENEZ-JIMENZ, 2020, p. 77-78) 

Este é um nível de invasão de privacidade, mesclado a uma vigília 

gordofóbica que extrapola os limites do que é aceitável para um comportamento 

social. Como descrito pela pesquisadora, no mundo contemporâneo o corpo gordo é 

um corpo errado, logo, pode ser violado a qualquer momento, mas especialmente no 

momento em que come. 
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Na obra A chata daquela GORDA (2005), a caracterização da personagem 

pela alimentação grotesca é reforçada até mesmo utilizando associação com as 

cores: 

Era assim que Simone engordava mais alguns quilinhos, porque a 
onda que entrava dentro do corpo dela junto com a comida era roxa 
e cheia de calorias. [...]E ela comia mais um pouquinho, e engordava 
mais outro pouquinho, e sentia muita raiva por não poder se 
controlar! Quando essa raiva preta se misturava com a gula roxa e a 
culpa amarelo-lamacenta, o resultado não era nada bonito! 
(DRUMMOND, 2005, p. 10) 

Nesta parte da obra temos uma representação ilustrativa do trecho: 

 

Figura 9 - Os efeitos da comida no corpo de Simone em A chata daquela GORDA (2005) 

 
Fonte: (DRUMMOND, 2005, p. 10-11) 

 

O narrador em 3ª pessoa que conhece intimamente a protagonista detalha as 

comidas ingeridas pela protagonista Simone, os efeitos que isso causa interna e 

externamente nela, bem como as sensações. A descrição do que se está comendo 

ou da forma como se alimenta com palavras pejorativas, grotescas e nojentas, 

combinada com uma imagem caricata e monstruosa desta só pode provocar 

percepções negativas a respeito da protagonista, do ato de comer, do engordar.  

Até mesmo os relatos em 1ª pessoa de Maria Luísa no livro A Gorda (2016), 

não escapam de certo aspecto grotesco quando relata sua alimentação: 

O pão mantém-me viva. Mata-me a fome. De manhã desço para a 
escola roendo carcaças da véspera com grossas fatias de 
marmelada. O meu corpo precisa do sabor forte do doce, embolado 
na boca com a farinha, enchendo a barriga. (FIGUEIREDO, 2016, p. 
94). 
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Além do detalhamento de cada tipo de comida que a personagem gorda 

ingere, existe um julgamento contido na escolha das palavras. A construção da 

gorda alimentando-se de forma nojenta e descontrolada pode evoluir, como pode ser 

visto nos momentos quando Maria Luísa conversa com o cirurgião que fará sua 

redução bariátrica: 

Ele compreendia. Ele sabia. Tinha escutado este discurso mil vezes 
e de mil diferentes maneiras. 
“Todos me mandam fechar a boca. Todos me dizem que é fácil. Não 
é. Não consigo. Tenho fome de pão. Preciso de atestar o estômago 
para sossegar, dormir e trabalhar sem cessar. Preciso de saborear 
os meus pãezinhos com manteiga, de os sentir na língua, contra o 
céu da boca, degluti-los, fazê-los transpor a garganta, senti-los 
chegar ao estômago, sossegando o bicho escuro da fome que aí 
mora. O odor dos pãezinhos do dia, o miolo mole, a côdea seca, a 
forma como racham, quando os abro com a mão, que delícia, doutor! 
Pão é carne e arte. Faria, fermento, sal, água e cozimento. Sem o 
pão, o meu bicho negro morde-me, doutor, e dói-me o espaço vazio. 
Como não consigo eliminar o pão, pensei que o doutor poderia 
ajudar-me a amputar o bicho.” (FIGUEIREDO, 2016, p. 105) 

Neste trecho percebemos a tendência de escrever de forma a não idealizar a 

comida, até mesmo o prazer que se tem de ingerir o alimento é transformado num 

aspecto de ruína da gorda, a origem do vício que constrói sua gordura. Este 

elemento é utilizado para construir da protagonista gorda, um reflexo da gordofobia 

da sociedade contemporânea que se mostra na forma de criar uma personagem 

literária. 

No romance, ela é criada, é estabelecida e racionalmente dirigida 
pelo escritor, que delimita e encerra, numa estrutura elaborada, a 
aventura sem fim que é, na vida, o conhecimento do outro. Daí a 
necessária simplificação, que pode consistir numa escolha de gestos, 
de frases, de objetos significativos, marcando a personagem para a 
identificação do leitor, sem com isso diminuir a impressão de 
complexidade e riqueza. (CANDIDO, 1968, p. 53). 

Antonio Candido explica que dentro do texto pode-se simplificar a 

caracterização de uma personagem a elementos básicos e clichês, porém a 

qualidade da narrativa não deve diminuir em função da simplificação. É preciso 

manter uma riqueza textual neste desenvolver. 

Existe o momento da alimentação vigiada na composição da personagem 

gorda em ambas as obras, porém a forma mais caricata de como é abordada no 

livro infantil acaba por empobrecer a narrativa. Além de construir uma caracterização 

monstruosa no texto e na ilustração para a protagonista. No romance adulto existe 

uma poética nas palavras escolhidas pela protagonista-narradora para relatar um 
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momento que é bastante angustiante para ela, no qual sacia essa forme que a 

acompanha sempre com os alimentos preferidos. Existe um toque de humor no 

trecho em que ela conversa com o médico, porém não é uma situação caricata, 

apenas uma ironia que faz parte da expressão da personagem desde o início da 

obra. 

 

 

4.7 Violência corporal é permitida 

O estigma atribuído à gordura na sociedade contemporânea marca a pessoa 

gorda como perigosa, doente e pecadora, da mesma forma que as marcas corporais 

de onde o conceito de estigma se origina. As marcas feitas com fogo e corte no 

corpo de um fora-da-lei ou escravo na sociedade grega, os estigmas, anunciavam a 

todos que esta pessoa não era digna de conviver normalmente com todos, pois não 

era um sujeito igual aos outros (GOFFMAN, 1975). Esta ferramenta de controle 

social iniciada com os gregos se adapta ao longo dos anos, passando a não 

necessitar de uma marcação, a própria característica corporal da pessoa é o seu 

estigma que anuncia a todos que esta pessoa está excluída do convívio e da 

obtenção de direitos. 

No livro A chata daquela GORDA (2005), nas páginas finais quando a 

protagonista indaga aos colegas “vale mais quem pesa menos?” (DRUMMOND, 

2005, p. 29), temos uma resposta dentro da moralidade contemporânea: SIM! 

Justamente porque o corpo gordo é estigmatizado, ele recebe um tratamento 

diferenciado que o coloca sempre numa posição menor em relação a quem é magro 

e diversos direitos são negados ou simplesmente violados. Alguns depoimentos 

colhidos por Jéssica Balbino e transcritos em seu artigo Por que você maltrata 

pessoas gordas? (2021²) exemplificam esse tratamento diferenciado: 

Se eu falar que as pessoas na rua começaram a ser mais gentis 
comigo depois que eu emagreci quase 30 quilos... vocês não vão 
achar que eu sou louca? 
[...] 
Entendo total. Todo mundo me respeitava mais qdo eu era mto 
magra. Agora que engordei muito (30kg) eu sinto diretamente a 
diferença 
[...] 
Acho engraçado como as pessoas dizem que “a autoestima de tal 
pessoa ficou ótima depois que ela emagreceu” quando na real é só 
um sintoma de ser minimamente tratada como ser humano e não de 
entrar numa calça 40 [sic] (BALBINO, 2021¹, s/p) 
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Nestes depoimentos vemos o primeiro caso onde o emagrecimento levou 

uma pessoa a adquirir direitos sociais como acesso à gentileza, mostrando que na 

moralidade gordofóbica emagrecer significa ascender de posição socialmente. 

Enquanto no segundo depoimento temos o caso contrário, onde engordar significa 

descender socialmente, esta percepção só aparece para aqueles que vivenciam 

este processo, de um corpo magro para um corpo gordo. E na maioria das vezes a 

gordofobia da própria pessoa aceita isso, sem perceber que é um “tira-e-põe” de 

direitos baseado unicamente no tamanho de seu corpo. O terceiro depoimento 

explicita como a percepção de algumas frases dentro de um discurso gordofóbico 

associam autoestima ou bem-estar consigo ao emagrecimento, quando na verdade 

trata-se de uma mudança no meio em que se encontra. 

Erving Goffman (1975) nos explica que, socialmente, o grupo considerado 

“normal” estabelece as hierarquias, propriedades e também característica dos 

estigmatizados. São eles que escolhem o que é considerado aceitável socialmente, 

estabelecendo quais são as expectativas normativas. Um corpo gordo está fora 

destas expectativas, ele é um ponto fora da curva e por isso está sujeito a uma série 

de degradações e violências por carregar o estigma da gordura. Como bem explica 

Jean-Pierre Poulain: 

[...] para expressar o fenômeno de redução de um indivíduo a um 
alvo característico da estigmatização. Este se encontrará, assim, 
reduzido à característica “desviante”, que se torna assim que as 
pessoas obesas são, na maioria das vezes, caracterizadas pelo seu 
peso e não por seus outros atributos sociais. Elas são caracterizadas 
como “gordas”. O estatuto de “gordo” ou de “gorda” prevalece sobre 
todas as outras qualidades do indivíduo. O estigmatizado se fecha 
em um círculo vicioso quando acha normal o julgamento feito pelos 
outros e acaba por aceitá-lo. Segue-se então uma depreciação 
pessoal, que ocasiona uma alteração da autoimagem e faz com que 
o indivíduo considere como legítimos os tratamentos discriminatórios 
que sofre e os preconceitos dos quais é vítima. (POULAIN, 2013, 
p.116). 

Já abordamos a percepção social contemporânea de que os corpos gordos 

estão fora do padrão idealizado de beleza, isso faz com que não só o corpo, mas a 

própria pessoa, estejam desvalorizados socialmente. Um corpo gordo é considerado 

“menor” na sociedade e a própria pessoa gorda acaba por aceitar isso, pois o 

sistema gordofóbico a ensina que ela é culpada de sua condição. 

No livro A Gorda (2016) as relações da protagonista são todas afetadas de 

forma negativa por sua corporeidade, seja por ações violentas dos outros, ou seja, 
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por sua própria desvalorização. Maria Luísa é uma mulher gorda que passou por 

diversas situações abandono, rejeição, preconceito e também abusos, todas estas 

experiências sendo assimiladas por ela como consequência por ter o corpo que 

possui. 

Sinto-me bem amada, mas nesse tempo já sei que não sou uma 
rapariga que se ame, mas um trambolho acima do peso. A roupa 
deixa de me servir de mês para mês e não tenho dinheiro para outra. 
O corpo não para de crescer. As mamas não cabem no sutiã. 
Sobram apertadas no peito e junto às axilas. Pesam. Preciso de 
outro, mas não tenho como o adquirir. A anca, o rabo e as coxas 
alargam. As cuecas demasiado pequenas apertam-me as virilhas, 
deixando marcas fundas, arroxeadas. Tenho o corpo destravado e 
cheio de fome. A roupa que trouxe de Moçambique torna-se pequena 
ou não é adequada para o clima nem para o ambiente social. Vestir-
me torna-se uma dificuldade maior. Um drama diário. Como disfarçar 
a carne que sai de mim por todo o lado? Como esconder o corpo? 
(FIGUEIREDO, 2016, p.93) 

É com essa visão sobre si, de uma jovem gorda que precisa esconder seu 

corpo de todos, que Maria Luísa vai para o colégio interno e estabelece sua primeira 

e mais duradoura amizade com Tony. A admiração pelas formas do corpo da amiga 

acentua ainda mais essa percepção de que seu corpo é feio e por isso está em uma 

posição social inferior à das outras pessoas. Mesmo que seja dona de um intelecto 

superior, seja melhor aluna e consiga fazer todas as tarefas no colégio com 

eficiência e rapidez, estabelece uma relação bastante subserviente com Tony 

porque esta era magra e Maria Luísa gorda, como fica explícito no trecho: 

Tony era magra, bastante direita, e usava Levi’s muito justas, 
torneando a perna fina, a barriga chata e o peito pequeno. Eu era 
gorda, com alta miopia, barriga e mamas a sério. Eu era a 
subalterna. A boa e inteligente serviçal feia. (FIGUEIREDO, 2016, 
p.18) 

A relação com o corpo não melhora durante sua jornada, ele sendo o centro 

de episódios traumáticos como a tentativa de estupro por um marido de uma prima, 

ou o pedido de seu primeiro namorado para que parasse de ir à casa dele onde os 

amigos poderiam vê-la. Seu desprezo pelo próprio corpo é tanto que culmina com 

sua decisão de passar por um procedimento cirúrgico bariátrico bastante doloroso, 

onde coloca-se como uma opressora de sua própria carne, o que pode ser visto 

quando ela relata as sensações no pós-operatório: 

Eu tinha sido amplamente cortada e permanecia manchada de 
sangue, mas respirava e estava ali com uma única certeza: “Quem 
manda sou eu!”. E o meu corpo a piar fininho. Quietinho. Dobrado 
sobre si. E eu dizendo-lhe, “subestimaste-me, Afinal não conhecias 
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assim tão bem a mulher com a qual te meteste”. (FIGUEIREDO, 
2016, p.106) 

Não só a protagonista se submete a violências cirúrgicas em busca da 

magreza, como fica explícito que está em guerra com o próprio corpo. Isso se 

relaciona diretamente com o sistema punitivo que a sociedade contemporânea 

estabeleceu, como bem explica Michel Foucault: 

Mas não há dúvida de que podemos reter o seguinte tema geral: nas 
nossas sociedades, os sistemas punitivos devem ser reinscritos 
numa certa «economia política» do corpo: embora não recorram a 
castigos violentos ou sangrentos, mesmo quando utilizam os 
métodos «suaves» de enclausuramento ou de correção, é sempre do 
corpo que se trata – do corpo e das suas forças, da sua utilidade e 
da sua docilidade, da sua repartição e da sua submissão. 
(FOUCAULT, 1975, p. 59) 

Apesar do autor dizer que não se recorre a castigos violentos ou sangrentos, 

olhando o tipo de subjugação que as protagonistas gordas sofrem em ambas as 

obras mostra justamente o contrário. No romance A Gorda (2016) a protagonista 

passa por situações violentas, a começar com o evento em que sua amiga Tony 

golpeia-a com o salto do sapato ao ponto de cravar o objeto em sua testa: 

A ponta do salto chocou contra a minha cabeça, rasgou a pele e 
ficou presa pela capa saliente. Quando puxou o sapato, forçando a 
saída, rasgou uns bons centímetros, deixando uma estrada de 
sangue. Levei a mão aonde senti o ardor, trouxe-a ensanguentada, 
gritei, ela gritou, tapou as mamas com a toalha de banho, eu senti o 
sangue escorrer pelo pescoço [...] (FIGUEIREDO, 2016, p. 25) 

Este episódio marca a protagonista mental e fisicamente, pois a cicatriz disso 

a acompanha durante toda sua vida. Não houve um pedido de desculpas de Tony, 

não houve compensação pela ferida, sequer a amizade das duas foi rompida devido 

a esse ataque. Ambas seguiram amigas no colégio e Maria Luísa continuou servindo 

à Tony em todos os afazeres domésticos e também ajudando nos estudos em que 

ela ia mal. 

Da mesma forma que foi aceitável a violência contra a protagonista gorda no 

romance adulto, também é aceitável a violência contra a protagonista gorda no livro 

infantil. Em A chata daquela GORDA (2005) temos um evento traumático que 

Simone vivencia que inicia seu processo de “transformação” numa pessoa mais 

agradável para os colegas de classe. 

Num de seus dias de cor de nada, a chata daquela gorda atravessou 
a rua pensando em uma galinha assada, foi pega por um carro, 
jogada no ar e devolvida ao chão do lado oposto ao que estava, 
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bateu a cabeça no meio-fio e morreu. Ou, pelo menos, foi isso que 
todos pensaram. (DRUMMOND, 2005, p. 12) 

E este momento também é ilustrado, completando a cena violenta vivida por 

uma criança. 

 

Figura 10 - A protagonista é atropelada no livro A chata daquela GORDA (2005) 

 
Fonte: (DRUMMOND, 2005, p. 13). 

 

Temos uma cena de atropelamento de uma criança como o maior evento de 

uma história para crianças e isso foi aceito para publicação. É bastante chocante ver 

isso em uma obra contemporânea, porém não foi chocante para quem produziu isso 

porque a criança é gorda. Essa justificativa não é retirada de nenhum outro lugar a 

não ser a própria obra, quando afirma em seu parágrafo final que isso era 

necessário, que a protagonista “precisava” sofrer esta violência: “E foi assim que 

eles compreenderam que a chata daquela gorda tinha mesmo de morrer, para que 

uma outra pessoa toda nova pudesse nascer de dentro dela.” (DRUMMOND, 2005, 

p. 30). 

Quando a autora de A chata daquela GORDA (2005) faz a escolha de 

submeter sua protagonista infantil a uma situação extremamente violenta, 

percebemos tratar-se de uma expressão de gordofobia que está internalizada. Em 

personagens como Simone, completamente fictícia e sem qualquer indicativo de 

possuir uma raiz de criação atrelada a uma experiência vivida ou observada pela 

autora, dizemos que a personagem se enquadra no sétimo grau de afastamento em 
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relação à realidade que foi proposto pelo escritor François Mouriac e explicado nas 

palavras de Antonio Candido: 

7. [...] Em tais casos, as personagens obedecem a uma certa 
concepção de homem, a um intuito simbólico, a um impulso 
indefinível, ou quaisquer outros estímulos de base, que o autor 
corporifica, de maneira a supormos uma espécie de arquétipo que, 
embora nutrido da experiência de vida e da observação, é mais 
interior do que exterior. (CÂNDIDO, 1965, p. 70) 

Ou seja, o tratamento violento atribuído à personagem vem de uma 

concepção gordofóbica interior da própria autora, que não está imune às 

concepções contemporâneas sobre corpos gordos. Algo diferente do que ocorre 

com a protagonista de A Gorda (2016) que se encaixa no terceiro grau de 

afastamento da realidade, “3. Inventadas, a partir de um trabalho de tipo especial 

sobre a realidade.” (CÂNDIDO, 1965, p. 65, grifo do autor) visto tratar-se de uma 

personagem que exprime muito das vivencias da autora em sua jornada como gorda 

e depois ex-gorda. 

 

 

4.8 Valor estético das obras 

Ao se analisar obras literárias, é preciso considerar o aspecto de valor 

estético delas. A forma como o texto foi redigido, a escolha de palavras e cores, a 

formatação do texto, o tipo do papel (no caso de publicações impressas) e outros 

componentes do livro devem ser considerados para estabelecer uma qualidade, ou 

falta dela, às obras. Porque é notório que existem categorias de baixo e alto nível 

estético associado a obras literárias, como exemplificado por Anatol Rosenfeld: 

Sem dúvida, há ficção de baixo nível estético, de grande pobreza 
imaginativa (clichês), com personagens sem vida e situações sem 
significado profundo, tudo isso relacionado com a inexpressividade 
completa dos contextos verbais (que por vezes, contudo, são 
afetados e pretensiosos, sem economia e sem função no todo, sem 
que à sua exagerada riqueza corresponda qualquer coisa na camada 
imaginária e nos planos mais profundos). (ROSENFELD, 1968, p. 
32). 

Somado aos aspectos puramente textuais mencionados pelo autor, no caso 

dos livros infantis temos também o componente gráfico/visual oferecido pelas 

ilustrações. E há de se considerar também nas obras os aspectos de formatação do 

texto, escolha de títulos de capítulos ou seções internas, diagramação, imagem da 
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capa e outros atributos que fazem parte da produção do livro enquanto produto 

material. 

A análise estética da obra A chata daquela GORDA (2005) nos revela que 

existem pontos de baixo nível, a começar pelo Projeto Gráfico que não possui 

fruição. A obra demonstra não ter uma qualidade nas ilustrações e no 

posicionamento destas dentro da publicação. Um livro infantil é um tipo de literatura 

que combina duas artes narrativas, a escrita e o desenho, e desta combinação deve 

estar bem sintonizadas entre si e garantir um prazer visual e mental ao leitor. Como 

apontado pelo ilustrador Odilon Moraes: “É ao leitor que ela deverá parecer, não 

como um composto de fragmentos (palavras, imagens, páginas) mas como um 

universo singular de leitura.” (OLIVEIRA, 2008, p. 58). O livro ilustrado deve ter uma 

harmonia entre os elementos que o compõe, e isso faz parte do ofício narrativo do 

escritor e do ilustrador combinados com a técnica de diagramação e edição dos 

editores/publicadores. 

Podemos ver um exemplo da ausência de fruição no Projeto Gráfico da obra 

A chata daquela GORDA (2005) no trecho das páginas 10 e 11: 

 

Figura 11 - Falha de fruição no livro A chata daquela GORDA (2005). 

 
Fonte (DRUMMOND, 2005, p. 10-11) 

 

Neste trecho do texto estamos vendo a descrição e a ilustração de como a 

protagonista gorda Simone se alimenta e todo o caminho que a comida faz em seu 

corpo. O posicionamento do texto e da ilustração não está harmônico, visto que a 

imagem acaba por ficar no espaço entre as duas páginas, sendo entrecortada pelo 
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vinco de separação delas. Isso revela uma falta de cuidado dos realizadores desta 

obra para que ela tivesse qualidade artística. 

Outro exemplo desta falta de cuidado ocorre na escolha do que ilustrar na 

obra, pois existem passagens onde as ilustrações estão cumprindo uma função 

meramente decorativa, sem qualquer relação com o texto próximo à ela. A 

necessidade de relacionar a ilustração ao texto faz parte da composição da Imagem 

Narrativa da obra, algo que deve ser muito observado segundo a ilustradora Ciça 

Fittipaldi: “[...] a função de “ornar”, que quase sempre é vista como uma mera atitude 

decorativa da página, distanciada do contexto ficcional, merece a meu ver uma 

reavaliação crítica.” (OLIVEIRA, 2008, p. 113). Um exemplo dessa ornamentação 

vazia de significados na obra A chata daquela GORDA (2005) é no momento que 

considera-se o ápice da história, quando a protagonista retorna para a sala de aula 

depois de ter passado um longo período recuperando-se do acidente no hospital: 

 

Figura 12 - Ornamentação vazia no retorno da protagonista do livro A chata daquela 
GORDA (2005) 

 
Fonte: (DRUMMOND, 2005, p. 26-27) 

 

Vemos neste trecho a página da esquerda contendo uma ilustração de um 

monstro verde que dentro de sua boca aparece uma cena vermelha dos alunos na 

sala de aula, enquanto na página da direita nós temos o texto que mostra a 

protagonista pela primeira vez no livro todo fazendo uso da palavra. É um momento 

muito importante onde se tem o personagem principal da trama falando pela primeira 

vez aos colegas, tendo voz e enfrentando o principal conflito de sua vida. Apesar 

das cores escolhidas (vermelho e verde) que combinadas remetem a uma cena de 
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tensão, “o quê” se decide ilustrar usando estas cores de nada tem a ver com o que 

ocorre neste momento. 

Esta composição do sentimento de tensão provocado pelas cores associadas 

é explicada pela ilustradora Cristina Biazzeto: 

CORES COMPLEMENTARES: grupo de cores que se atraem 
criando uma tensão espacial. Quando aparecem lado a lado, com a 
mesma intensidade, tendem a criar uma fusão. [...] se observarmos 
uma mancha vermelha por uns segundos e depois olharmos uma 
superfície branca, veremos projetadas nesta, a mesma forma de 
antes, porém na cor verde. (OLIVEIRA, 2008, p. 90) 

Outro momento vazio da obra onde ocorre dissonância entre ilustração e texto 

é no fechamento da história, quando a protagonista está falando a toda a classe seu 

discurso moralista a respeito do que ela aprendeu com toda sua experiência no 

acidente e na recuperação. 

 

Figura 13 - Ornamentação vazia durante a fala da protagonista no livro A chata daquela 
GORDA (2005) 

 
Fonte (DRUMMOND, 2005, p. 29) 

 

É um momento-chave para a trama quando a personagem compartilha tudo 

que aprendeu depois de um evento traumático, articulando suas percepções sobre si 

e sobre a vida. Novamente temos um momento onde a protagonista encontra-se em 

destaque, mas a ilustração mostra um outro monstro, agora em cores azuis, 
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correndo sorrindo e olhando para o leitor. As cores remetem a um sentimento de 

distanciamento, o que de fato o monstro parece estar fazendo, mas não está 

alinhado com o momento da trama onde temos a aproximação da protagonista com 

seus colegas de classe. 

Nas palavras do ilustrador Ricardo Azevedo: “[...] um livro bem ilustrado é 

aquele cujas imagens dialogam com o texto, deve sempre resultar em algo maior e 

mais complexo do que a simples soma de texto e imagens [...].” (OLIVEIRA, 2008, p. 

193). Algo que não identificamos na obra infantil A chata daquela GORDA (2005), 

pois apresenta alguns trechos onde não existe relação entre ilustração e texto, e 

outros trechos onde há uma extrema redundância narrativa deles. Vimos os casos 

onde as imagens não estavam alinhadas com as cenas ou a parte textual que 

estavam ilustrando, agora temos o exemplo de um trecho onde ambos se 

sobrepõem na tarefa de projetar a cena para o leitor. 

 

Figura 14 - Cena da quase-briga da protagonista que apresenta redundância narrativa no 
livro A chata daquela GORDA (2005) 

 
Fonte: (DRUMMOND, 2005, p. 7) 

 

Esta figura aparece primeiro no texto, mostrando como foi o conflito entre 

Simone e outra aluna, Letícia, após esta última dar um encontrão na protagonista. 

Esta ilustração é seguida por um trecho que descreve em detalhes os elementos 
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presentes na imagem, como se fosse um “manual” do que ilustrar. O trecho é: 

“Quem assistiu à cena pôde ver uma nuvem marrom encrespando-se em torno dela, 

marrom sujo e enferrujado [...].” (DRUMMOND, 2005, p. 8). 

Esta é uma obra bastante lúgubre, remetendo a situações de pesadelo, 

infelicidade e morte. Começando pelas palavras escolhidas para descrever a 

personagem ou as cenas que ela vivencia, sempre muito ofensivas e fúnebres, 

como no trecho que continua a descrição da cena da “quase-briga” de Simone e 

Letícia: “[...] teria tudo para ser bonito, se tivesse o brilho da vida. Mas não. Era 

morto. Frio. Duro. Como ela.” (DRUMMOND, 2005, p. 8). Tudo é sempre muito 

negativo ao redor da protagonista gorda, e toda a paleta de cores para o livro remete 

a isso com escolha de tons frios, um traço azulado e disforme, como num rabisco. 

Como exemplo temos a ilustração que mostra a protagonista no hospital sendo 

cuidada pela enfermeira: 

 

Figura 15 - Cores lúgubres e narrativa mórbida quando a protagonista está se recuperando 
no hospital no livro A chata daquela GORDA (2005) 

 
Fonte (DRUMMOND, 2005, p. 19) 

 

A protagonista apresenta-se no canto inferior da ilustração, composta apenas 

dos tracejados azulados e sem cor nenhuma, parecendo estar morta. Acima da 

enfermeira que sempre é retratada tendo um sorriso, temos uma composição de 

guerra com soldados verdes marchando, silhueta de aviões em formação militar nos 

céus com nuvem marrom, uma área negativa em formato de círculo onde não há cor 
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ou traço para determinar se é a lua ou o sol. Nada nesta imagem remete a uma 

positividade e nas demais também ocorre isso, vejamos o caso da última ilustração 

do livro, quando todos os conflitos da protagonista se resolveram e ela foi aceita 

pelos colegas de turma: 

 

Figura 16 - Ilustração de fechamento do livro A chata daquela GORDA (2005) 

 
Fonte: (DRUMMOND, 2005, p. 31) 

 

Aqui vemos um uso maior de cores numa composição de faixas que remete 

ao arco-íris, mas é o único ponto da imagem que apresenta cores quentes. Estas 

cores positivas não estão atribuídas à protagonista, que é vista no canto inferior 

esquerdo num segundo plano em traços azulado disformes e sem preenchimento de 

cor. Além disso, existem sorrisos na protagonista e nos dois colegas ilustrados perto 

dela, mas não dominam a cena e o formato dos seus rostos são mais assustadores 

do que acolhedores. 

Nas palavras da ilustradora Cristina Biazzeto: 

“[...] é importante que a ilustração de livros seja cheia de poesia, 
metáforas e fantasia [...]. E que, desse modo, possibilite à criança e 
ao jovem uma experiência prazerosa e enriquecedora. [...] Muita 
fantasia e muita cor, existe algo mais encantador?” (OLIVEIRA, 2008, 
p. 88) 
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O livro infantil deve ser capaz de encantar seu leitor, transmitir positividade 

em algum ponto de sua trama ou de sua ilustração. Não encontramos valor estético 

nas obras que apresentam problemas de qualidade em seu Projeto Gráfico. 

Em contrapartida, analisando a estética presente no livro A Gorda (2016), 

apesar de não possuir ilustrações internas, constrói uma imagem narrativa bem 

poética com a construção textual que faz. Em seu estudo da organização interna dos 

elementos de enredo da obra, Bruno Mazolini Barros aponta: 

Ao longo do texto, as relações com os pais, com a amiga da 
adolescência Tony, com o ex-namorado David, com o amigo 
homossexual Leonel e, principalmente, consigo mesma – suas 
emoções, sonhos, frustrações e seu corpo –, todas elas são 
reconstruídas não linearmente, e um vislumbre delas, seu anúncio, 
aparecem no primeiro capítulo, “Porta de entrada”. (BARROS, 2018, 
p. 438) 

Esta não linearidade dentro da narrativa das lembranças da protagonista-

narradora deste romance explicita tratar-se de um Enredo Psicológico, onde “os 

fatos nem sempre são evidentes, porque não equivalem a ações concretas do 

personagem, mas a movimentos interiores” (GANCHO, 2002). Porém, mesmo um 

enredo com esta característica é passível de ser analisado esteticamente. 

A sequência de fatos presente no enredo não é fácil organização cronológica, 

visto que a narrativa é psicológica de acordo com as lembranças que surgem à 

mente da protagonista. A obra está dividida em capítulos que não possuem 

números, mas sim títulos de um cômodo da residência na qual a protagonista-

narradora vive e que herdou dos falecidos pais. São, a saber: 

 Porta de entrada: Neste capítulo a narradora apresenta um pequeno 

resumo de sua história familiar e também de sua trajetória pessoal, já 

iniciando-o com os dados a respeito de sua cirurgia bariátrica. 

 Quarto de solteira: Dedicado aos acontecimentos da adolescência e 

principalmente da amizade tóxica com Tony e do primeiro 

relacionamento que teve com David. 

 Sala de estar: Aqui temos maiores detalhes a respeito da convivência 

na vida adulta de Maria Luísa com seus pais quando estes retornaram 

de Moçambique. Também temos a narrativa de outras pessoas que 

passaram pela vida da protagonista, inclusive um outro relacionamento 

com David em outro período. 
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 Quarto dos papás: Este capítulo se foca na relação dos pais, desde 

antes de ela nascer, fruto de memórias contadas pelos mesmos a ela 

quando criança ou por outros familiares com quem conviveu. É 

dedicado a mostrar como era a relação entre os pais antes e também 

depois de retornar a Portugal, com seus percalços do caminho. É aqui 

que sabemos dos maiores detalhes a respeito do AVC sofrido pelo pai 

que o deixa paralisado sobre a cama, em lenta decadência e triste 

definhamento até sua morte. 

 Cozinha: O foco é o relacionamento com a mãe, porém nele estão 

presentes todas as outras interações importantes da protagonista com 

as figuras femininas que fizeram parte de sua vida como a avó Josefa 

com princípio de Alzheimer, a vizinha carinhosa e de má fama Malu, a 

prima Fá que a ensinou a cozinhar doces, a tia Maria da Luz que a 

acolheu como uma filha e outras relações. É um capítulo longo pois 

inclui lembranças dos períodos em que se reconheceu gorda e todo o 

processo da cirurgia bariátrica. 

 Sala de jantar: É um capítulo de desfechos, onde é narrado a última 

vez que teve contato com a ex-amiga Tony, os novos hábitos da mãe 

agora que está envelhecendo e necessita de cuidados, além de outras 

relações passageiras que fizeram parte de sua vida. 

 Casa de banho: Destaca aqui os aspectos mais íntimos da vida da 

personagem, suas experiências sexuais na adolescência, o evento 

traumático de término do primeiro relacionamento com David que 

culminou em seu estupro no chão do banheiro, dos resultados das 

tentativas para gerar um bebê com a ajuda do amigo Leonel, os 

abortos sofridos por conta da fragilidade de seu corpo. 

 Hall: É um capítulo dedicado a revisitar os demais assuntos tratados 

nos anteriores, acrescentando mais detalhes sobre alguns eventos e 

desfechos, epifanias a respeito de suas relações, bem como 

descrevendo o último acerto de contas com David após o término que 

a tinha deixado transtornada e culpando a mãe por esta rejeição. 

Finaliza com a lembrança de várias frases ditas por pessoas diferentes 

ao longo da jornada, fechando então com um questionamento da mãe 
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e assinando como se fizesse a uma longa carta com seu endereço e 

ano. 

 

Abaixo de cada título de capítulo, vem um parágrafo descritivo deste cômodo, 

para explicitar as características de posicionamento, dimensões, ocupação por 

móveis, incidência solar e outros detalhes pertinentes. Como podemos ver na página 

incial do segundo capítulo: 

 

Figura 17 - Página que inicia o segundo capítulo do livro A Gorda (2016) 

 
(FIGUEIREDO, 2016, p. 16) 

 

A autora faz uma boa descrição ficcional da casa da protagonista para que 

antes de entrar na narrativa o leitor já esteja munido da percepção espacial do 

cômodo que vai integrar e permear a maioria de suas lembranças a seguir. 
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Segundo Dimas (1985) existe uma tensa relação de interação entre as 

categorias fundamentais da narrativa: tempo, personagem e enredo. Normalmente, 

o espaço tem a função de articular as outras categorias, papel também realizado 

pelo tempo. No romance A Gorda (2016) o espaço tem uma grande importância, 

visto que a estética de organização da narrativa segue a hierarquia de um espaço 

muito específico: os cômodos de uma casa.  

Apresentar o corpo e a vida a partir dos cômodos do apartamento em que 

Maria Luísa viveu a maior parte da vida traz à tona o óbvio: nosso corpo é nossa 

casa. O passeio pela casa é também um convite a conhecer o interior de uma vida 

como a de todos nós, cheia de lembranças e marcas que nos fazem indivíduos 

singulares. 

Gaston Bachelard realiza uma profunda análise de textos e seus usos dos 

signos e símbolos atrelados à “casa” em seu livro A Poética do Espaço (1957), 

começando com sua definição primordial sobre o que é a casa: 

[...]é o nosso canto do mundo. Ela é, como diz amiúde, o nosso 
primeiro universo [...] a casa é uma das maiores (forças) de 
integração para os pensamentos, as lembranças e os sonhos do 
homem. [...] É o corpo e é a alma. É o primeiro mundo do ser 
humano (BACHELARD, 1957, p. 24-26) 

Assim como o significado dado pelo autor, conseguimos identificar o corpo 

enquanto casa na obra A Gorda (2016), podemos ler a jornada da Maria Luísa como 

uma incessante busca de uma casa para si. Temos uma protagonista gorda 

surpreendente nesta obra, construída com elementos próximos da vivência real de 

sua autora e ao final surpreendendo com suas epifanias corporais e sentimentais. 

Podemos seguramente classifica-la como uma Personagem Esférica, com uma 

trajetória que instiga a curiosidade e também surpreende o leitor, nos mesmos 

moldes descritos por Antonio Candido ao explicar: 

As “personagens esféricas” não são claramente definidas por 
Forster, mas concluímos que as suas características se reduzem 
essencialmente ao fato de terem três, e não duas dimensões; de 
serem, portanto, organizadas com maior complexidade e, em 
conseqüência, capazes de nos surpreender. (CANDIDO, 1965, p. 
59). 

O alinhamento entre a estética textual e temática contidas na obra de Isabela 

Figueiredo, também temos alguns elementos acessórios pré-textuais que valem ser 

analisados. Eles são selecionados pela autora e posicionados entre os 

agradecimentos e o primeiro capítulo, começando com Epígrafe textual dos livros 
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Frankestein, de Mary Shelley, e A vida sem princípios de Henry David Thoreau, 

também do artigo de jornal La ditadura del presente4, de Javier Cercas para El País 

Semanal5. Em seguida vem algo contemporâneo que tornou-se uma tendência de 

livros nos últimos anos, a nomeada Epígrafe sonora contendo uma lista de 

dezessete músicas e seus respectivos anos de lançamento listadas numa sequência 

que não é cronológica. São elas: 

Nina Simone – “I put a Spell on You” (1965) 
The Doors – “The Crystal Ship” (1967) 
Janis Joplin – “Maybe” (1969) 
Abba – “Dancing Queen” (1976) 
António Variações – “Estou além” (1982) 
Patty Smith – “Because the Night” (1983) 
Stevie Nicks – “Has Anyone Ever Written Anything for You” (1985) 
Laurie Anderson – “Language is a Virus” (1986) 
Prince – Sometimes it Snows in April” (1986) 
Xutos e Pontapés – “À minha maneira” (1988) 
Radio Macau – “Amanhã é sempre longe demais” (1989) 
The Cure – “Love Song” (1989) 
Nirvana – “Come as You Are” (1991) 
u2 – “One” (1991) 
Annie Lennox – “Why” (1992) 
Ornatos Violeta – “Ouvi dizer” (1999) 
Lou Reed – “Turning Time Around” (2000) (FIGUEIREDO, 2016, p. 8) 

Após a epígrafe sonora, segue uma Advertência que estabelece o pacto de 

autoficção com o leitor: “Todas as personagens, geografias e situações descritas 

nesta narrativa são mera ficção e pura realidade. (FIGUEIREDO, 2016, p. 9). 

Isabela Figueiredo faz a presença do elemento biográfico ser marcante em 

seu Projeto Poético. Nas palavras da própria autora: “A ficção pura parte do que é 

vivido, dos pensamentos, dos desejos e urgências que a experiência gera.” 

(GUEDES, 2019, s/p). Percebemos um caminho traçado na obra A Gorda (2016) 

que remete ao relato biográfico vestido de variações ficcionais conhecido como 

Romance Autobiográfico. 

A narrativa autobiográfica possui seu padrão originado da sátira latina 

(MOTTA, 2007) englobando elementos básicos como a voz em 1ª pessoa, crítica às 

hipocrisias (ideológicas, de costumes, das pessoas, etc), humor através da 

humilhação de algo ou alguém afim de produzir a liberação de aspectos da 

humanidade animal e também a humildade (MOTTA, 2006). 

                                            
4 “A ditadura do presente”, tradução nossa. 

5 “O país semanal”, tradução nossa. 
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Podemos ver a presença dessa sátira no trecho em que conhecemos a 

situação da personagem Malu dentro da obra A Gorda (2016). Após ser separada 

dos pais e retornada a Portugal, Maria Luísa faz amizade com Malu, jovem adulta 

que morava ao lado da avó e que se apegou muito à adolescente quando esta 

chegou de Moçambique. A razão para este apego é explicada pela protagonista 

como sendo uma aproximação natural entre duas pessoas que estão à margem da 

sociedade, ela como sendo uma retornada e a vizinha por ter má fama. 

Dava-me com a Malu, vizinha do lado, mais velha, mal falada, que se 
tinha entregado ao namorado, perdido a virgindade e emprenhado, 
dizia o povo na rua. O interessado, naturalmente, abandonara-a, 
após a obtenção do usufruto, tendo assim comprovado que a Malu, 
ao ceder, era imprópria para esposa e mão dos seus filhos. Uma 
mulher com tino tinha orelhas moucas, suportava as investidas e 
guardava-se. (FIGUEIREDO, 2016, p. 91) 

Vemos aqui um trecho que traz o tom jocoso da sátira, procurando por meio 

da exposição de um evento ridículo, explicitar uma hipocrisia social a respeito do 

valor dado às mulheres e da posição de poder do indivíduo masculino (jovem ou 

adulto) presente naquela sociedade. E a autora faz isso não somente com situações 

externas à sua protagonista, como principalmente internas a ela. Isso indica uma 

familiaridade muito grande com o interior da personagem, apontando diretamente 

para a presença do elemento biográfico da autora Isabela Figueiredo na construção 

da protagonista Maria Luísa. 

Isso eleva a qualidade da obra, pois apresenta uma subjetividade autoral 

marcante na qual a autora elabora um exercício de autoconhecimento pelo relato 

das experiências de uma protagonista gorda marcada por estigma, culpa, violências 

e autodescoberta, tão similar às suas próprias vivências. Nas palavras de Michel 

Foucault: “Escrever é [...] ‘se mostrar’, se expor, fazer parecer seu próprio rosto perto 

do outro” (FOUCAULT, 2004, p. 156). E nesta obra é possível perceber a qualidade 

de escrita de Isabela Figueiredo ao realizar a ‘escrita de si’. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As duas obras analisadas apresentam perspectivas diferentes sobre a 

vivência de protagonistas gordas que se alinham com a moral gordofóbica presente 

na sociedade contemporânea. Mesmo tratando-se de um livro infantil em 

comparação com um romance adulto, é possível identificar a gordofobia nas duas 

obras, porém com enfoque diferente. 

Na voz narradora em 3ª pessoa presente na obra A chata daquela GORDA 

(2005) de Regina Drummond percebemos o afastamento da identidade gorda por 

sua autora, que não tem uma vivência gorda ou experiência com a temática em outros 

trabalhos. Dessa forma, muitos discursos gordofóbicos estabelecidos na sociedade são 

reproduzidos por meio da narrativa. Já na obra A Gorda (2016) de Isabela Figueiredo, a 

voz narradora em 1ª pessoa configura os pensamentos, sentimentos e falas da 

protagonista (Maria Luísa) auxiliando a autora no seu processo de desenvolvimento da 

autoficção a partir de suas vivências de mulher gorda. A gordofobia neste caso é 

explicitado enquanto relato de eventos traumáticos sofridos pela personagem, porém 

não é um comportamento celebrado dentro da própria trama. 

No livro infantil A chata daquela GORDA (2005) de Regina Drummond, nós 

temos ausências maternas na maior parte da trama, as três figuras maternas que 

aparecem (a professora Dona Carmem, a enfermeira Moça de Branco e a mãe sem 

nome) mostram-se omissas e ausentes nos dois primeiros atos, indicando a condição de 

excluída de quem sofre gordofobia. Existem comportamentos gentis de duas delas (a 

professora e a enfermeira) somente no terceiro ato, após a personagem se recuperar do 

acidente que sofreu e ter emagrecido, reforçando o incentivo de combate à gordura 

como um mal que deve morrer. A ausência de comprometimento com a causa gorda 

nesta obra mostra-se no momento que a relevância destas personagens não recebem a 

atenção necessária no texto, algo necessário quando se busca uma representação 

positiva de diversidade corporal, pois a figura materna é extremamente importante na 

construção da identidade das mulheres gordas. Essa importância é percebida por 

Isabela Figueiredo, autora comprometida por retratar a vivência como mulher gorda e 

promover um desfecho positivo, ao ponto de ser muito explorada ao longo da trama de 

A Gorda (2016) em várias figuras maternas com diferentes interações com a 

protagonista. As passagens em que Maria Luísa experimentou estar mais feliz consigo, 

numa vivência contente e munida de independência foi quando havia presença de uma 

figura materna amorosa em sua vida. Quando encontrava-se negligenciada ou próxima 
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de uma convivência com uma figura materna gordofóbica eram momentos de maior ódio 

e tristeza vivenciados pela protagonista. 

A roupa apertada e a cor lúgubre (cinza) da protagonista Simone no livro A chata 

daquela GORDA (2005) na primeira cena quando ela entra na sala de aula constrói a 

imagem de uma pessoa triste, como a concepção gordofóbica atribui a uma mulher 

gorda. Já a descrição da segunda entrada ao final do livro (depois do acidente e do 

emagrecimento) aponta para um incentivo à mudança para a gorda, indicando que esta 

deve morrer e renascer como outra pessoa para ser aceita, como estabelece a moral 

gordofóbica presente na sociedade contemporânea. Nas descrições da protagonista de 

A Gorda (2016), o momento em que Maria Luísa narra estar engordando coincide com o 

período de adolescência de crescimento longe dos pais, na casa de parentes, quando 

desenvolve o hábito de acalmar a solidão com o prazer em comer. Não fica explícito se 

este crescimento é mesmo um engordar de fato ou apenas o corpo adolescente ficando 

maior e desenvolvendo elementos do corpo feminino de forma acelerada como os seios, 

os quadris e as coxas. Porém, como nesse período a protagonista encontrava-se 

próxima a uma figura materna gordofóbica que a repreendia e cobrava que ela parasse 

de engordar, toma a identidade gorda para si e incorpora a culpa de um “crime” para o 

restante de sua vida. 

Existem muitos locais de exclusão para pessoas gordas do que de inclusão, faz 

parte do estigma contemporâneo da identidade gorda, e a escola é o primeiro local onde 

a dinâmica gordofóbica de isolamento da pessoa se apresenta. No livro A chata daquela 

GORDA (2005), este isolamento é justificado por ser uma preferência da protagonista, 

combinado ao ato de bullying de apelidá-la como “a chata daquela gorda”. Já na obra A 

Gorda (2016) a situação de isolamento no colégio da personagem não é relatada de 

forma positiva, sendo permeada por cenas de bullying e uma relação abusiva com a 

única amiga que teve. 

Ambas as obras trazem a dinâmica da ofensa através de apelidos ofensivos para 

as protagonistas gordas, uma ação gordofóbica bastante presente na vivência de 

pessoas desta identidade. No livro infantil A chata daquela GORDA (2005) temos o 

próprio título trazendo o apelido ofensivo que lhe foi dado pelos colegas de turma, 

mesmo a narração por vezes referindo-se a ela pelo seu nome, Simone, os colegas 

continuavam chamando-a de “a chata daquela gorda” até o desfecho da história quando 

a protagonista ganha voz e fala seu nome. No livro A Gorda (2016) registram-se 

apelidos pelas percepções da protagonista Maria Luísa no colégio quando os garotos 

gritam durante sua passagem no corredor (“olha a baleia, a baleia azul”; “vem aí o 
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monstro, o monstro da Arrábida!”; “ó orca, a grande fúria dos mares, já comeste hoje 

alguém?!”) e na vida adulta quando pressiona o primeiro namorado para saber o porquê 

dele pedir que não vá mais para sua casa (“Dizem que arranjei um peso-pesado”). 

A forma como as personagens comem é descrita em ambas as obras 

apresentando uma visão gordofóbica sobre a nutrição das protagonistas, pois são 

retratadas em detalhes e associam a alimentação da pessoa gorda a um ato que cause 

repulsa, utilizando superlativos e associando a humor para deixar mais caricata 

possível. No livro infantil A chata daquela GORDA (2005) os alimentos mais 

encantadores para as crianças como sorvete, bolo, bolacha, hambúrguer, batatas fritas 

e refrigerantes são descritos construindo uma culpa por consumi-los, associando-os a 

um hábito monstruoso da protagonista. Esta culpa também está presente no livro A 

Gorda (2005) onde a protagonista detalha a comida que mais gosta como um perigo e 

símbolo de seu descontrole enquanto pessoa. 

Um corpo gordo é considerado “menor” na sociedade e a própria pessoa gorda 

acaba por aceitar isso, pois o sistema gordofóbico a ensina que ela é culpada de sua 

condição. No livro A Gorda (2016) as relações da protagonista são todas afetadas de 

forma negativa por sua corporeidade, seja por ações violentas dos outros como o 

episódio em que a amiga Tony bate com o salto fino em Maria Luísa e fere-a 

gravemente na testa, ou seja por sua própria desvalorização ao aceitar todas as 

violências corporais. Em A chata daquela GORDA (2005) temos o atropelamento de 

Simone (uma criança) como algo necessário para que “a chata daquela gorda” morresse 

e a protagonista se transformasse em alguém que pudesse ser aceito pelos colegas de 

classe, inclusive ganhando voz ativa sobre isso. 

O livro infantil A chata daquela GORDA (2005) que é ilustrado, não apresenta 

elementos de qualidade em sua composição. Seu valor estético é baixo apresentando 

um Projeto Gráfico sem fruição, redundância narrativa entre texto e imagem, ilustração 

como ornamentação vazia de significados nos momentos-chave da trama, uso de cores 

lúgubres e representações monstruosas da protagonista. No livro A Gorda (2016), que 

não é ilustrado, identificamos uma qualidade em sua composição, com uma narrativa 

bem poética de sua construção textual. A história apresentada sem linearidade 

cronológica traduz o processo de lembranças da protagonista-narradora indicando um 

Enredo Psicológico, o título dos capítulos como cômodos de uma casa aliado aos 

eventos escolhidos para cada um deles mostra um Projeto Poético em sintonia com o 

signo “casa” que é bastante importante para a protagonista, a jornada surpreendente 

dela descreve uma Personagem Esférica, e o gênero do livro enquanto autoficção 
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contém elementos da sátira latina que vem do Romance Autobiográfico e tem intenção 

de realizar críticas sociais ao expor as situações vividas ou vistas pela protagonista 

gorda. 

 

 



111 
 

REFERÊNCIAS 

 

AGUIAR, Sara Filipa Alves de. O meu corpo e eu: a imagem corporal e a auto-
estima na adolescência. Dissertação (Mestrado). 2014. 91 f. Instituto Universitário 
de CiÊncias Psicológicas, Sociais e da Vida. Disponível em: 
http://repositorio.ispa.pt/bitstream/10400.12/5028/1/18268.pdf Acessado em 19 de 
Out. 2020. 

AIRES, Aliana Barbosa. De gorda à plus size: a produção biopolítica do corpo 
nas culturas do consumo – entre Brasil e EUA. 2019. Tese de Doutorado em 
Comunicação e Práticas de Consumo – Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Práticas de Consumo, Escola Superior de Propaganda e Marketing 
(ESPM), São Paulo. 

ALEIXO, Alanys [et al]. Gordes. Rio de Janeiro: Se Liga, 2021 

ALMEIDA, Júlia Lopes. A intrusa. Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 
Dep. Nacional do Livro, 1994. Original de 1905. 

ARRUDA, Agnes de Sousa. O peso da mídia: uma autoetnografia da gordofobia 
sob o olhar da complexidade. 2019. 116 f. Tese (doutorado) - Universidade 
Paulista - UNIP, Programa de Pós-Graduação em Comunicação, São Paulo. 

AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. 2.ed. São Paulo: Editora Ática, 2019. Original de 
1890. 

BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
Original francês de 1957. 

BALBINO, Jéssica. Por que você maltrata pessoas gordas?: A crueldade do 
tratamento público aos corpos dissidentes.  Publicação virtual de 03/11/2021. 
Portal Virtual: Estado de Minas, 2021. Disponível em: 
https://www.em.com.br/app/colunistas/jessica-balbino/2021/11/03/noticia-jessica-
balbino,1319430/por-que-voce-maltrata-pessoas-gordas.shtml Acessado em 20 de 
setembro 2021¹. 

BALBINO, Jéssica. Você odeia pessoas gordas. Margens, 2021. Disponível em: 
https://margens.com.br/2021/01/25/voce%CC%82-odeia-pessoas-gordas-
%E2%81%A3%E2%81%A3/ Acessado em 30 de Janeiro de 2021². 

BARCELOS, Bruna; MELLO, Júlio Brugnara; CATTELAN, Anderson; LARA, Simone. 
Educação e saúde no contexto escolar: Percepção da imagem corporal de 
estudantes dos anos iniciais. Anais do Salão Internacional de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, v. 5, n. 2, 2013. Disponível em: 
https://periodicos.unipampa.edu.br/index.php/SIEPE/article/view/65685 Acessado 
em Março de 2021. 

BARROCA, Iara Christina Silva. Da escrita às questões de gênero em as parceiras, 
DE LYA LUFT. In: Deslocamentos da escritora brasileira. Maringá: Eduem, 2011. 



112 
 

BARROS, Bruno Mazolini de. É ainda uma casa portuguesa com certeza? Casa 
como potência semântica no romance português do século XXI. Via Atlântica, São 
Paulo, n. 38, pp. 164-194, dez. 2020. 

BARROS, Bruno Mazolini de. Uma mulher, uma casa, um país: a gorda, de isabela 
figueiredo. Via Atlântica, n. 33, p. 437-443, 11 set. 2018. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/viaatlantica/article/view/131916/147144. Acesso em: 22 
set. 2020. 

BARTHES, Roland. O Prazer do Texto. 4. ed. São Paulo: Editora Perspectiva S.A., 
1996. Original de 1973. 

BAUMAN, Zygmunt. Identidade – uma entrevista a Benedetto Vecchi. Trad. 
Carlos Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 2005. 

BAZZACCO, Alessandra. Representar os retornados: uma proposta de tradução 
do romance a gorda de isabela figueiredo. 2021. Tesi di laurea - Università Ca' 
Foscari Venezia, Lingue, letterature e linguistica ispaniche e dell''America latina, 
Veneza, Itália. 

BINS, Patrícia. Antes que o Amor Acabe. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984. 

BOHM, Camila Camacho. Um peso, uma medida: O padrão de beleza feminina 
apresentado por três revistas brasileiras. São Paulo: Uniban, 2004. 100p. 
Disponível em: < https://www.ufrgs.br/napead/projetos/fases-da-
publicidade/textos/associativa_04.pdf> Acessado em 12/Abril/2020. 

BRAIT, Beth. A personagem. 8. ed. São Paulo: Ática, 1985. 

CANDIDO, Antonio. A Personagem do Romance. In: CANDIDO, Antonio; 
ROSENFELD, Anatol; GOMES, Paulo Emílio Sales; PRADO, Decio de Almeida. A 
Personagem de Ficção. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2009. Original de 1968. p. 
51-80. 

CANDIDO, Antonio. Ficção e Confissão. 3. ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 
2006. Original de 1956. 

CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade. 9. ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 
2006. Original de 1965. 

CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: Vários escritos. 3. ed. São Paulo: 
Duas Cidades; 1995. p. 169-91. Original de 1970. 

CARBONIERE, Divanize. Nojo. Cuiabá- MT: Carlini & Caniato, 2020. 

CARRARA, Mariana Salomão. Se deus me chamar não vou. São Paulo: Nós, 
2019. 

CECCHETTO, Fátima Helena; PEÑA, Daniela Barbieri; PELLANDA, Lucia Campos. 
Insatisfação da imagem corporal e estado nutricional em crianças de 7 a 11 anos: 
estudo transversal. Clinical & Biomedical Research, 35(2), 86-91, 2015. Disponível 
em:  Acessado em 15 Mar. 2021. 



113 
 

CHIAPPINI, Ligia; LEITE, Moraes. O foco narrativo (ou A polêmica em torno da 
ilusão). São Paulo: ática, 1985. 

CIPRIANI, Flávia Marcele. Imagem corporal na infância: uma investigação 
qualitativa. 2016. 162 f. Dissertação (Mestrado Acadêmico) - Universidade Federal 
de Juiz de Fora, Instituto de Ciências Humanas - Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia. Disponível em: http://www.ufjf.br/labesc/files/2010/06/FIANL-COM-
FICHA-CATALOGRAFI-CA-BIBLIOTECA-2-vers%C3%A3o-
encaderna%C3%A7%C3%A3o-da-disserta%C3%A7%C3%A3o18.12-tabelas-
arrumadas.pdf Acessado em 17 Set. 2020. 

COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria, análise, didática. Moderna, 
2000. 

COSTA, Miguel Ataide Pinto da; OLIVEIRA, Valéria Marques de; SOUZA, Marcos 
Aguiar de. Obesidade infantil e bullying: a ótica dos professores. Educação e 
Pesquisa, São Paulo, v. 38, n. 03, p. 653-665, jul./set. 2012. Disponível em: 
https://www.scielo.br/pdf/ep/v38n3/aop680.pdf Acessado em: 10/Março/2020. 

DALCASTAGNÈ, Regina. Imagens da mulher na narrativa brasileira: O eixo e a 
roda. Belo Horizonte: v. 15. 2007, p. 1-169. Disponível em: 
<http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/o_eixo_ea_roda/article/view/3267/32
01> Acessado em: 10/Março/2020. 

DIAS, Ana Sousa. Isabela Figueiredo: "Em Portugal o racismo está na cabeça de 
cada pessoa". Versão eletrônica do Diário de Notícias, Portugal, Edição do dia, 
17/ago. 2018. Disponível em: https://www.dn.pt/edicao-do-dia/17-ago-2018/isabela-
figueiredo-em-portugal-o-racismo-esta-na-cabeca-de-cada-pessoa-9724179.html. 
Acesso em: 22 set. 2020. 

DIMAS, Antonio. Espaço e Romance. Série Princípios. Editora Ática, 1994. Original 
de 1985. 

DOUBROVSKY, Serge. Fils: roman. Paris: Éditions Galilée, 1977. 

DRUMMOND, Regina. A Chata Daquela GORDA. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
Original de 2005. 

DRUMMOND, Regina. Publicação de 16 de Julho. Virtual: 2021. Instagram: 
@reginadrummond1. Disponível em: https://www.instagram.com/p/CRZgncEHpFA 
Acessado em 29 de Agosto de 2021. 

DRUMMOND, Regina. Regina Drummond – A autora. Site pessoal: s/d. Disponível 
em: https://www.reginadrummond.com.br/autora/ Acessado em 20 de Janeiro de 
2021¹. 

FAEDRICH, Anna. O conceito de autoficção: demarcações a partir da literatura 
brasileira contemporânea. Versão eletrônica do jornal El Itinerários, Araraquara, n. 
40, p.45-60, jan./jun. 2015. Disponível em: 
https://periodicos.fclar.unesp.br/itinerarios/article/view/8165/5547. Acesso em: 22 
out. 2021. 



114 
 

FIGUEIREDO, Isabela. A gorda. São Paulo: Todavia, 2018. Original de 2016. 

FIGUEIREDO, Isabela. Caderno de Memórias Coloniais. São Paulo: Todavia, 
2018. Original de 2009. 

FIGUEIREDO, Isabela. Novo Mundo – O meu corpo. Postagem de 14 de Abril de 
2014. Site pessoal: 2014. Disponível em: 
http://novomundoperfeito.blogspot.com/2014/04/o-meu-corpo.html Acessado em 18 
de Novembro de 2020. 

FOUCAULT, Michel. A escrita de si. In: Ditos & Escritos: Ética, sexualidade e 
política. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 2004. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 
1997. Original de 1975. 

GANCHO, Cândida Vilares. Como Analisar Narrativas. 7 ed. São Paulo: Ática, 
2002. 

GOFFMAN, Erwing. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade 
deteriorada. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1988. Original de1963. 

GRAHAME, Kenneth. O vento nos salgueiros. 2 ed. Belenzinho: Salamandra, 
2007. Original de 1908. 

GUEDES, Diogo. O olhar impiedoso de Isabela Figueiredo para a colonização 
portuguesa. Versão eletrônica do Jornal do Comércio, Brasil, Edição do dia, 
07/out. 2019. Disponível em: 
https://jc.ne10.uol.com.br/canal/cultura/literatura/noticia/2019/10/07/o-olhar-
impiedoso-de-isabela-figueiredo-para-a-colonizacao-portuguesa-389896.php. 
Acesso em: 22 set. 2020. 

GUIMARÃES, Bernardo. A Escrava Isaura. Série Bom Livro. São Paulo: Editora 
Ática, 1983. Original de 1875. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós modernidade. Trad.Tomaz Tadeu da 
Silva e Guaracira Lopes Louro. 7ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

HARJUNEN, Hannele. Women and fat: Approaches to the social study of fatness. 
Academic dissertation. Jyväskylä studies in Education, Psychology and Social 
Research, v. 379, 2009. 

HUBIER, Sébastien. Littératures intimes: les expressions du moi, de 
l’autobiographie à l’autofiction. Paris: Armand Colin, 2003. 

JIMENEZ-JIMENEZ, Maria Luisa. Lute como uma gorda: gordofobia, resistências 
e ativismos. 2020. 237 f. Tese (doutorado) - Universidade Federal de Mato Grosso, 
Faculdade de Comunicação e Artes, Programa de Pós-Graduação em Estudos de 
Cultura Contemporânea, Cuiabá. 

JIMENEZ-JIMENEZ, Maria Luisa. MULHERES GORDAS: GORDOFOBIA E FALTA 
DE ACESSIBILIDADE COMO QUESTÃO MORAL. In: V Seminário Internacional 



115 
 

Desfazendo Gênero, V, 2021, Campina Grande. Anais [...]Campina Grande: Realize 
Editora, 2021.  Disponível em: https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/79122 
ultimo acesso: 02/01/2022 

JIMENEZ-JIMENEZ, MARIA LUISA; ABONIZIO, JULIANA. 2017. Gordofobia e 
Ativismo gordo: o corpo feminino que rompe padrões e  transforma-se em 
acontecimento. In: XXXI Congreso ALAS 2017: Género, Feminismos y sus aportes a 
las Ciencias Sociales, movimientos sociales, acciones colectivas y participación 
políticas. XXXI, 2017, Montevideo. Ponencias Completas [...] Montevideo: ALAS – 
Associación LatinoAmericana de Sociología, 2017. Disponível em: 
https://acrobat.adobe.com/link/track?uri=urn:aaid:scds:US:daf7ff58-6e9e-4237-99de-
a005fa508e60#pageNum=1 Acessado em: 02/01/2022. 

KLEIN, Madalena. Literatura infantil e produção de sentidos sobre as diferenças: 
práticas discursivas nas histórias infantis e nos espaços escolares. Pro-Posições, 
Campinas, v. 21, n. 1 (61), p. 179-195, jan./abr. 2010 

LEVIN, Esteban. A infância em cena: constituição do sujeito e desenvolvimento 
psicomotor. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 

LIPOVETSKY, Gilles. Da leveza: rumo a uma civilização sem peso. São Paulo: 
Manoele, 2020. Original de 2016. 

LISPECTOR, Clarice. Felicidade Clandestina. Rio de Janeiro: Rocco, 2020. 
Original de 1971. 

Lizana, Pablo. A.; SIMPSON, Cristina; Yanez, Lily;SAAVEDRA, Karime. Body Image 
and weight status of children from rural areas of Valparaíso, Chile. Nutrición 
Hospitalaria, 31(2), 698-703, 2014. Disponível em: 
http://www.aulamedica.es/nh/pdf/7794.pdf Acesso em: 30/09/2021 

LOPES, Natacha Iria Pereira; SOARES, Marly Catarina. Representações do corpo 
como exílio no romance A Gorda, de Isabela Figueiredo. Congresso Nacional em 
Estudos Interdisciplinares da Linguagem – CONEIL. 1. Anais... Campina Grande: 
Realize Editora, 2020. Disponível em: 
https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/72077 Acesso em: 30/09/2021 

LUFT, Gabriela. A literatura juvenil brasileira no início do século XXI: autores, obras 
e tendências. Estudos de Literatura Brasileira Contemporânea, n. 36. Brasília, 
julho-dezembro de 2010, p. 111-130. 

LUPTON, Deborah. Fat. [Shortcuts Series]. Londres: Routledge, 2013. 

MACHADO, Thati. Poder Extra G. Bauru: Astral Cultural, 2016. 

MARTINEZ, Fabrina. Sabendo que és minha. São Paulo: Jandaíra, 2020.  

MARTINS, Jaqueline. Tudo, menos ser gorda: a literatura infanto-juvenil e o 
dispositivo da magreza. 2006. 97 f. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, Faculdade de Educação, Programa de Pós-Graduação em 
Educação, Porto Alegre. 



116 
 

MOSCOVICH, Cíntia. Por que sou gorda, mamãe? Rio de Janeiro: Record, 2006. 

MOTTA, Sérgio Vicente. A ÁRVORE GENEALÓGICA DAS PRINCIPAIS FORMAS 
NARRATIVAS: DAS ORIGENS AO NASCIMENTO DO ROMANCE. Itinerários, n. 
25, 265-275, 2007. Disponível em: 
https://periodicos.fclar.unesp.br/itinerarios/article/download/5231/4257. Acesso em: 
15 ago. 2020. 

MOTTA, Sérgio Vicente. O engenho da narrativa e sua árvore genealógica: das 
origens a Graciliano Ramos e Guimarães Rosa. São Paulo: Ed. UNESP, 2006. 

NABUCO, Carolina. A sucessora. Nova Edição. São Paulo: Editora Instante, 2018. 
Original de 1934. 

OLIVEIRA, Carla Cristina Nazaré de. Gorda, baleia, saco de areia: o corpo gordo 
feminino e seus entrelaces educacionais. 2019. 40 f. Monografia (gradução) - 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Departamento de Educação e 
Sociedade, Instituto Multidisciplinar, Graduação em Pedagogia. Nova Iguaçu, 2019. 

OLIVEIRA, Ieda de (org). O que é qualidade em ilustração no livro infantil e 
juvenil: com a palavra o ilustrador. São Paulo: DCL, 2008. 

OMS - Organização Mundial da Saúde. Classificação Estatística Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados à Saúde: CID-10. Décima revisão. Trad. do 
Centro Colaborador da OMS para a Classificação de Doenças em Português. 3 ed. 
São Paulo: EDUSP; 1996. 

ORBACH, Susie. Gordura é uma Questão Feminista. Trad. Cínthia Barki. Rio de 
Janeiro: Record, 1978. 

OTERO, Lorena. Osso de Baleia. Belo Horizonte: Quintal Edições, 2020. 

PAIM, Marina Bastos. Os corpos gordos merecem ser vividos. Revista Estudos 
Feministas, Florianópolis, v. 27, n. 1, Epub, Fev. 2019. 

PIÑEYRO, Magdalena. Stop Gordofobia y las panzas subversas. Málaga: Zambra 
y Baladre, 2016. 

POULAIN, Jean-Pierre. Sociologia da Obesidade. São Paulo: Editora Senac São 
Paulo; 2013. 

RANGEL, Natalia Fonseca de Abreu. O ativismo gordo em campo: política, 
identidade e construção de significados. 178 p. 2018. Dissertação (mestrado) – 
Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política. Florianópolis, 2018. 

REIS, Maria Firmina dos. Úrsula: romance original brasileiro. Nova Edição. São 
Paulo: Penguin-Companhia, 2018. Original de 1975. 

RIBEIRO, Djamila. Lugar de fala. São Paulo: Sueli Carneiro; Póle, 2019. 

ROCHA, Gabriela. Gabyana negra e gorda. Salto: Schoba, 2018. 



117 
 

ROMANELLI, Marina. A representatividade feminina na literatura brasileira 
contemporânea. Orientadora: Cristiane Henriques Costa. Rio de Janeiro, 2014. 
Monografia (Graduação em Produção Editorial) — Escola de Comunicação, UFRJ, 
51f. 

ROSENFELD, Anatol. Literatura e Personagem . In: CANDIDO, Antonio; 
ROSENFELD, Anatol; GOMES, Paulo Emílio Sales; PRADO, Decio de Almeida. A 
Personagem de Ficção. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2009. Original de 1968. p. 
51-80. 

SANT’ANNA, Denise Bernuzzi de. Gordos, magros e obesos: uma história do 
peso no Brasil. São Paulo: Estação Liberdade, 2016. 

SANTOS, Hugo Pinto. O corpo é a guerra. Versão eletrônica da revista Ípsilon, p.7-
8, nov. 2016. Disponível em: 
https://www.publico.pt/2016/11/24/culturaipsilon/critica/o-corpo-e-a-guerra-1751919. 
Acesso em: 22 out. 2021. 

SANTOS, Isabel de Almeida. Conto é como quem diz. Lisboa: Europress, 1988. 

SCHMIDT, Maria Terezinha. Mulheres reescrevendo a nação. Estudos Feministas, 
v. 8, n. 1, p. 84-97, jan./jun. 2000. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/9858 Acessado em 12 Set. 2021. 

SHOWALTER, Elaine. A Literature Of Their Own: British Women Novelists from 
Brontë to Lessing. Princeton: Princeton University Press, 1977. 

SIRIANI, Larissa. Amor Plus Size. Campinas: Verus, 2016. 

SMANIOTTO, Sheyla. Meu corpo ainda quente. Niterói: Se Liga, 2021. 

SMOLAK, Linda. Body image development in children. In: Cash T.F., Pruzinsky T. 
(Eds.). Body Image: a handbook of theory, research, and clinical practice. New 
York: Guilford. 2002. 

SQUILANTI, Ana. Costuras para fora. São Paulo: Nós, 2019. 

TREVISAN, Dalton. Cemitério de Elefantes. Rio de Janeiro: Record, 2020. Original 
de 1964. 

UECHI, Fabrizio. Pensar o corpo oprimido d'A Gorda, de Isabela Figueiredo. 
CADERNOS PAGU (62), 2021:e216211 

VIEIRA FOZ, Romeu de Jesus. Uma literatura das ausencias: o colonialismo 
portugues e os seus rescaldos em ficcões de autoria feminina (2009 ate ao 
presente). 333 f. 2020. Portuguese. Dissertation-Thesis (Ph.D.) The Ohio State 
University, Studies of the Portuguese-Speaking World (Spanish and Portuguese) 
Education: Columbus, Ohio, United States of America. 

VIGARELLO, Georges. As metamorfoses do gordo: História da obesidade no 
Ocidente da Idade Média ao Século XX. Petrópolis: Vozes, 2012. 



118 
 

WOLF, Naomi. O mito da beleza: Como as imagens de beleza são usadas 
contra as mulheres. Rio de Janeiro: Rocco, 2018. Original de 1990. 

XAVIER, Elódia. NARRATIVA DE AUTORIA FEMININA NA LITERATURA 
BRASILEIRA: AS MARCAS DA TRAJETÓRIA. In: Leitura – Revista do Programa 
de Pós-Graduação em Letras. Universidade Federal de Alagoras. Maceió. Número 
Especial de Literatura. nº18. 2º semestre. p.87-95. 1996. 

XAVIER, Elódia. Que corpo é esse?: o corpo no imaginário feminino. Rio de 
Janeiro: Oficina Raquel, 2021. 

YOUNG, Fernanda. A sombra das vossas asas. Rio de Janeiro: Objetiva, 1987. 


